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';li Comissão dos "cem mil" apática
• Torso Dutra Divulga Nota Oficiol

G Ii,sfa!ado O GT da Reforme

Instalado

RIO, 4 <UPIl - o Minis­
tro da Educação Tarso Du­
tra instalou hoje o grupo de
trabalho encarregado de ela­
borar a reforma universitária .

Deverá encerrar sua tarefa no

prazo de 30 dias.

..Miss Brasil" Viajou
RIO, 4 (UPI) - Miss Brasil, Srta. Marta

Vasconcelos, seguiu a noi te passada para Min­
mi, onde disputará o. título de "Miss Universo"
de 68.-

", .

Facilitará .çorrl'pra de Terra
BRAS1LIA, 4 (Upn, - O poder público as­

.

segurará facilidades para aquisição de terras a

todos brasileiros que queiram trabalhar para
a elevação da produtividade gricola.

suspeito Foi Reconhec;ido
SAO PAULO, 4 (UPO _:__ Pedro Paulo Gu- ..

tierrez, apontado pela Polícia como chefe de as­

saltantes de bancos,' foi reconhecido por umt

sentinela como o homem que fardado como ofi­
cial e usando a camioneta "Chevrolet" explodiu
o QG do II Exército e roubou seis fuzis do Hos­

pital Militar há. duas sernanns+

Prepàrativo$ para Recepção
BELl�M, 4 (Upl) - A Prefeitura da 'Capi­

tal do Pará iniciou. os preparativos para recep-
ção ao Presidente. Costa e Silva aqui esperado
em agosto práximo, O Chefe do Govêrno, como
se sabe, passarei únra semana em Belém de on-:

de govenwrt,f 9 'faí;<):- -.
..

Con'ferêndas no Itcímqraty
RIO, 4 (UPI) ---:-- Será amanhã a sessão de

encerramento do ciclo de. conferências sôbre
çomércio internacional e desenvolvimento eco­

nômico, que vem se realizando no Itamaraty,
Engenheiro Foi Sepultado

RIO, 4 (UPI) --'-, Foi realizada hoje a ceri­
mônia ·de sepultamento do Engenheiro Francis­
co Saturnino Braga. O extinto ocupou durante
vários anos a Direção geral dó Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.

RIO, 4 (UPI) - O I�Ainistro Tarso Outra
e Joõo Paulo dos Reis Velloso, que exerce

interinamente a Pasta do Plcnejomento, p8S.,­
serem .ern revista hoje a redação final do

projeto da reforma administrativo do MEC.

O Ministro da Educação distribuiu nota ofi-'
cial nos segu.intes têrmos:

Passeata

RIO, 4 (uPD - Desde às
11 horas estudantes, traba­
Ihadores, intelectuais, artis­
tas e sacerdotes começaram a

concentração no páteo do
Ministério da Educação para
realização de passeata pací­
fica patrocinada pelos univer­
sitários cariocas. O Govêrno
do Estado não reprimiu a

passeata, desde que esta trans
correu em ordem e tran-
qüilidade. As fôrças policiais,
permaneceram de prontidão
em seus quartéis. Tropas do
I Exército também permane­
ceram de prontidão.

.r)emocracia Melancólico
Os movimentos estudantis

são légítirrías 'manifestações
de vivência democrática que
o Govêrno, mais do que nín­
guérn tem ínterêsse em de­
fender e prestigiar. Os estu­
dantes na rua são a maior

comprovação das liberdades
e franquias em que todos os

setores populares se vêem
plenamente asseguradas em

todo o Pais. As justas reivin­

dicações dos jovens estão
sendo 'canalizadas para as

reformas que o Govêrno pro­
move visando utilizar e for-

talecer a uníversídade brasi­
leira, esperando contar nes­

sa decisão e nesse esfôrço com

a valiosa colaboração dos

própríos estudantes", O Mi­
nistro Tarso Dutra termina
dizendo que está à dí=posír-ào
dos estudantes quando e du­
rante tempo indeterminado
para tratar dos problemas
educacionais do Pais. -

'

BRASíLIA, 4 (uPD - O
Govêrno Federal considerou
protundaments melancólica a

lição extraída do encontro do
Presidente Costa e Silva com

a comissão de "cem mil", pois
tornou-se evidente para êle
que os estudantes são lidera­
dos por rapazes completa­
mente despreparados. O Pre­
sidente Costa e Silva ficou
decepcionado quando ao co­

municar aos dois estudantes
a criação do GT para a re­
forma universitária percebeu
a insensibilidade dêles para
um assunto de tamanha im­
portância e que óbviamente'
devería interessá-los: "Esta
não é razão, entretanto. pa­
ra nue o Presidente deixe de
se preocupar com os grandes
problemas da classe estudan­
til, buscando dar a cada um

dêles a solução adequada",
concluiu Herácli Sales, Secre­
tário de Imprensa.

PODE SER
CO:NCEDIDO
AUMENTO,

anúncio da Agência 'I'ass não
mensiona a!'] conversações
preliminares de paz em Pa­
ris entre os EE UU c o Viet­
name do Norte.

Exorto·ção
SAIGON, 4 (UPI) ;._ Dele­

gação do Vietname do Norte
que negociarão a paz com os

Estados Unidos em Paris fez
uma exortação direta ao po­
vo norte-americano para que
pressione '0 Presidente Lyn­
don Johnson nu sentido de
que mude suá política no

sudeste'asiático.

mo, 4 (UPI) - o Diretor
Geral do DASP, Sr. Belmiro
Siqueira disse que servido­
res da União poderão ter
aumento de vencimentos de
15 por cento em janeiro do
próximo ano. Frisou contu­
do que algumas classes po­
derão receber a melhoria
salarial antes daquele perío­
do.

nos ocasionados pelos bom­
bardeios norte-americanos.
A assistência soviética che­
ga ao Vietname .do Norte
apesar dos bombardeios di­
rigidos contra Haipong e

outros portos e o bloqueia
da China Comunista aos em­

barques por via terrestre. O
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RIO, 4 (UPI) - oMinistro do Exército vi­
sitou na manhã de hoje a Vila Militar inspecío­
nando quartéis. O Ministro participa nestes -mo­
mentos de almôço com comandantes de unida­
des do I Exército.

É 'PONTO piC/FICO a necessidade de
um reativamento. no organismo policial cala­
rinense; Infelizmente, a necessidade de uma.
refOr11�ulação 110S serviços policiais, não é

.

'iil;iVlié'gio�n?)'sso;. () Brasil inteiro: espera; há
muito tempo; esta reestruturação. Mas, (I

nosso problema é local, premente. Não esta­

mos capacitados a uma espera maior. Preci:
samos . de medidas imediatas. Medidas que
teimam em não vir.

os departamentos policiais sFurtos c Roubos,
Crimes, Deiraudações, Estrangeiros, Cartei:
ras de Motoristas, Labordiário Médico Leeal,
Cartórios, Porte de Armas, Radiocomunica:
-ções, Rádio Patrulho, etc, s , ) COI1'l. vista:,.t!()
-serviço mais eficiente e mais preciso. Estes

departamentos seriam centralizados nuni

mesmo edifício construído especialmente pa:
Ta tal, de conformidade com o que de mais

moderno e cmodo existe.

Continuam os Transplantes
Em Estado
Satisf·atório

VALPARAISO, 4 (UPI) --

o estado de saúde de Maria
Elena, única mulher do
mundo que vive com um co­

ração alheio continua satis­
fatório. Todos os exames feio
tos revelam que é normal a
evolução da paciente e que
hoje poderá deixar o leito
novamente. A jovem. conver­
sou ontem com sua mãe por
meio de aparêlho portátil
de rádio.-

HOUSTON, 4 (UPI) - Ge­
orge Henry Debord que tem

coração alheio desde têrça­
feira última, se encontra em

estado satisfatório no Hos­
pital São Lucas. Debord tem
46 anos de idade e recebeu
o coração de Maxie Ander

son que tinha cinqüenta
anos. O boletim médico hoje
diz que o paciente está em

estado satisfatório e que C3-

tá ingerindo liquides por' via
o1'a1.-

NO IN1CIO DE VTFG, em Florianopolis,
reuniram-se os Delegados Regionais e Espe­
ciais de polícia para, juntamente com o Se­
cretârio de Segurança Pública, Gal. Vieira da
Ros, estudarem os meios desta reiormulação.
Reunidos em seminários, após longos deba:
tes inúmeros estudos feitos, ficou delih« <a:

,
.

do que seriam criadas Circunscrições Poli-
ciais, dividindo o Estado em. quase duas de­
zenas de regiões distintas.

ESTAMOS NA METADE DE 19{j8 e (/

nossa Circunscrição Policial não Municipal.
O local escolhido. As providências que ca­

biam as autoridades policiais locais foram
tomadas. Mas, aquelas que cabiam li Secreta­

ria da Segurança, inexplicavelmente, té o

presente momento, não o foram. E aí é que
reside a nossa extranheza e o 11.0SS0 temor.

Extranheza de que, até agora, ninguém tenha
se empenhado 110 cumprimento daquela re­

solução. Temor de que termine por haver um
desinterêsse, por parte do Ponto 1"\' (o gran°
de patrocinador e inspirador da reiormula:
ção policial brasileira, inclusive com resulta:
dos magníficos obtidos em outros Estados)
ao ponto de não mais nos dai' os recursos

indispensáveis a esta mesma reiormulação,
como é o caso do armamento, equipamento
técnico e ajuda financeira.

NOSSA CIDADE DE BLUMENAU, sro:
ças a interferência de expressivas personali:
dades públicas e, destacadamente, graças. a
cão decisiva do 'nosso Delegado Re:giol1,al. de
PolíCia, após muitas discussões -,- Ú1e.xplicá­
veis no nosso entender visto que nós merece­
mos a distinção - receberia uma dessas Cir­
cunscrições Policiais. O Organismo, segundo
esquema aprovado então, centralizaria todos

SÍTIO
DESMENTID'O
RIO, 4 (UPl) --,- Fontes autorizadas do Mi­

nistério da Justiça desmentiram hoje os rumô :

res sabre possível decretação de estado de sítio
110 Pais.:

maio

Deputado Requer Informações Acêrca da
Situação de 380 Servidores da R V P S Cain-

o Deputado Doin Vieira, de Santa Catarina, en­
caminhou à Mesa da Câmara Federal o seguinte pedido
de mrormaeões sôbre a situação de servidores do 2°.
Batalhão Ferroviário, que prestam serviços à Rêde de

Viação p;lI;àná�Santa Catarina.

e a Rêde não o faz porque
são funcionários pertencen­
tes ao Batalhão!

4 - O D.O. da União, do
dia OB ou 1B-12-67 (não sa­

bemos o número do Decre­
to), publicou a concessão do
aumento (Tempo Integral)
de 50% nos vencimentos dos
funcionários dos Batalhões
Rodo-Ferroviários burocra­

tas). Essa vantagem não nos

atingiu, em virtude de es­

tarmos a disposição da RV­
PSC. Acontece que na Rede
não estamos recebendo vau­

tagern nenhuma, porque per­
tencemos ao 20 Batalhão
Ferroviário, durma com ês­
se barulho, V. Excia. nos

pcrdoe a expressão.

mos um exemplo abaixo

(jornada de 8 horas) Nível 7
- Cedido (Estrada catego­
ria C) . • . • . NCr$269,OO
(mensal) Batalhão .

NCr$ 165,00.

em fase de conclusão (6 ano;

de espera), e, que nossa

cessão à Rede, está sendo
estudada pelo Sr; Ministro
dos Transportes.A transcrição de parte do

memorial recebido dêsses
servidores, bem esclarece a

situação injusta que os atin­
ge:

_._

Ante todo o exposto, e pa­

ra que sejam tomadas as

providências e decisões le­

gais que regularizem o as­

sunto, fazemos o presento
pedido de informações."

Exmo. Sr..Presidente:
SoliCito d�,Vossa Excelên··

da, na forma. regimental,
sejam req�eiidás ao Poder
Executivo, por intermédio
do Ministério dos Transpore
tes, . as infoTIuações .

seguin-
tes:

'

çou tanto a . CIVIS . quanto a

militares, não beneficiou
também. aquêles funciona­
rios, hoje em

.

injusta si­
tuação de desigualdade . pe­
rante os demais servidores
da RVPSC?

Justificativa
A Rêde Viação .Paraná _.

Santa
.

Catarinà tem a seu

serviço cêrca de 380 antigos
funcionários do 2° Batalhão
FemMário de Araguilti -
Minas Gerais,.que continuam
percebendo seus venCimen­
tos através dessa unidade
militar ferroviária, sem ônus
l)ara' a RVPSC.

Em situação de lotação iE­
definida, sem definitivo en·

qua,dramento até agora, jã
transcorridos mais de 6

.

(seis) anos, têm sido preju-
dicados inclusive eln suas

remunerações:
.

o 20. Bata­
.

lhão Ferroviário nãO' ·lhes
paga' aumentos porque· e:;­
tão à' disposição da RVPSC,

As notícias que seguida­
mente chegam as nossas

mãos ou ao nosso conheci­

mento, são de que o enqua­

dramento denrunvo, esta

1 - Somos uns 370 ou

380 funcionários que esta ..

mos prestando serviços à

RVPSC, sem ônus a Emprê­
S11, vísto. que estamos per­
cebendo pelos cofres da Na-

ção, pois nossos vencimen­
tos vêm de Araguari - MG,
sede do 2° Batalhão Ferro­
viário, unidade a que pei'­
tencía-mos e continuamos a

pertencer.

1° -,- Qual a atual situa­

ção flJncional dos funéioná­
rios, em numero. de cêrea
de 3BO,·. que pertenciam ao
2° Batalhão Ferroviário, de
Araguari ___:. MG e atualmen­
te prestam: serviços à Rêde
Viação Paràn� - Santa Ca­
tarina, em' Lages - SC:?

2°.-," Quais as providên·
das tomadas e em andamei.1-
to, ., pata o enquadramento

'. definitivo dêsses serviços, e

ínira quando está previsto
tal enquadi'llIrl:enfo ?

30 - Qual. a razão legal
pela· qual. os liltimos auwen­
tos de, venCimentos dos sel�­
v�dóres federais, que àlçim.

FNMPASSA
PARA ALFA

P,OSIÇÃO
5 - Os funcionários da

Rede isto é, os cedidos pela
União, têm duas tabelas de

vencimentos, uma para a

jornada.de 6,5 horas diárias
e outra para 8 horas diária;:"
isto tratando-se de funciona­
rias burocratas. O restan·
te dos funcionários, isto é,
os não burocratas que, por
fôrça da função que exer­

cem têm de fazer 8 horas.

BELO' HORIZONTE 4-
(�I) - Os industriais mi­
neIros tomaram posição di­
ante dos movimentos estu,
dantis, dirigindo na tarde
de ontem "proclamação à
opinião publica" redigida no
Conselho dos Representan­
tes da Federação das Indús.
trias de Minas que afirmam
reconhecer o direito quI'
tem os estudantes de propo­
Iem suas reivindicações, mas
que elas devem ser condu­
zidas pacificamente, sem
quebra do respeito à autol'i­
d;tde".

mo, 4 (UPI) - Deverá
estar concluída dentro de fiQ
dias a operação de transfe:
rência da Fábrica Nacional
de Motores para o grupo ita­
liano Alfa Romeo. O custo
será de cem milhões de cru­
zeiros novos, pagos em dó­
lares. O Ministro da Indús­
tria e Comércio,

.

General
Macedo Soares, garantiu que
na operação estarão resguar­
dados todos os interêsses do
Brasil.

2 - Fomos enquadrados
provisoriamente (já fazem
6 anos' e pouco, e, até agora
nada. de definitivo), pela Lei
na 3.967, de 05.10 1961, D.O.
de novembro do mesmo ano.

3 ,..".... Passamos· a disposi­
ção lia RVPSC, pela Lei n°
4.449, de 29'10-65. (Art. 4° e

§ 20 e '3°), Portaria nOs. 344,
de 15·06-66 (D.O. do mesmo
dia (e 487 - l\1VOP de 1O-
08·66;

desta cidade

OS dividendos do·

6 - O Pessoal não buro­
crata' do Batalhão (na Rede),
trabalha 8 horas por dia, c,
recebe pela tabela de 6,5 !lo-
1'(ls (temllO não integral. Da-
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Os que compareceram sábado último à Biblioteca
Pública, assistiram o que raramente acontece em Blume-
nau; um recital de poemas de LINDOLF BELL. Poet-i
bastante conhecido entre nós, que já por duas vêzes k?
recital em nossa cidade (Blumenau) , a primeira em 1 %·1
na mesma biblioteca onde Iancou seu livro "Os Ciclos" c

em !965 no Cinema Busch, juntamente com Rodrigo de
Haro e Eríco Muller.

. Antes de iniciar o recital propriamente dito, discor­
reu sõbre o movimento .. da Catequese Poética do qual pai'
ticípa. dizendo da função do poeta, do poema e da poesia
inserida no poema. Um trabalho muito bom das nOV:lS

tendências poética, como Palavras-Coisas, Espaciafidade,
visualísrno, conçrejismo, Poema-Trabalho, etc.

. Fêz suas as palavras de Cassiano Ricardo.- Para ser

participante nunca o artista precisou tanto de tornar o

seu ofício uma forma de trabalho, como hoje. O poema
níio escapa a essa imposição; só com o trabalho a rigor é
que ête se torna digno de tal nome .. O Poeta é, pois, um

profissional como outro qualquer e só assim é que se in­

tegra na sociedade em que vive, notadamente no mundo
de. hoje.

Com relação ao recital disse. poemas, alguns bastante
conhecidos do livros "Os- Ciclos" com Poema das Crian­
-ças Traídas, As Canções das Crianças Traídas, Poema no

Aeroporto de Florianópolis e também alguns inéditos que
constarão no seu próximo livro. Dos outros recitou: Tia-

. go .de Mello, poeta da aja maior de nossa poesia, o poema
intitulado Ato Institucional, talvez o melhor poema re-

olílica •

.._ �,-�-. ._
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Màgt;'hõ'ês e a frente mineira
- O G5vêrno ê 'á Reforma Universitária
- A Dispcuadà do Paraná - Algodão

A votaçã,o recebida pelo chanceler Magalhães Pin­
to na enquete realizada pelo "Estado de São Paulo", du­
rante a convenção da ARENA, é o primeiro sinal de
união dos mineiros. Os votos recebidos pelos pessedistas
do ·passado, indicam que o chanceler pOderá ter o apoio
maciço da Bancada·Míneira, como candidato à Presi­
dência da República. Segundo fontes auwrizadas, o

acêrtóu seria feito com a indicação de Magalhães para o

Govêtno do Estado, cabendo ao PSD a vice-governança
e as Z 'vagas pará o Senado.

O Sr. Magalhães Pinto,
€leito Governador e posterior­
mente lançado como candi­
dato à Presidência - se vi­

torioso, cederia o lugar ao

vice-governador pessedista.
Como conclusão, vale ressal­
tar a habilidade de manobra

que atendendo o interêsse dos
extintos PSD e UDN, resti­

tuiria a Minas a Presidência
da República. E.�tado prote-

gido da União, sempre tendo
merecido atenções especiais,
quer em estradas, usinas hÍ­
droelétricas, partem os mi­
neiros para mais uma jorna­
da com vistas, aos comando
do País e defesa dos seus in­
terêsses.

o govêrno fará a Reforma
Universitária e ja são conhe­
cidr-..s as medidas mais im-
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.Bróulto Schloegél

cilada, e do' poetas que inntamentc com Lindolf. Dell p;IC­
ticipam da Catequese Poética.'

Com alguns senões, corno por exemplo a dicção úe
Bell que se denota perfeitamente ainda alguns rcsquíciox
de sotaque germânico, e muito pouco de nôvo em relação
aos recitais já apresentado. A apresentação na Bibliotc­
ca Pública deve ser repetida. Cassiano Ricardo nosso

maior e melhor poeta de vanguarda diz que numa hora em

que a ciência joga o homem numa espécie de "poético
absurdo", com as comquistas de "microfísica", e o faz

caminhar adiante de sua voz (ultrapassando a velocidade
do som) crc que o dever do ·pocma é reivindicar a fun­
ção que lhe cabe, mais que sob a forma de "internacionu li­

zação", como condição de permanência e até cíe sobrevi­
vência. Ciência é angústia, poeta é explicação para eS.;:1

angústia. Só a poesia abre politicarnente o caminho con­

tra as opressões, contra a arte dirigida, por ser a suprema
forma de liberdade. Veja-se o que se passa na Rússia, h.i­
je. É pela voz dos jovens poetas que respira a filma UI_)

povo. Rasga-se um quadro, quebra-se lima estátua, profhe­
se uma música; não adiantará rasgar ou proibir um poe­
ma. Se um é rasgado, dêle ficará uma cópia pra circular
entre os que àvídarnente, estão os irão ler (ou consumir).

Em tal sentido, a poesia vem a ser uma espécie de

"infiltração" que, muita vez, os poderosos, os plutocratas,
os policiais, as gestapos, não chegam a perceber. Quanto
se dão conta já estão sitiados. Sob forma de poesia di­
zem coisas que jamais seriam ditas sob qualquer fOJ'lI1:t
de arte.

A poesia é antipolicial e impunível, por excelência.

Economi
� Sylvio .;1,':0. Ramos _._-

portantes: Seus principais as .. ·

peetos - a transtcrmação
das Universidades em funda­

ções estatais que permitirão
maior mobilidade administra­
tiva e interrupção nos trâmi­
tes burocráticos. A democra­

tização da cátedl'a e a dimi­

nuiçã{) dos poderes dos rei­
tores para os conselhos, a al­
teracão radical dos currículos,
são -outras reformas. Ainda:

transtormaçâo paralela dos
currículos do ensino médio, a

ser tomado como um fim em

si e possibilitando a seus gra­
duados condições de aptidão
em uma sébíe de profissões.
Pelo .visto o slogan "Aqui

se trabalha" não é· nenhum
blefe do Govérno do Paraná.

Que o digam os recentes da­
dos fornecidos pelo Ministé­
rio da Agricultura sõbre as

previsões da.<; safras.- Em
nadEI. menos de 5 ou 6 pro-­
dutos, situa-se o Paraná na

atualidade, como) o maior
nrodutor do país..

De todo, porém, o que maior

surpresa causou é o algodão.
A safra superou inclusive a

previsão do Ministério, que
era de 383 mil toneladas em

bruto, pois atingiu a 480 mil
toneladas. Materaliza-sc as­

sim {} desejo de seus dirigcn­
tes, de

-

torná-lo o nõvo ce­

leiro do Pais.

INíCIO: DO
"RONDON"
EM S. C.
Fpolis, 4 (Corresp.) - In­

forma o Sr. Ad Canguçu de

Mesquita, coordenador, que
o Projeto' "Rondon", regio­
nal de Santa Catarina, trans·
feriu para o período de 9 a

12 do corrente mes seu iní­
cio do Estado.

"sse- impôsto tão difícil...
No ano pa��at!ó surgiu no

noticiário dos jornais uma

sigla que asstJshm a todo
mundo: teM, Impôsfo. de Cir­

cula�ão de Metéatlorías. Oi­
:lia-se que. êle viria á subs­
tituir, o IVC, tmpôsfo sôbre
Vendas e Consignações. Era.
um . tributo do .. _Esfado -­

praticamente a grafide fonte
de .receita, répl'esei'ltando
90% de arrel::adação total.

Logo surgiram grit.ós e pro­
testos de vários set�m�s•. Era

a a.srkultura.ácusando o �r:.
vêmo de fazer incidir. sôbre
ela todo o peso da tributa­
cão; eram industriais e co·

merciantes que, vepdo H­

mitadas suas· possibilidades
de sonegar, pois o tCM é
um impôsto mais facilmen·

te fiscalizável, protestavam
contra o novo tributo. E até
hoje parece que·não há um

convencimento· maior sôbre
se foi acertada ou não _

a me­

dida. Afinal, (I que é o ICM,
ImPlÔsto sôbre Circulação de
Mercadorias? É .um impôs!"
indíreto que incede sôbre
a riquen na fase decirufa·

ção. Quando dizemo!;õ que é
indíreto queremos diferen­
cia-lo do Impôsto sôbre a

Renda, por exemplo, s�

aplica diretamente à· pessoà.
físita' ou emprêsas e firmas..
O ICM, não.· êle incide sô­
bre o produtor ou o comer­

ciante que, por seu lado,· o
cobra dó consumidor,. acres'
centando o :và!or pago ao

preço do produto vendido.
Quando dizemos que � um

lmpôsto que incide na fase
de circulação, queremos di.

Ferenciá-Io· de outros, como

o impôsto sôbre tarifas de

energia,elétl"ica •. ICM somen­
te é aplicado_ quando . uma

mercadoria produzida e ven­

dido, isto é, quando o produ­
to passa a circular.
Dito isso, vamós a com­

pará-Ia com o que veio subs­
tituir, o fmpôsfo sabre Ven­
das e Consignações. Quais
as vantagens? Quais as. des­
vantagens?
A grande vantagem- do

ICM sôbre o IVC é de que
não incide mais do que uma

vel; sôbre um produto.
Exempló: um lavrador pl'O­
·duz uma. tonelada de·emilho.
Ao vender ao primeiro inter­
mediário, paga o tCM, cuia
aliquota atual é de 17%. Na
revenda do produto ao con­

sumidor, o impôsto não in­

cide mais• .com o lVé era o

ao Tse Tnnu&ela.
�J1:9ydJo VO,It>C1tto)

Uma onda sem pl'€ccdentes de agitações de
tCda espécie tem sacudido o mundo todo nestes
últimos tempos. Governos e povo brigam como

nunca. Operâl'iOs e pntrôes é aquela coisa; uma
greve atrás da Dutra.

Estudantes e professores ... barbaridade, nem
b bom falar. E se a gente procurar descobrir a

origem desta calamidade, dêste desacêrto social,
por mais superfie:ial que s;:i � a pesquisa, de ca�a
deparamos com um Mao fse Tung, com um FI-

deI etc. A bem da clareza não podemos esquecer
os incidentes da B'Olivia, Guatemala e Venezue­

la onde Castro manobrava seus guerrilheiros.
Também é bom lembrar as ocorrênCias recentes
de Macau ou Hong Kong onde a mão de Mao di­
to.va as ordens.

Estás são algumas poucas das muitas ocon'ên­
cia'S onde ficou provado atá pára gente cega· de
tudo. Ser$. que no Brasil, na França e tantos
outros paísés onde ensaia-se atentados, de tôda
esptci:e o (;;)mttndo é outro?.. Sinceramente, eu
duvido. Aliás,. uui.a das primeifas -lições de Mao
a seus teleguiados e 'esta u. di! provocar Agitação
�em tôdas as frentes de"ação: Ainda segundo sua
cartilha, atentá'lioil constantes atemoriza o povo

.. e _cm'lSequentemente, enfraqu�ce o govêrno;-. co­
meço p.e um trabalho .d�· pro�undidade necessário
para. poder dividh:. as fÔl'ÇUS e assim Chegar ao
poder. . -, " ... .

-

.

O povo brasileiro, l)ão pOde cair nesta arma­
dilha e principalmente, aos estudantes; deve ser
dito, que n§;o são Bandeiras vermellui.s, nem foto­
grafias de Mào, por maiores que sejam, que te·
solvem nossos problemas. Mao, promete, tudo, e

. não deíxa de ser umà boa ln,arteira esta de iludir

quem nada. tem. Mas ésse Tudt) .de Mao, é Tung
e tem na frente "Mao Tsé".

• Álvaro Carvalho··
contrário: êle incidia sôbre
tôdas as operações.. Havia
casos em que êsse tributo
era cobrado até 10 ou 12 vê­
zes sôbre um meSmo produ­
to! Por exemplo; na fabri­
cação de uma geladeira o

impôsto incidia sôbre todos
os elementos·· 'que iriam ser

utilizados p.ara sua fabric;;,·

ção, na saída da geladeira
para a loia e daí para_o con­

sumidor! Há, ainda; unía ou·

ira varifagem considerável:
o (CM veio beneficiar tre­

mendamente as Prefeituras.
O Estado a rrecada todo o

tributo,·mas 3,4% do seu vã­

lar é logo erl! seguida entre­

gue à Prefeitura onde se

realizou a operação. Isso sig­
nificou maior liberdade às
comunas, que· ante-s ficavam
na dependencia do Executi­
vo Éstadual para receber
grandes parcelas do tributo
a. que tinha direito! Há, ain­
da, algumas injustiças, com

algumas Prefeitúras, as

quais estão sendo
.

sanadas,
porém. Trata-se de assunto
um pouco, complexo que

provàvelmente explicaremos
em outro artigo.

Um outro elemento favo·
rável ao tCM: sendo cobra­
do uma só vez, êle é mais
fàcilmente fiscalizável: E
isso permite diminuir o in­
-dice de sonegação fiscal. E
não é só: êsse impôsto pode
ser utilizado como um ele­
mento de política econôrnka.
O que é 'isso':' ExpliquemOS:
o govêrno pretende estimu·
lar a produção de-um c:ie­
terminado produto, que pode
ser bem vendido no exterior.
Nada mais: : lógico de que

. isentar êsse produto do im­

pôsto! E é o que tem sido

feito. Assim estão isentos do
lCM Os produtos horti-fruti­
granjeiros, aves, ovos, ver·

duras, hortaliças, visando

atender, é verdade, o .consu­

mo interno� O ICM, rea!men­
te, é 'um impôsto·- teci'lica:
mente mais perfeito, . {tue
está ai�da na fase de adap­
tação. No future, podera
trazer muitos benefícios pa·
ra a economia nacional.
(AGêNCIA S.I.B,)

Festa Joniua TaDJ�éDl é Folclore
-'--'-�.) 19nez Petry

1:; por isso que as festas ]UII;lIas nunca devem desaparecer.
E para que tal niio aconteça existe a necessidade premente que
(I Folclore seja cstunulado e incentivado em tods os setores,

Sabemos que todos (J,\' países tem o seu Falclore que é ca­

fliCli'rízado pelos L'OSIfIHfeS J"l'gio1Ini.', " tipicos de um pova,

o FOLCLORE

O Folclore é uma educa-
çfiú, não acadêmica e nem

sistemática: mas li uma edu­

cação. É o modo de agir,
pensar e sentir das camadas
populares na Sociedade cíví­
Jízada..

t-� o modo de encarar a vi­
da. ·É a vida de um povo
diversificada pelas coisas que
vemos através do rádio e te­
levisão.
No folclore não existe se­

leção, não existe professor de

dança, o ritmo e a música
convidam o povo a dançar,
desde a criança até o ancião.

f: tradicional porque paOS8.
de uma geração a outra, e é
curioso, pois sempre toma a

cor local. Todos os estados
elo Brasil possuem o seu fol­

clore, e por isso as festas Ju­

ninas são comemoradas des­

de o Amazonas até o Rio
Grande do Sul, sempre com

as características e peculiari­
dades dc cada região.

.

E porque as festas Juninas
ínzem parte rlos costumes
Folcloricos é evidente que es­

tão integradas na educacão .

É pena que estas 'atívida­
des já não sejam mais ca­

ractcrizadas pelo mesmo en­

tusiasmo e romantismo do

tempo dos nossos avós, quan­
elo ainda existia aquele afá
das môças casudoíras espe­

rando anciosas a;s vésperas
destas datas tradicionais pa­
ra Rtravés de costumes fol­

clôl'icos rp;ionais, crenças
nulUS e ingénuas, variando
de l'egião para região, "Cujos
rituais davam a csperança dc

trazei' o conhecimento de
qucm sería o Príncípe En­
cantado.
Quando se acendia a fo­

gueira -não somente porque
era tradição, rnas porque era

noite de São João, e todos,
velhos e moços tinham que

pular a fogueira. Havia tan­
to romantismo nesse ritual

cuía crença dava sorte, e era

feito não somente com ale­

gria, mas também com a de­
vida solenidade e devoção.
O ânimo e entusiasmo fa­

Zia!11 os corações vibrar e pul­
sar mais ardentemente, quan­
do os amigos e pessoas da co­

munidade se reuniam nas

noites frias de junho ao re­

dor da fogueira que era poé­
tica, e cujo calor transmitia
sentimentos de união, trater­
nidade, amizade e amor.

Eram então cantados ver-

1003 folclóricos e melodiosos,
cujas frases faziam as almas
í

íoreseer ; "balão meu sonho
dourado, subsiste enfeitado
cheinho de luz". Enquanto .os

olhos acompanhavam o per-

curso que os balões colorldos

empreendiam subindo ao céu,
se perdendo na amplidão.
mais parecendo estrelas deste

mundo, se confundindo com

as estrêlas lá do céu. :Êstes
balões muítas vêzes iam le­

'·"ndo nendurados em seus

bojos, bilhctinhos com men­

sagr-ns poéticas, que repre­
sentavam os mais doces de­

sejes acalentados pelas mó­
. ens sonhadoras do lugar.

.

E>�sas
.,

noites eram tão

cheias de encanto, alegria
snímadcra. eontagíante, e Que

já agora não tem mais a mes­

ma autenticidade... Infeliz­
mente.
Mas vamos ainda ajudar a

rtar ênfase às comemorações
das festas .runínas. que como

vÍIJ10S fazem parte do- Fol­
clóre Brasileiro, e assim da

vida de um povo. Vamos de­

ssnvolver na criança o amor

e sentimento pela tradição
autêntica de nossa terra que
é sagrada, e deve ser conser­

vada. Vamos zelar pela con­

tinuidade dos costumes típi­
cos dos quais cada regtáo de­

ve se orgulhar. Vamos todos

juntos, cada um com a sua

narcela de cntusiasmo cola­

borar para Que continue sem­

pre viva c ardcntcvessa cha­

ma tão maravilhosa e rica.
Quanto é pura e ingênua do

Folclore Brasileiro.

FOI AO: RIO TRATAR
DLt\_ RODOVIA BR ..IOl

Fpolis, 4 (Corresp.) - Via­
i:l hoje ao Rio o eng? Hil­
�lebrando Marques de Souza,
chefe do 160 Distrito Rodo­
viário Federal, sediado em

Florianópolis. A viagem en­

tende um encontro com o

sr. Eliseu Resende, diretor­
geral do DNER e contactos

junto ao Ministério dos

Transportes c ii direc;ão (10

Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem, de
assuntos relacionados com

a ER-IOl. (Pretende-se que
a viagem visa também escla­
recer os comentários 11C­

[(ativos pela imprensa escri·
ta e falada acerca da péssi·
ma qualidade de material
(asfaltado chamado" omele­
te") que se estaria aplican­
do na referida rodovia, no

trecho Sul.)

-
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Tem de S�E' Alterada (oj <":onstituic;o
A Caminho dd Ple!l€! Soberania da

República Federal -

nüNN (Por Claus Reinhard - Impressões da A�e.
manha) - Um dos maiores obstáculos à promulgaçao
de lIma legislação para o estado de emergência na Re­

pública Federal da Alemanha acaba de ser transpos�a:
A maioria dos deputadOS à Dieta F'ederal prOl�u!1cla­
Tam-se, na segunda discussão, a favor de uma sene de

aIteral;;ões da Constituição �ue permitirão ao Executivo
ã ... l'NlJ{ir mais ràpidamente em p.asos de Estado de emer·

gência interna ou externa, protegendo ao mesI_ll0 tem­

po os cillallãos contra abusos _do pod�r.·As Xe.Is de es­

tado de emergência só lJoderaQ entrar em Vigor mp.­

diante o assentimento do Conselho Federal, no qual es­
tão representados os Estados da República Federal e

se, após a terceira discussão, o l'arlamento votar as leis

com a maioria de dois tel·ços.

Apesar de algumas obie·
r;ões, � quase seguro que
esta legislação entre em

vigcr na sua atual forma
ainda no decorrer deste vc··

. rão. A segunda discuss'10
na Dieta Federal assumiu
a importancía de uma -(:1-
Lima d·iscussão pela eil"
cunstáncia ele os aliados

tomarem o atual teor por
base da sua decisão de re­

TlUl1ciarem ou não aos di·

reitos que lhes e:ortfere· I)

. Tratado da Alemanha. As
...
Potências Ocidentais ti_o
nham deixado transpare­
CEr por várias vezes tIue
consider::J.riam caducarl.('s
certos direitos que se 11::1'
viam observado neste tra­
tado no caso de se promul·
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universidade -,- Integração do ensi­

no de ci0ncias sociais e hUll1ana�s
com o ensino ele ciências exatas no

nível secundário - Conceitos fun­
damentais do ensino de ci[.ncins no

primário e início do secundário.
Secção M -- Problemas flo­

restais c conservacionistas.
Secção P - Receptores c;n

;elacão u estrutura ü atividade
IV �imoósio de Planorbídeos
ContrC)J� metabólico.

Secção T - - Documenlação e

informaçüo científica.
Secção :x --- lazer, nx:reaçiío c

comunicaçflo de massas,

Secção Z --- Ressonáncia mag­
nética nLlclc�lr.

Instala-se dia 7 de julho, na

Universidade de São Paulo, a XX
Reuniflo Anual dá Sociedade Bra­
sileira para o Progresso Da Ciência
(SBPC) dirigida por seu presídente,
proL Mauricio Rocha e Silva. Além.
dos. inúmeros trabalhos de pesquisas
recentes a serem ali apresentados
durante tõda aquela semana estão

previstos .os seguintes simpósios:
Secção E - Estrutura de or­

ganização dos cromossomos - Di­
nâmica populacional dos seus

Genética quantitativa e melhora­
mento.

Secção F - Pré-história ame-'
ricana e arquelogia -- Problemas

psicológicos no atendimento do me­

nor infrator -- Adaptacãõ e elabora"
cão de testes no Brasil - Estudo

psicológico paralelo ao estudo neu-

rológico --- Dissonância cognitiva. .

Secção H - Variações intru­

espeéíficas em parasitos.
Secção I - Utilização do cai­

táreo na agricultura � Progresso dn
cefeicultura no BrasiL

'

. Secção K - Ensino vocacio­
nal, .--:. Ensino pré-primário --:- 1115-

. trução programada ----;- Ensino in­

tegrado de ciência . dQ primário ü

MESAS REDONDAS

Secção n - A situação d�l

energia atômica no "Bi-usil --- Ensino
de física nas escolas de física e en­

:lenharia --- Treinamento e aprovei­
tamento de físicos no BrasH.

Secção F - A formação du

psicólogo.
Secção I -- Tecnologia de ali"

mentos.

Se�ção K - Reestruturação eh
universidade,

o

AS PREOCUPAÇõES
FÂ_ZEl\t1 ENGORDAR

BERLIM (Impressóes da

Alemanha) A' gordura
excessiva foi um dos temas
do XVII Congresso Alemão
de Formação Médica Exten­

siva, que em Berlim Ociden­
tal reuniu cêrca de 10.000
médicos. O Dr. Hellmuth

Freyberger. Docente da II
Clínica Médica do Hospital
Universitário de Hamburgo,
foi o primeiro a focllr na sua

commúcaçâo os vários aspec­
tos do problema. Baseando
se cm observações feita.5 du­
rante anos seguidos, Frey­
berger defendeu a tese, ado­
tada também por outros cien­
tistas, que existe uma rela­

ção entre o mal-estar psí­
quico e uma necessidade de
ingerir maiores Quantidades
de alimentos. O docente de

Hamburgo dividiu os seus

pacjentes excessivamente gor­
dos em trils.,categorias:'lr Os

comilões que sentem constan­
tf'Inente o desejo dc ingeri­
rem qualquer coisa; 2) Os
comilões atacados intermi­
tentemente de uma vontade
de comer semelhante a um

estado de pãnico gerado pela
agitação íntima e 3) Os co­

milões cujo apetite é cstinlU­
lado excessivamente enquan­
to {'ornem. Em todos os casos

as depressões psiquicas tor­
nam-se manifestas e podem
conduzir até mesmo a um eo­

lap"o easo se reduza d:·à.sti­
csmente a quantidade de ali­
mentos ou se siga uma die­
ta rigorosa durante um perío­
do prolongado. Professor Ha­
ralei Hal'des, da Pi'imeira Clí­
nica Médica do Hospital Uni­
ver�.it{lria ele Hamburgo acon­

sell;a que se receitem aos

gurdos rcfeições "apetecíveis"
(advoga até mesmo gordu:'a
e carne) t', em complemel1-

--
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to, muito movimento. A par
disso devem ter plena cons­

ciência dos seus problemas e

tentar em resolvê-los. O Prof.
E. A. Meyer, também dc

Hamburgo, apoio a tese de
uma relação entre o pêso ex­

ces:;ivo e perturbaçóes da vi­
da psíquica. As suas expe­
riências co manilnais prova­
ram que as sen..sações de fo­
me, de apetite c de satisfa­
ção se situam em centros di�
ferentes do cérebro. Podem
ser afetados no momento em

que esteja perturbada o fun­
cionamento dos ccntro:; vi­
zinhos dos fenómenos psí­
quicos.
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{Refisia Nacional Foealiza Emprêsas e EmpresiÍri �: de 8. Catarina
A revista "atos e NC';:Jócio:;", publicacão

nacior.,:d de, di rigentes de negócios, publ í�ou
<:m reu ntú:nero de junho fatos concernentes

'o "etr,ifêsG2"" E:r,"â� empresários catarinenses,

cc:_mo abo��ó sfi)gue:

artigos 34/13 e dos quais 1.5
milhões já foram indica-dos à
SUDENE, provenientes de IH;

empresas oatarínenses. O

próprio grupo ingressará.
com: 1,3 mílhões. J

O oousenic Administratdvd I

da TECANOR está assim'
constttuído: ,lngo WQlfgang
Hes-íng, Ernesto Stodieck JÚ­

nior, Gottnardt Oskar Pastor,
El'ich Walter Bueckmann e

Egon Freytag, A Diretoria
Executiva será ocupada pelos'
seguintes industriais: Jorge
Luiz. �uchJcr, Norberto Jngo
Za.drozny, Hans Prayon, lngo
Arlindo Benaux c Waldemar
Sehloesser
A TECANOR é a terceira

emprêsa liderada por eatarí­
nenses no Nordeste, aliás, a

,

maior delas; pois já existe
em Recife a TUBOS GUA­
RARAPES S, A" cujo con-

trõl� é da FUNDIGAO TU­
PY S, A, e a ClPEANOR'l'E
controlada pela OlA. HAN_
SE;-J INDUSTRIAL, ambas de
JO!NVILLE.

Arregimentando a ARTEX,
GARCIA, HERING, KUEHN­
RlCn e SCHLOESSER aca­

ba de ser instalada a TEXTIL

CATA;R.INENSE, DO NORTE

-- T,ECANOR. qúe se+á er­

guída li 15 quüômetros de Re­

ciff:>, no DlstrttoTndustríul de
Paulista. A TECANOR. se de­

dicará a produção de fio fi­
no de algodão. preenchendo
um" lacuna existente, quan­
do o algodão até aqui tem'
sido enviado em bruto, ape- o

nas descaroçado', às grandes
fiações sulinas, que o benefi­
cíavam , O investimento será

de 12,6 milhões novos. 6 mi­
lhões correspondem a colabo­

ração do BANCO DO BRA-
SIIJ S. A., 4,9 milhões a in­

centivos fiscais oriundos dos

Rio Gmnde do SU!

O gCH'ernaclor ela T'araíba,
João Agripino, visitou recen­
temente a capital gaúcha, a
fim de promover o seu esta­
do junto a investidores 'suli­
nos na área nordestina. Em
Pôrro Alegre o Governador
Paraibano fez Questão de co­
nhecer a Metalúrgica Wallig
S. A., pois o Grupo instalou
em Campina Grande - Pa­
raíba a mais moderna fábri­
ca de fogões da América La­
tina, já em pleno funciona­
mento, tendo, inclusive, atua­
do para que outra importan­
te indústria gaúcha também
eseolhessa a cidade de Cam­

pina Grande para estabele­
cer-se, a Indústrias Herbert
Muller.
Em sua visita à Walllg-Sul

o Governador João Agripino
foi recebido pelo líder indus­
trial gaúcho wemer P. Wal­

lig, tendo percorrrdo todo o

parque industrial que o mes­

ma p'reside.

ENERGIA ELÉTRICA PARA O CRUZEIRO de, Para nós é mais impor­
tante que o ensino. Vejamos:
em 110SS0 murucipio foram

questíonadas 878 familias;
destas, apenas 15,8% possuem

privadas com fossas, Com o

trabalho realizado, trabalho

constante de ínstrucão, teve

um aumento de 14,7':';" A:>­

sim. temos um total de 28,2,,�
de famílias que possuem pri­
vadas com fossas, das 878.

Faltam "apenas" 71,8'::" e

dentre estas, verdadeiras aber�

rações: �;ue são um convite
constante às doenças.

Energia elêtrtea é rim dos prtncípaís fatôres para

o. pro?l'esso de qualquer localidade, A localidade de

Cl'uzc:ro, ��t!lva no plano de 'metas, para receber �

e.n�rgUl eLLl'lCa. Sábado úítuno, em meio a zra.nde fec;­
Ílndaüe I:�tú em regozijo à alegria dos m;J'adores de
4 l'I"""n"', 1m in:lug-Ul'lida ,. 11l'Ün"Il"1 etana da linha, Ix­
f?l'd-LellçQI ao longo da SC-21, desde o trevo até a Ola.

, rra de Jorge Rank, na antiga Dona Francisca. Todo o

trabalho, dent�o �e um alinhamento perfeito, postes
de eoncretu, -n�o 50 abrangendo o trecho da SC-21 co­
mo ou�ros Iocaís das redondezas - é 'mais uma missão
cumprtda dentro da plataforma de Otair.
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Presenças Sáo Bento do Sul. Alcione
Gemes de Oliveira, que acom­

panha diuturnan1ente os tra­
barbos e progresso da Celesc,
e que vem, grandemente be­
neficiar São Bento do Sul.
Está de parabéns a cidade e

a administração municipal
por mais esta etapa vencida
para o progresso da cidade.

.� \

C,
·

IVICaEducação
FundojeNa festividade de churras­

cada ele confraternizacão
anotamos a presença de Ge�
raldo Wetzel, Administrador
Regional, setor Joinville, Wal­
te!' Meyer, Assessor, Otto Art­
mann, Chefe de Operações,
Alfons Buschermoele, assessor '

técnico, Artur carlos lVIaier
do Departamento de Arreca�
dação, Pedro Alcione de Oli­
veira, Alcione Gomes de Oli­
veira, Gerente da Celesc lo-
cal, Prefeito Otaír Becker, fun­
cionários da Celesc de São
Bento, Alberto Kobs e Orlan­
do F. Kobs, grande número
de industriais, imprensa e po­
vo em geral. Compareceram
também às festividades, os

montadores e' auxiliares de
São Bento (Celesc) , Alvaro
Polzin, Nicodemus Kachtr­
bowsky, Lino Rank, David
Sanoki, Romano Ruda 'Ber­
nardo Kachubowsky, Eraldo
Reichwald e João Weíss , Da
mesma forma a turma de
moütadores de Joinville, sob
o cargo de Eloy Arndt.

Outra reunião marcada pa­

ra dia 12, que terá lugar no

Ginástico, é a palestra sôbre

a futura universidade do

norte e nordeste de Sta. Ca­

tarina. A programação con­

tará com a apresentação de

"slides" e será feita pela co­

missão da Fundação de En­

sino tFundaje) de Joinville.

(Do Correspondente)

passam de muito nossa capacidade de con­

sumo, como aconteceu com o arroz, vendido

.

caríssimo nos centros de consumo, quando
nos 'centros de produção o cereal custava me­

nos do que o saco de algodão (no centro e

no norte) destinado a seu acondicionamento.

Mas, regra geral, os produtos da lavoura, no-:
últimos anos ou não alcançam quantidades
que satisfaçam /0 consumo ou são retidos por
manobras' de especuladores, organizados "

muito bem protegidos. De qualquer modo,
estamos em, plena crise' de escassez de alimcn­
[os_

Já nos havíamos cansado de tanto escre­

ver literatura-devaneio, ditirambos c gongo­
r'ismos, acêrcn de tudo quanto é (e na verda­
de é 1) a pletora formidável em riquezas na-

turais, do Brasil.
.

O Brasil já foi um país essencialmente

agrícola. Por isso e por aquilo escrevíamos

patr-i-idiotadas. A verdade é que naqueles
tempos vivíamos mais ou menos folgadamen­
te, e graças àquele "essencialmente" enfren­
tamos uma' pletora de alimentação, de Ilôra �

fauna, que permeia entre a Ia. c a 2a. Guerra
Mundial. Depois, parece que por carência de

educação econômica, de longo alcance, a lon­

go prazo, permitimos aqui se instalassem jun-
· to aos nossos já apetecidos devastadores e

· dclapidadores de nosso patrimônio natural, o

estrangeiro "tarímbaclo na economia imcdia­
tista, utilitarista, a curto prazo. A nossa E...,-

·

tória (a verdadeira) ai· está aos olhos de uma

geração, hoje estarrecida ante os crimes qw'
praticámos, que permitimos se praticassem
contra nós, contra os nossos filhos. 1:': como

se, faz unia geração, nós nos envergonhásse­
mos de nossa situação de abundância e hou'­
véssemos começado a virar a pá e o machado,'
virassemos de tal jeito que passamos a Se(

·

um povo 'já esfomeado, como sômos.

Cansámos, nós da imprensa, para mais
de um quarto de séCUlO, de que os grandes re­

banhos de gado por exemplo, estavam cIa-­
mando por que os aprpveite. Continuamos,
nas cidadés, racionando carne (agora ensaia­
mos o peixe, que a pesta oferece n�vàs pers':
pectivas, menos' de alimentó que de lucro,
que é o que interessa.) Por outro lado, sabe"
mos que algumas produções, no país, ultra"

Santa Catarina
o Diretor da Divisão de

Fundação do Serviço Especial
de Saúde Pública (FSESP),
visitou a Cia ,

Hansen Indus­

trial, farbicante de tubos rí­

gidos de PVC - aliás a maior

da América Latina, situada
em .Join\'ille, Sta. Catarina.
O Dr. Walton VieIra de Nó­

voa, do FSESP, estsve acom­

panhado de todo o seu "staf"
,técnico, constítutdo por' inú­

meros Engenheiros dos mais
diversos setores. O encontro
foi motivado em face do ilus­

tre sanitarista desejar me-

10111' conhecer os processos ele

fabricação dos afamados tu­

bos rlgldos "TIGRE" em Iun­
cão do Plano de Métas da

FSESP. Aos visitantes foi da­
da uma dinâmica cobertura,
tanto pejo Diretor Gerente da

"HANSEN", sr loão Jul;o
I1Ioeller, como pelo Diretor
Técnico, Engenheiro SylvíO
Schmalb:. Acompanhavam a

comitiva os Engenheiros 'Wer­

ner Zulauf, da FSESF' de' Sta.
Cat,arina bem como Flávio

Serpa Griebler (do SAMAE)
e Germano Schlossig do D,A.
A.E-.".

ACARESC

Recebemos gentil convite
para a reunião de Estudo e

planejamento para o comba­
te à verminose no meio rural
expedido pela Acaresc, QU�
encara o assunto como prio­
ritário, para a saúde de nos­
sa cidade, Na agenda da reu­

nião do dia 11 de julho, que
terá lugar na SD Bandeiran­
tes. com início às 20 horas,
consta: pelo coordenador, lei­
tura de lista de convidados,
auto apresentação {nome e

função I, objetivo" básico da
reunião (Dr. WaldemarJ. Da­
dos estatísticos com relação a

saneamento no meio rural
r cxtcnstonísta) . Atividades
iá �ealizadas no combate à
Verminose e Plano de ação
integrado. Coordenador é o

Dr, A. A. Figueiredo.

Oxford

Acelerados estão os traba­

lhos de calçamento no bairro

de Oxford, estando prevista
para dentro de trinta dias a

conc·lusão dos trabalhos até

o Trevo . Recorde-se que não

somente mais de 6 mil me­

tros Quadrados estão sendo

calcados, como foi feito todo

o serviço de esgotos naquele
trecho.

-y0�
Felizardo Infeliz

Seria, portanto, mais do que curial a CCll1-

jugação dos esforços totais da Nação visando
um período de desenvolvimento intensivo {.1J
vida agrícola - mas desenvolvimento em

benefício da nutrição e não do lucro, menos

papelada, menos verbosidade, e mais acão

mais policiamento, mais educação cívica "CHI
defesa de um povo analfabeto, bom mas igna­
ro. Nossos homens de g'ovêrno e nossos legis­
ladores - afirmamos! estão ou de olhos fe';'
chados dtante da realidade brutesca dos a­

contecimentos que também arrasam com 8,5

nossas reservas florestais, ou então, lhes fal­
ta, a muitos educação cívica, que é cducáç,ão
político:-súcio-cconômica, a abranger túda a

vida humána, que é a Economia-Maior!
O que nos obriga a este comentário (qulé:

o temos escritos às dezenas faz já Jl1<1ÍS de
Vinte e cinco anos de imprensa profissiOlnl,
- com a'realidade diante de nossa cara,) ,­

é o grito de que, "se a devastação continwi l',
dentro de 10 anos in:iportaremos a madeira ['"
Isso basta. o

Fc1izardo inf'eltz foi annele

que comprou a rifa do "fu­

que" do'Bandeirantes, não es­

tava quites com os paga­

merrtos e ganhou o carro. Fi­

cou de posse do mesmo até
a averiguaçáo em que foi

constatado não ter pago a

mensalidade, que são promis­
sórias. Isto é um alerta a to­

elos que compraram a , rifa,

estejam em dia com seus pa­

aamentos, caso contrário fi­

carão a ver navios em vez de

Congratula;ões
No discurso do Executivo

municipal foram enaltecidos
os trabalhos relevantes da

Celesc, através de sua dinâ­
mica administração, que tem
voltado suas atenções sobre­
maneira às reivindicações ue

Problema Sério

o assunto a ser debatido
quinta-feira, é problema sé­
rio. Jamais uma Nação ou

Município poderá produzir,
progredir, se a questão salide
não for colocada em primei­
"O plano. Diz o provérbio po­

pUlar: a maior riqueza que
um homem pode ter é a saú-

Jl\PÃO ASSOL1\DO PO'R
VIOLENTO TERREMOTO

O carro correrá
em data a ser

um "fuke".
novamente
marcada.

vÍçós'-em Tóqüio c-a�zOna pró":'·
xima até determinar se o sis­
mo abalou suas linhas,
O Instituto Sismológico de

Up",ala, Suécia, registrou um

tremor às 12,06 e disse que
pareCia a prinCIpIO conse­

qüência de uma explosão nu­

clear experimental na Asia
Central.

'I'ôQUIO - (UP!j -':":"l"or­
te terremoto registrou-se no

Japão, estremecendo edifici05
e afetanelo os serviços de

energia elétrica e de comuni­

cações. Residentes em Tóquio
afirmam que êste é o maior
terremoto já ocorrido em vá­
rios anos.

O observatório de Meteoro­

logia disse que o epicentro do
fenômeno se localizou no mu­

nicípio de Ibaragi, ao Este
desta Capital. Contudo, o

abalo tectônico também foi
sentido em Yokohama, Chiba
e Mito.
A Eri!prêsa Nacional de

Ferrovi�s �uspendeu s�us S�l'-

Comentaremos hojE a cópia do telegrama enviado

ao prefeito Otair e que nos foi entregue. No memno, o

deputado Coin Vieira transmite que com aplausos re·

cebeu as notícias da decisão de erguer um monumento
públiCO eui h0111,enagem a João TremI, Catarinense que
honrou a história da música popular no Estado, com
mais de cinquenta anos de intensa atividade em favor
da área musicaL Solicitou o ilustre homem público, se­
ja incluído Entre os colaboradores da campanha, pe­
dindo para ser informado qual a sua particlpação fi­

nanceira, Ainda pede dados completos sõbre João
Trem) e sua famosa Banda Treml, para pronuncia­
mento de homenagem no Congresso Nacional. É real­
mente admirável a adesão do ilustre DEputado a tão
merecida campanha - e fica aqui registrada a grati-

ião da
..
Banda TremI - do povo e da cidade ao nobre

gesto de Doin Vieira.

do SulH_otícias Jaraguáde t;:1'se Instituto registrou
uma intensidade de 6,6 graus
na escala Richter, porém se

ignorava nos primdros mo­

mentos se se tratava mesmo

de um terremoto ou de uma

experiência atômica subterrâ­
nea.

(Do Correspondente)
suas finalidades.

Também Jaragu:í do Sul
deverá estar presente à gran­
de promoção. Convidado pe­
la promotora do concurso -

Revista Thelos Noticias - o

CA, Baependí, Ullla das prin­
cipais sociedades locais. Já
respondeu afirmativamente a

direcão da' revisl� e à Pref.:i­
tura- de Florianópolis.
Ê ainda interessante notar a

grande receptividade que têve
em Jaraguá o último concur­

so "Embaixatriz do Turismo,"
onde o mesmo Baependí. mar

cou ponto em sua escalada ';0-

cia!, fazendo sua eandidaLI

chegar, com éxito. até Póço�,
de Caldas l\'linas Gerais - no

final do concurso.

A futura Miss Turismo 1.k

1araguá. ao <\presentar-se el1',

Florianópolis, de 25 a 27 de

'Outubro, terá pois, uma ante­

cedente que marcou êxito, em

concurso identificado p.;l.ls
mesmas finalidúdes.
Aguarda-se um pronun.:ia­

menta da direcão noeial do

Baependí com
-

o lançamento
do concurso em Jm'aguá 'do
Sul.

ACUS Diiige�se à m,micípio. A solenidade dar,
se-á às 16 horas, na J'vla:riz
de São Sebastião e terá Don
Gregório Warmelling, CDIl1\>

oficiante.
Frater Lauro Rosá é filho

de Ezelino Rosá, com 62 ano':,
casados há 34 anos com Do­
na Maria Rosá. de 52 an05,­

Êle é natural de Rio Cêrro c

ela de Nova Trento, Oca,.,:

possui 14 filhos. dos quais 6
nasceram em São Bento do

Sul. e os .demais em Jara),w:i.
Os filhos siio:

Alvino Rasá casado com

Vilma Bortolini. - 4 filhos;
Alvaro Rosá casado com Ir·

ma Sevegnani - 3 filhv';;
Padre Frei Alido Rosá, hú
meio ano sacerdote francísC:l'

no; Frater Lauro Rosá,. onk­
nando-se sabado. na Con�;e­
gação dos Padres do S'o Co·

ração; Leonor casada co!n

Honório Demarki ""'7 2 filhü:,:
Olinda casada com Daniel
Bultckcwiez - 2 filhos; Ol­

ga casada com Alexandre' S'l­
\'uscki - 2 filhos: Emilia ca·

sada com Osvaldo Bernardi.
sem filhos: Guida Rosá, e,­

tudante da' Escola Técnica de

Contabilidade São Luiz; A­

fonso, cursando o Ginásio em

Guaramirim: ldu, cmpregad.l
doméstica: Inês, trabalha com

os pais; Anídiu, cursando (J

Ginásio em Guaramirim; ri­
'oalmente o caçula Ivo, fazen­
do o primário.

ARENA e ao Governador

A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá
(l') Sul, nos últimos dias do mês transato dirigiu ao

Exmo. Sr. Governador dó Estado, o seguinte ofício:
Excelentíssimo Senhor. A Comissão de Represen­

tantes da Aliança Renovadora Nacional - ARENA
lócal trouxe-nos a auspiciosa notícia de que em diálo­
go com V. Excia., submeteu a sua alta apreciação, as

reivindicações 'mais palpitantes do nosso MuiucÍpio.
Em ofício que dirigimos a mencionada comissão, assim
nos expressa'mos:

Unidade da· fllemanba .. Seria
,. ,

,0

o Fim do Regime de IJlbrithl
"
.. ,Tomamos conhecimento

de '1ne V. Sas. mantiveram
diálogo com o Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado de S,lIl­
la ,Catarina, apresentando ;:t

S. Excia" naquela oportuni­
dade, reivindicações as m�d:;
justas, as quais se coadunara
,pei:feitanwnte com o no:,so

pensamento, c que se sinl�­
tizam nas scguintes alínea:,:

,f', 1.' - Construção da c';­

'<i!I traúa de inLcg:raçüo do .. "V::de
� do Itapocú, ligandu Corup:\,

'''Jaraguá do Sul c Guaraminm
.

à BR-lOL
2. - Instai:ição de um

curso Científico.
3. - Construção de nôv0

Grupo Escolar e dot<lS;ão de
saÍils de uulas no 'Grupo Es­

colar já existente e dennis
escolas.

Aqui ficam rcgistrados o;;

nossos agradecimentos :XH:
tiio JOllv;.vcl iniciativa, e mais
ainda por haverem V. S.1:;,
trazido a aprovação de

,
S.

Excia ... , Isto 'represcnta a

concretizacão de· um anscÍ'J,
n'ão só d;s classes empre5�"
riais, mas do 'povo em geral,
qUe incansavcis na luta pelo
progresso, vêem seu muniçÍ.

pio crescer ràpidamente cm

•êrmos cconômicos- c d�schm
itllá-lo cm sel!, yerdadclro lu­

gar no Estado 'de S;inta Ca:a-
rin�."·... ,

Assim, congriltulâmo·nús
com V. Excia: por êsse' des­

pacho favorável,' às, ncces,:i­
dades de maior premência ,1<"
nosso Município.
Conforme nosso ofício de

lu do fluente, reafirmamos
assa intenção erÍ1

'

continuar
- Ila)úgando com �s Poderes

,

','Constituídos, no sentí<Jo de

contribuir pa'rá mé'lhor ad-

ministracão pública, e nOS�3

confianç; no g[imde: 'gOVÚ!l�
de V. Excia.
Cordialmente,
ASSOCIAÇÃO. COMER-

CIAL E INDUSTRIAL D":

JÀRAGUÁ DO suL
o'

Egg6n João da
.

Silva
Presidente.

lntcgra-se a ACIJS, cada

vêz mais. nllS' cfunpanlllB e

movimentos em pról das ne­

cessidades do povo em gera l.
Além dc tutelar as reivincft­

cações de sua classe, cuidan­
do de tod0s os interêsses d"s
cla�scs produtôras, a nO\'.1

política da Associação Co·
mercial e

-

Industrial, parcce­
nos, é participar de todas :iS

causas publicas em pró] do

municipio c' de todas as clas­
ses populacional.

Através do diálogo prOC'l­
fou melhoi' entrosamento com

,

o govêrno do 11'1unicípio, pro­
movendo reuniões entre <)

Chefe do Executivo c scu� di­
, retores e associados.

Tem procurado iguulmenk
dialogar com o poder E,,!;\­

dual. Reforçou e deu apôi;J iI

Comíssão de Integração ..lo

Vale do Hapocú, um dos mo­

vimentos mai:; importam.. ';

encctados cm favor da Re­

gi50, pois através da e;tnJt:

da integraçiio, não só Jar;.­

gmi do Sul, mas toda il Re­

gião terá 'seu desenvo[vim�n­
to assegurado, justamente por

uma melhor ligação rodoviá­
rio com os principais cenll"Js

consumidores. Daí porque, a­

poiar a construção dc IInJ::

estrada quc nos ligue com a

BR-l01, 'é verdadeiramente

procurar condiçõcs favoraveis

pafa o desenvolvimento e ht­

turo mais radioso de toda ri

Região.

BONN (For Claus Reinhard - Iml)reSSões da Ale­
manha) - A outra parte da Alemanha, a Zona de
Ocupação Soviética, está isolada. Defende-se para os

dois lados: ° Govêrno ComuniEta em Berlim Oriental
rejeita as tentativas de Bonn de reduzir a tensão na!'

relações entre alemães e normalizar as relações' com os

países do leste da Europa. 1'01' outro lado, opõe·se à
maior liberdade de ação política da Romênia, assim co­

'mo à 'democratização do reg'ime socialista na Checoslo­
váquia. Üs motivos são evidentes: Tanto a normaliza·

ção da situaçãQ na Alemanha dividida como uma de ..

mocratização di) regime na Zona de Ocupação SoviHi·
ca significaria o fim da Era de Ulbricht.

tão em oposiç·ão ao Partido,
mas ainda não avançaram
além do terceiro ou segunüo
grau da hierarquia. A sua

influência só se poderá fa·

zer sentir dentro de alguns
anos. Além disso, a popula·
ção ainda não se refez do

choque da pressão brutal do
levante de 17 de junho de

-1953.
O maior obstáculo às tcn·

dências de reforma, bem ni­

tidas nas escalas inferiores'
da hierarquia era o facto de

o elominio de Ulbrict náo
coincidir com o território m,­

cionaI alemão. Na nova

orientação política, tanto in­
terna como externa, na Ro·
ménia e na Checoslováquia,
justamente os interesses na­

cionais foram decisÍ\'os para
a opção a favor de um 'cami­
nho próprio para o socialis­
mo', Para a população da

Zona Soviética só há uma al­
ternativa: a solução do pro·
blema alemão. Ora, também
ela significaria o fim da era

de Ulbricht.

leste da Europa. A popula,
ção da Zona Soviética nao

está a tal ponto insatisfeit.a
da situação económica que da
sua atitude pudessem resul·
tar impulsos a uma mudan,
ça decisiva da situação. como
na Checoslováquia.
2) Na zona de Ocupaçao

Soviética é relativamente re·

duzido o número de intelec­
tuais simpatizantes com for·
mas de um socialismo iiberai
ou com um regime, governa­
mental parlamentar. Esta

situação é consequência das
fronteiras abertas até se en­

gir a Muralha de B'erlim. En·
tre os cerca de tres milhões
de alcmães que até 1961 fu·
giram para Berlim Ocidental
ou para a República Federal
da Alemanha o número de
intelectuais era relativamel�·
te elevado. A fuga significou
um processo de seleção no

sentido de Ulbricht, A nova

elite no estado e na eéono·
mia desenvolveu-se sob ú

domínio comunista, Os-tecno·
cratas da jo\'em geração cs·

Um socialismo próprio 11n

outra parte da Alemanha e

um entendimento entre BCI'­

lim Oriental e Bonn altér::.·
ria o status quo na Europa,
Apesar da melhol'ia do clim,t

entre o Leste e o Ocidente,
observado nos últimos anos,
Moscovo está interessada em

manter, o status quo, isto é
em preservar a posição de

poderio conquÍstado em 1945.

Berlim Oriental coloca-se,
por isso, ao lado da União
Soviética que tem na Zona
de ,Ocupação Soviética da
Alemanha e seu mais impor­
tante aliado, Ulbricht dá o

seu apoio a todas as tentati·
vas de consolidar d'c novo
a unidade dos países do Pac­
to de Varsóvia, evidentemen­
te em perigo,' de fortalec('r
a posição da União Soviétic't
e de combater as tendências
de liheração nos países do
leste da Europa.
Tres fatores, que nos últi­

mos anos determinaram a

evolução na Zona de Ocupa'
ção Soviética, concorrem pa­
ra facilitar, a guerra em dU/13
frentes do Presidente do
Conselho de Estado e Chefe
do Partido Sociéllista Unido,
Walter Ulbricht. 1) A Zona
de Ocupação Soviética não S�

vc ante os mesmos proble·
mas económicos como aChe·
coslováquia. O "novo sistema
económico de planejamento
c direção da economia" nas·

cido de uma situação de

emergência, reduziu a pleni·
potência da borocracia admi·
nistrativa. Decentralizou-se
o planejamento, permitindo
assim a economia a se adap­
tar melhor à situacão no

mercado. Esta cvoluc:'io con­

tribuiu para que se -consoli­
dasse a importância econô­
mica da Zona Soviética den·
tro do Bloco Leste. O nível
de vida na outra parte da
Alemanha é mais elevado
qne 11a majoria dos países do

Um Nôvo Sacerdote
Jaraguá do Sul prepara-se

para assistir, sábado, a l)r·
'

denacão saccnJolal do FroJ­
tcr 'L>auro Rosá, filho dc tra­

dicionais Javmdores da loe,�iii­
dadc de Santa: Luzia, ne5fe

Not í C i�-;�d�e�S�ã---O- Fr�n·�ci�sc�o-d�o-�S-u�1J
.
-

GUARATUBA_ TEM AGORA
lVIAIS DOIS �'FER,RYBOATS"(Do Correspondente) -

CURITIBA (V.A.) - 05 dos atuais ém atiVidade). mas
doi<: novos "ferry-boats" que com inúmeras melhorias téc�
funcionarão 110S serviços de n_icàs do projeto" que pl'Opi-
trarrsporte '1'odoviário elÍt,..e CIaJU UI t

,

n aumen o de carga,
os 'portos de passagem de tanto em passageiros Como
Caiebá e Guaratuba, chega- em veículos além de uma
ram ao pôrto de Guaratuba.' maior velocidade: O seu con�
',As, novas embarcacões en- gêncre faz a travessia em 71

trarão imediatamentê em atl' -, .

tm111U os, enquanto que os
vidade para. atender ao ,mo- bar('os ontem chegados terão
vimento dO período, de férias condições de a fazer em ape�
escolares, por ordem expres- nas,dez minutos. '

sa 'do diretor-geral do Dep'ar- In d1"a a menos de 34 horas
tamento de Estradas de Ro- foi o tempo de viiJ,gem dos
dagem, eng. Eurides Masca_ dois �ferry-boats" dos esta-
renhas Ribàs, at�/ldendo re- leiros da firma "Carena", em

comendação pessoal do gover- Santos, até Guaratuba, pois
nador Paulo Pimentel. saíram às quatro. horas da

.�! madrugada de domingo. A
I G U A t S inspeção final em Santos foi

,
Os barcos s,ãQ..p_ràticamente reali:zada no I?à,badc, 'Por ,ele�

idênticos ao "Iguaçu" (mafs-"· menros do D.E,R;

fúltica ao dm· uma freada enl

lVfundt, que vinha a esta' Ci·

dade, no começo ,da pista as·

fáltiea ao dar uma
.
freada

projetou·se sôbrc o caminhúo
do DER placa' 2·79-22 que
trafegava em sentido contra­

rio, colidindo violentamente.·
Ambos os veículos

'

fiearan�
sériamcntc ,·danificados, não

havendo, entrentanto, vítj�
mas a lamentar.

menlas marea "ROBErtT".TEATRO

Miss Turismo
Santa Catarina/b8

No próximo dia 8 o Teatro
Amador dc Florianópolis en­

cenará no palCO do clube

Náutico Cruzeiro <10 Sul a pe­
ça de Pedro Bloch "Os Im·

migas não mandam Flôres·'.
. A 'noitada artística terá. seu
início às 20,30 hs. contando
com o patrocinio da Prefei·
tura Municipal de São Fran·

, cisco do Sul. Serão atores

principais, ,Geni Borges e

Heni'ique Dingee.·

VADIAGEM
l\<Iol'adores residentes fi

rua Barão do Rio Branco es·

quina com Coronél Oliveira:
queixam·se contra perturba,
ção da ordem e do silêncio
que vem fazendo grupos de
rapazes desocupados que ate
altas horàs da noite promo·
vem arruaça e desrespeito a

moral em local situada pró­
ximo a bica (Caríóca)" exis·
tente na con11uencia das cio
tadas ruas. Solicitam as auto:­
ridades responsáveis pela 01'·

dem, urgentes providímcias
para acabar de uma vez por
todas com essa' desagradável
oeOlTelleill.

Temos !lotado cm todo o

cstado C'<�tarinense, crc,c�r

dia' a dia o entusiasmo e C.\­

pectalÍva cm torno do 'Con­
curso Miss Turismo,
·Têem se movimentado so­

,eiedades e cidades intéiras a­

pontando candidatas e proll'O­
'vendo o concúrso local para
a indicação de sua repn:,.;er:='
t;tnte. '

Asim. o concurso ofkialí­

sado, pela' Prefeitura de F1J­

rianópolis terá muitas pr..'­
babilidades de aJcançar larg0
·r.ucc�so' e· atingir cm elide. as .

VOLKS'WAGEN
Indústria, francisquensc fa­

brica e lança
o

no 'comércio
aéessório para a marca Vol­
kswagell, é o que acaba de

nos informar fi firma "Rel'­
bert Nickel", Fábrica de Im­

'plemen1os Af;ricolas e FC;l'l':l,

ACIDENTE
Dia 2 p.p. por volta {ias

11,30 hs. o caminhão Chevro·

let, placa 52·91-99 de Barra

Velha,
.

dirigido por ,Martin ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o vizinho Município de rDi­
rama, .estará ,de aniversário •

dia 28 do corrente mês; quan-:
do comemorará seu 71}Q Ani�
versárto ,de Fundação., BLU -

'

MENAU, NA PASSARELA
saúda a vizinha' comunídada,
,énsejando�lhe votos de feli­
cidades ; e programando os

festeJos elaborados para a

ocasião.

PROGRAl'I-IA

tura e Arte", sob os auspícios, ,

do Centro Cultural "25 'de'
,

Cultural

'TocaI: Sociedade Recreati­
va Eamõnia, em Bela, ,Vista.
Dia 21}-7: 'Grande Baile de

Abertura' dos Festejos, a car­

go .da.: famosa, orquestra "Os
l<'utllristas". de, Ijuí.
·Horas: 21,30.
Local: Sociedade Desporti­

va União (sede).
'. Dia 21-7: Soirée Dançante,
com a orquestra "OS Futu:"
rístas", '

Horas: 16,00. '

Local: Sociedade Desporti­
va União (sede).

,'_
.

Dia 22-7: Abertura do Cam­

peonato de Futebol de, Sa­
Ião. Participantes: Equipes
de Ibirama, Presidente Ge.ú-

LOJAS ZA'DRÚZNY' S I A
dos Famosos Televisores

"PHilfrs" e "SEM?·"

(No dia 27 quem ganha é você:
1 TV Sernp 23l')

ANUNCIA O ROTEiRO DO CANAL 6

16,{l(} - Cavaleiro lVIa�carado '

16,15 - Vamos Desenhar?'
,

16,30 - Variedades
]7,00 :__ Titio Mauro
n 10 - Anjos do Espaça
17,15 - Tevelândia
11l,::l5 - Atuà1idades Esportivas'
13,40 - 1(/' Mandamento
19,G,O - Telenoticias 1\'1. Cimo

,

19,20 :_ Perdidos no Espaço
211,:{5 _:_ O Coração mó l�nve!hcce
21,10 ---,- A C,ddeiral do Diabo
22,10 - O Tempo

'

22,15 - O Jornal (la Noite
22;40 - O 4!J Poder
24,00 - DP lUanchete�

ECONO'llllA
" ,!: _"'''

• -'-�'$"'" �"r� ............-!--.1_. ..,. ",....... ,�-. ...""

'1

O�IÉSTIC�I\_
'A gaveta está rr�ndend')

horrivelmente e dC<;l\ZR Dl �L
Se você passar s;:bão 0\\ s(;:­

bo nas p3rtes que prendem,
�

ela funcionará perfcitam �n­

te.

Planeje· com 2nte�edêll­
da as férias da famí ia. l'�
uma necessidade que se vá
para o campo uma vez p"r
ano. Evite, precipit:lções. É
preciso ,cuidar dos mínimüs,
detalhcs para evitar m�m lm­
mor e aborrecimentos cnm

alguma falha de mem:Jna,'
habitue-se a anotar tudo.o
que vá precisar p3ra um'!,

temporada fora de casa, e

também os detalhes da ar­

rum'1ção de sua casa· que
ficará fechada por algum
tempo.
�ão se esqueça de bale?

os 'travesseiros, cobertores e

LIVROS
A Difusão Européia do Li­

vro está lançando o primeiro
de uma série de seis volumes
da HISTóRIA MUNDIAL DA
ARTE. ,Será em estilo de bôl­
so, ilustrada totalmente, com
uma, visão completa da evo:"

lnção das artes plásticas, d�
,suas expresSões mais antigas
àS criações da épõcà em que
vive}TIos.- A. l,"ré-Hisi;ória (a�'�
� 'Grécia, áIlti!?;a), é o prim�i-
1'0 vOI1Jrhe: �Três professôres
Fão os seus autôres, todos' da
UiÚvérsidade de é(i1ún:ibja:� ".'

Everard M. 'Upjolm,' Paul S. o:'

\Vingert e Jane Baston Mah­
ler. Conhecidíssimos; até.
A ARTE DO RELÀX - ii­

"1'0 utilitário para neutralizar
as tensões do dia-a-dia. Or­

ganizadO pelo Professor Her­
man S. Schwartz organizou
um método pr4prio, depois da

trinta anos de estudos c ex-

periências. .

O ;;l,utor' examina, no ca;mpo

psicológico e filosófico, tôdas
as maneiras do relax espiri­
tual. físico 'e 'mental e sugere
o' melhor 'processo para 'os
mais diferentes casos. Mui­
tos problemas são re.'5olvidOl-i'
por êsse tipó de leitura mas;
UQ entanto, quase ninguém
liga prá isso.

. '

Podem cat6licos e marxis­
tas conviver e lutar lado a

lado pela construção de uma

sóéiedade mais' justa? É: pel'­
gunta da

_ campanha promo­
eiorial- 'de' DIÁLOGO POSTO

À PROVA;'- um dos mais
aprofundadOS debates entre

comunistas e católicos na

blli'ca de uma eventual' cain­
cidê:iJcia a respeito do homem.

A resposta à crucial pergnD­
ta da campanhfj., dizem" está
exposta nesse livro. Diversos
autôres incluídos na obra

lancada pela CIVILIZAÇAO
BRÃSILEIRA, trabalho da

PAZ E TERRA.

Festa
lío e Rio do Sul. Jogos tô­
das as noites, até o dia 27 de
julho.
Horas: 20.00.
Local: cancha da Socieda­

de Desportiva e União (sede).
Dia 27,..7: Retreta a cargo

h tiánua do 23° R. L, de
Blumenau . Fogos de Artifí­
cio " outras atrações.
Horas; 19,30.

.

Local : Praça "José Deeke".
DIA 28 DE JULHO

Horas: 6.00 z; Alvorada
Salva de 21 tiros de canhão.
'Horas: 9.00 ,- Abertura �

Desfile de 35 C!lrros Aleaórt­
cos nelas principais ruas da
cídade.v

"

.

Eo""."· 11 OI) - F!nleni"!:vips

de rnaugura:çáO do Monu­
merr'o '10 Imigrante e entre­
g-a de Díplomas POR ",qi.� "p­

l"n<; , r'oneiros da Coloniza­
c�o. com .a presença dos Ex­

cp.lentvssÍlpos ,Senhores Go­
"" ..nador do Estado, ooman­

dante do 23° ReL. de Blume.:.
n�',. BÍI::no Diocesano de Join­
viPe. 'Cônsul da: República
Fedrrlll da Alemanha, em

Curitiba. e outras Autorida­
des Civis e Militares.
.Horast 12,00 - Almôço

Festivo.
.Horas.i' 14.00 - Desfile e 10-

cahzacão de diversas Bandas

de Música. em pontos díver­

sos da cidade',
Horas: _:_ 15,00 - Apresen­

,

t ... �j; ... ,' Tnrlí<rena ,- índios do
,

"P';sto Dnem,,· de Cflx1I'1S", no

,pi\teo da n.nti<!<t Estaçiío da
.

Estilida nê Fer1'l), San"� r.l\�

tarii1a, onde estarão 'insta'a­
dOIi em téndas típicas. Exno­

siciío �e vpTida "" ''''�'l1HS indi­

genas . pelOS silvicolas.
Horas: ,_c 16 (jl) � l"",·"M'''1

de bip10mfl" aos participan­
tp� co desfile,
Horas: .--:. 17J10 - Sorteio

(lI' dllf1� '·1l0vi1has dI' raça

(oferecimento da Prefeitu�a
. Mimiéin,fl.l'de"Ibiraml'l). Sor­

t,fiin 'd� um touro de raca

(.ofprpciment,o r1l'l, C:omnq..-,hia
J"nsen ,'_:' A�ricultura.' Indús­
tria e, Coniérr.io. ',-1," B1'lm�­

nan). entre os colonos do

município. :;'"

Rádio&TV
ROSA DOS VENTOS

.....---,.__'} Donato Ramos

A Rádio Clube, num inteligente trabalho de Carlos
Xavier, conseguiu ,fa?er dos syus próprios elementos um

homogêneo caste de rádio-teatro para a interpretação
do scrípt ROSA DOS VENTQS. Risos e lágrimas, pai­
xão, aventuras, tudo entremeado de momentos de en­

lêvo, na magnifica interpretação do casta local. RO­
SA DOS VEN1'08 é o programa apresentado pela Clu­
be de 16,05 às 16,25 horas. O' elenco: Carlos Xavier,
Maria Emília, Valmíra Siemann e Edemir de Souza, sào
os personagens centrais, com a participação de outros
cícurcntos da PHC-4. Parabcns..pelá trabalho.

í.�STA

SC111 exceção, todas as Emjssoras de Rádio de Blu­
menau, se rízeram representar na festa de congraca
monto dos compositores, intérpretes. .autcridaces c " ,­

LL«'" iJ{;!oSlJas ligadas à promoção. Além' dos reprasentan­
trs das Fmissorns da .cidade, nzeram-se j_jlt..';t;U.",., t11..­

mentes dos jornais locais e da Sucursal 'da TV Paraná,
lia pessoa ue J, Nóbrega.

Uma magnír.ca testa antecedendo a primeira fase
do Festival da Canção onde, após excelente churrasco
preparado peio "mestre" Jaerich (o "seu", Iêra") usa­
ram da palavra os ,seguintes oradores: Jornaiístas Sou­
za Filho, relacões Públicas da Spot TV Show Ltda., Is·
rael Corrêa; Relações Públ'cas da Agência Blumeriau­
ense de Notícias Vereador Aurinho Silveira de Souza,
representante do Prefeito Mun.eípal de Brusque, Sr.
Antônío Hem, Dr. Mércides Pacheco, de São João Ba­
tsta, médco-composítor ínr críto no Festival e André
Luiz Sada, relações Públ.cas : da Prefeitura Municipal
nf' Blumenan, falando em seu nome e de sua excía ,

O Prefeito Municlpaf Dr. Carlos Curt Zadroznv. O
chopp Serramalte foi brinde aos compositores, intér­
pretes. autoridades e Imprensa, do Sr, Oswaldo Ollín­
gel' que, tambl'.l11 se .rêz presente ao acontecimento,

'::A:",\l :�

Fni l·;tmn rc�lrr'1rlo a c-instrucão da parte final das
ínstalacões da TV Ç,'oÍigàdas em Blumenau. Sistema ír­

I ,radiante, também. Boa, negão:

CINE BLUMENAU

�-----'--._-:-�.��

�-----:--�
CINE BUSCH

'

1

CUIDE DE
SEU,'"BEBÊ

,

Hoje dia 5 - Sextá-feira às 20 horaS
_ j

Uma divertida sâtíra à Armada, Ame- i
ricana: Ernest Borgnine, Jae Flynn, t
Tim Conway em

;
MARUJOS DO BARULHO t

!
!

A com�dia mais maluca do ano!
,

.

Um furacao de trapalhadas e garga­
. lhadas! Quando os marujos daqu�J�
lancha-torpedeira chegam, ao PaclfI­

co, êsse tranquilo oceano perde.? SPll

nome e para demonstrar que sao da
.

Anilada' o que armam é para ser vis­
" to enã� contado! Suas façanhas n'io

são prFei..,amen.te' heróicas, ,mas fa­
-. Tão você destilar-se de tanto rir!

. '

TRATAME��TO DOS CRAVOS
OU PONTOS PRETOS

.Os cravos 011 r-orr'os pretos
como são também chamados, '

fl'J'·N""nt"TYl:.se tal 'e qual
pontilhados de côr diversa,
geralmente negra ou amarelo
escura e qlie se ]oca:izam na.
tc,sta: queixó, peito, costas,
mas 'principallnente nas asas
do nariz, Qurnto ao número
é o mais diverso possível.
O tamanho do cravo é va-

Relógio para
homem Ilavançado"

TIS.SOT

("More"
no detalhe

de sua

pulseira
esportiva e

exclusiva)

Possui extraordinária robustez.
Tem calendário. é impermeável
e automático. Pulseira, em cou­

ro ou ment31. E com aquela fa­
mosa precisão TissoL
E nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.
.
�.

.

Oonce>;sionário autori­
�ado da OMEGA E
TISSOT
de Oswaldo Schwabe

Duas lojas' para. nie·
Iho1' servir'

'

Rua 15 de novembro,
770 --;- � MODERNA
Rua 15 de . noVel'Ubr0,
{28 - 'A TRADICIO­
NAL

riável embora no geral não
ultrapasse ao .de uma ponta
C{" ",lfin"tf', A extremidade ex­

teríor colorida que apresenta
não é causada por um depó­
sito "de poeiras, cremes, etc.
(',pmo se poderia imaginar,
mas sim pela oxidação do se­
ho no orifício das glândulas
,,�1�:1"(>�� n nos seus condutos
de excreção. �,4MI'l

O., 'pontos pretos devem ser

tratados n_áo só por serem an­

t.l��téticos ('omo, também,
nela Do�sibilidade de sua

tranfformação" em espinhas
mediante uma infecção pro­
cl,ll'71da pejo e<;tafi!ococo. Es­

premer os cravos com os de­

c1,ós ou por qualquer outra
fOl'ma é prática condenável e
muit.á concorre para o apare­
cimento de acne.

Para cQmbater os pontos
pretos citaremos abaixo os

prircipais cl,lidados caseiros.

Pela manhã lavar a pele
com água (preferível morna)
e um 'sabão à base de enxó­
fre. resorcina. sublimadQ. Em

seguida enxugar o rosto sem

,esfnigar e passar uma loção
detergente, uma fórmula

simples poderá ser obtida
misturan:'o-se álcool canfo­

rado e éter em partes iguais.
À T'oitl1 repetir o mesmo tra­
tt'\mento. Os casos comuns
são beneficiados com as indi- ,
cações acima porém os reni- )
t"nti's necessitam uma tera- •

pêutica mais forte. E o que �

�

I I
se,aconselha para os cravos

rebeldes, sobretudo quando a

pel" l'õe apresenta mÚito gor­
c',urosa e também com espi­
nhas é a radioterapia. Tra­

ta.:.se de um método relativa-

mente nôvo e que em umas

rlez aplicações, feitas inteira­
mente sem dor, resolverá em

definitivo o problema dos

pontos pretos. acne e oleosi­
rladc do rosto. desgraciosida­
des próprias da época de pu-

f berdade. .' ;

NOTA: - os nossos leito­
res poderão dirigir' a éorres­

pondêl1cia desta secção dire­
taniente para o Dr _ pires, à
Rua México, 31 - Rio de Ja­

neiI:o ,__:_ Est. dà Guanabara.

ROBERT HOSSEIN E WOODY
STRODE NO ELENCO DE

"ONCE UPON A TIME ... ,

IN TIIE WEST"
Robert Hossein e Woody

Strode foram contratados
para importantes papéis em

"Onee Upon a Time... In
the West". Estrelado pt)r'
Henry Fonda, Claudia Cal'di­
nale. Jasnn Rob3rds. Jr. c

Charles Bronson, o filme e�­

tá sendo atualmente r'}d,do
por câni.aras de Technicolor
e tela panor�mica em Ro­

ma, sob a direção de Sergio
Leone.
Hossein. UIll dos' atores

mais populares da França,
participou de filmes como

"Rififi", "Madame", "Chail'
de Poule", etc., e tem re­

prescnt1do : frequentemente
nos palcos é\.tro:peus.

Strode, um ex·lutador e

. ,; jogador de futebol am�rica­
� no universitário e profissio­

nal, já tonl0u' parte em mui­
tos filmes importantes. in­
clusiye "Os Dez Mandamen-

tos", "Soartacus", "POI'!{
Chop Hill", "Sergeant I{U,

tledge", "The Long Voyage'·.
"T\vo Roge Togethcr" e "O
Homem que :Matou o Fací­
nora".
Os exteriores de "OnCl'

Upon e Tíme.,. In ih.:!
West" serão filmados no

m:qjestoso panoram:l das
montanhas Sierra Nevada,
na Espanha ,onde, lima com­

pleta cidade do o�ste mne­

-";(>'>nn foi construida para a

filmagem.
Com uma estória de {'o­

hi,�a. violência e vin!:!'ança
durante a construção de es­

tradas-de-ferro, rio Velho
Oeste. o filme está sendo

produzido por Bino Ciéoo-na
e Fulvio Morsella para a Ril­
íra:San Marco Filmes .

O roteiro' é da autoria de

Sergio Donafi e de Leone,
direto!" de "Once Upon a TI-

111C•• "In thé West".

SOCJ!lAl!L

CID�tlDE

Lauro Lara

Almo�o na AABD do Festival

I
I

Realizada nas dependências da

Associação Atlética Banco do Brasil
a churrascada de confraternização
pura autoridades, imprensa e com­

positores.
A direção da Spot TV Show

esteve presente, saudando os con­

vidados e dizendo mais uma vez da

importância que a promoção ter.i,
não só para Blumenau como para o

Vale elo Itujaí, quiçá o Estado.
Diversos oradores fizeram uso

ela palavra, iniciando por Apolinário
Temes, que se fez mestre de ceri­

mônias, passando em seguida a pa­
lavra ao Relacõcs Públicas da Spot,
jornalista Sou'za Filho, redator chc''

- -"

fe deste diário, que mais uma vez fez

pequenas considerações do aconte­

cimento. Em seguida falou o radia­
lista Israel Corrêa, sczuido logo anós

de palavras do Dr. Mercides da Ro­

.cha Pacheco. compositor inscrito no

Festival, residente em Brusque, que
nliou a ciência it arte. Palavras em

""O'uidn do sr. Aurinho Silveira de
Souza. Assessor Técnico do Poder
Executivo de Brusque, vereador, e

que na ocasião representou o Prefei­
to daquela comuna. Fez uso da nu­
Iavra tam 11(�m o sr. André Luiz Sad 1.

Relações Públicas de Prefeitura Mu­

nicipnl de Blumenau. representando
o Prefeito Carlos Curt Zach-07ny, eh­
<:dando mais uma vez :l efluipe da

Spot pelo trahalho magnífico q!JC
vem emnn'endenelo para a realiza­

ção deste Festival.

A.S.IM
A Associação Blurnenauense de

Imprensa enviou convite para o dia 4
de julho, ÚS 20 horas, em Assem-·
bléia Geral, para aprovação dos e.,;­

tatutos, a ter lugar no C.N. América.
Em seguida foi servido pequeno
coquetel. Já era sabido da sua finali­
dade, destacando somente, uma vez

mais a atual Diretoria: Israel Carlos
Corrêa, Presidente - Souza Filho,
Vice Presidente - Donato Ramos.
Secretário - Télvío Maestríni, '2°
secretário c Valmor Bernadino, Te­
soureiro.

"BIER FEST"

Notícias de pessoas vindas do
Rio, Í10S informam do grande movi­
mento que existe na Guanabara com

vistas ao 5° Festival da Cerveja' da
Guanabara. A data é 9;i0 e 11 de a­

gõsto próximo no' Pavilhão do São
Cristovão. A promoção é da Secre­
taria de Turismo da Guanabara e do
Centro Catarinense naquele Estado

S. JOÃO
Como cunho de Alcides M:1-'

chndo e demais membros da Dire­
toria grená, o G.E. Olímpico estará

promovendo nos dias 6 e 7 de julho
próximo a "Grande Festa Jurrina".
no seu Estádio na Al: Rio Branco.-­
No domint<o o grande, encontro c;
tadino entre Palmeiras e Olímpicr
que será a nota alta da festa e qlh'

.

encerrará as comemorações a S[tc i

João.

,- ANIVERS_,.-\RIOS-
Na data de hoje estão colhen-

do margaridas, as seguintes pessoas:
Srta. Valdete Sieman
Sr. Atanázio Souza;
menina Marlene. Inthurn, fi­

lha do casal sr. e sra. Olímpio (Ma-
ria) Inthurn; "

menina Marlize forinarrc, filha
do casal sr. e sra. Genézio (Carmen)
Forma�e:

,

Sr. Lauro Mii.Iler
menina Maria do Carmo. fillrI

da vva. sr". Ana Petters da Silva;
Sr. Nivaldo Rosa;
Dóris Terezinha de Me1lo, fi­

lha do casal sr. e sra. Hélio (Luiza)
Mello;

,

Sra. Maria Ferreira, espôsa do
sr. João Ferreira

Nilda Régina Desclúlmps. fi­
lha elo casal sr. e sra. Paulo (Lídia)
Deschamps.

AMANH.\
Finalmente amanhã o grande,

acontecimento da cidade, que vem'
atraindo as atenções de todos" O 1°
FESTIVAL DA CANcAO DO VALE
iniciará ús 15 hora'; no magestoso
Pavilhão de Exposições da COEB,
terminando sàmente quando do re­

sultado final. O jornal "A NOTíCIA"
e "CIDADE DE BLUMENAU" irma­
nados estarão fornecendo na �diçã,j
de domingo detalhes, .e ó resültélcJú
apontado pela mesa· julgadora .. 'Es­
perado grande número de pessoas ar)

acontecimento, principalmente de
cidades vizinhas, que têm composj­
tores inscritos, como é o caso de !ta- ," 1
jaí e JoinvilIe. . )

PRESENÇAS
Notamos e anotamos presenç'1,

além das pessoas acim"l citadas, dr)
sr. Orlando Ferreira de Mello. Di­
retor d(�ste diário. sr. Nelson Tome­

lin, Gerente, também deste diário,
J. Nóbrega da Televisão Paraná. re-_
presentantes da imprensa esáita e

falada, compositores e intérpretes.

OFERECIMENTO
O almôro foi num Q:entil ofere­

cimento de Bebidas Ser;amalte. O"C

colaboraram co'l1' o chonp e aperi­
tivos e do sr. Orlandio Bar50. que
ofereceu o churrasco. A ComÍss'io

Organizadora, por nosso intermédio
agradece aos gentis patrocinadores

AUDITóRIO
A Soco Dramática Musical Car­

los Gmes está construindo, já em

fase de acabamento, ao lado de seu

prédio, um anexo que funcionará
como pequeno auditório. í-:: visto ser

estn narte necessária nela grande
número de estudantes de m(lsica que
frequentam o Conservatório Curt
Hering.

ROSELY E GATAS

Em companhia do rcpres(",­
tante da gravadora Musiart, sr. Vii­
<;nq Ricardo, está a Jouríssima Ro­
seIy, que recentemente gravou par;]
a AL), e que veio até o Vale com in­
tencões da formação de um coi1jun­
to feme_nino, o que conseguiu em

Drusque. Tôdas elas lindas de mOl'­

rer.

Sociedade Merc; antil "SOME" ltdo.

Comunica a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusic
va das afamadas tintas para automóveis LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de Novembro, 1139

BLL'MENAU - SC

Hoje - Sexta-feira - às 20 horas -

Jece Valadáo - Darlene Glória em

"PARAÍBA, VIDA -E MORTE
DE UM BANDIDO"

(
)

acoleh0ados e deixá-lo 30

s ..l. principalmente no in­
"erno.
Ao ('om"lr;Jr peixe. exaJT'l'

ne-o bem para ver se está
fresco. Simlis que indicam
o seu estado; Se Você fiznr

pressão com o dedo, e;lO Qu�ndo ;,�. criança anela

retirá-lo. o local ficar m"!'- rouca por ,ni:.is de um dia,

cadQ, êle não está frese o. ,é, provável que tenha lerin-

,As guerras de um peixe em ,gite, cuja 'caus�, �,lgumas
bom estado, deverão s�r vêzes, é',a difteria. Ela pode
avermelhadas. Os olhos não '>: -acompanhar ou s,)brevír a

devem estar comple�amel1te'� uma inflamação da gargan-

opacos. ta.
. . ,

Para ganhar espaço em A criança que respira
seus armanos da sala de com dificuldade e ruido,

jantar, coloque prateleiras apresenta-se, roúca ou sem

sobressalentes. Geralmente voz e cujo estado -piora vi-

êsses armários tem espaços sivelmente, deve ser exami·

exagerado entre elas. Como nada' pelo médico o mais

nãD há necessidade de tan- ràpidamente póssíveL
ta altura, é aconselhável o .vlesmo que não haja digo
aproveitamento do espaço s"i., f'1'lSfl de dEteria, todo

perdido. cuidado déve ser tomado pa­
ra: que a afecção seja logo
cUl"rida: A fraqueza e o es­

gotamento são séi'ios sinRis,
se aparecerem ao mesmo

tempo que a. afecção
.

da

garganta..
Se'�a ,criança estiver vad­

nada contra a difteria ao en·

trar para a escola, _

é bem
prov'ável que esteja imuni­
zada contra

-

a doença., '

A gargl,\nta pode est:l_r ver­
melha e' às 'vêezes. inchada.
Havendo pontos ,brancos" é

sinal de infecção aguda. Po­
de· tratar-se· de simples 'en­

ginas ou CIo' coisa� m'ais séria

que. só o méd�co poderá. afir-
már. ., .

Nunca dê deixa uma cri�
l,lnça que se queíxa., de 'dôl'·
na 'garganta, sem a devida
atenção, achando que é um

incômodo passageiro.· Pelo
contrário', ela deve ser lo­

go examinada pelo médico;
para que o diagnóstico sCJa
feito e as medidas de pro te­

cão tomadas, para defender
á saúde da. criança e o bem
estar dbs pais.

-----------�--------_.-----------�--�------�--

CIN���;��·--l
1
t

CINEATLAS

Diretamente dos arquivos, poli-_
ciais o cinema vai inspirar-se na es­
tória de úm criminoso sanguinárin.
violento, impiedoso ,e sem sentimen­
tos, que Í> cabeçada sem tréguas pel3.
f5rça poliCial de uma cidade inteira!
Paraíba - vida e morte de um bandi­
do - um filme dinâmico, abordando
a existência de um homem que ma­
tava sem remorsos e sem medo!

j

Hoje - Sexta-feira - às 20 horas -

C/Franco Franchi e Ciceio Ingrassia.
enl

OS DOIS FUGITIVOS DE
SING SING

Novamente em volta com as atrapa­
lhadas os dois cômicos mais malucos

do cinema. Se você asistiu esta d'.l­

pIa malUCa contra AI Gapone. então

não deve perder êste filme que é mais

maluco e divertido ainda. Os Dois Fu­

gitivos de Sing Sing.,
\

\ .. .. .. .. .. .. Domingo - Mark Damon em Johnuy

1 DO'mingo - Os Três Tiros de Ringo Yuma.

"

,.�"'_r"""#.""'''' 1'4." .......... ""_".,........� .... ., .. __��.",.."..::r.�..........,., .. .yJ-..,._.__�,_�# ......�",
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,1'IIIPõsIO de Renda llai �rre[adar :I Bilbões �O\!OS em 1968
lHO (V.A.) - o Departamento do Jmpêsfo de Ren­

da espera arrecadar êste ano 3 bilhões de cruzeiros no­

vos. ou sejam, 3 ·trilhões antigos. No ano passado, arre.
cadou-se aproxírnadaménte metade dessa quantla,
constituindo-se o tributo em 28% do total da arrecada­
ção federalno País. As declarações são do dh:etol' ge-
ral do. DIR, Sr, Cleto Henrique Mayer:

..

do, poderá aDIR
os já ccntrlbuínt
na escala corref mes-

mo tempo.fnscre
s3riamente como devedores
do rmpõsto de Renda aqueles
que ainda não o sâo ,

O ministro Delfim Netto
está pessoalmente empenha­
do em que o Cadastro se a

o mais amplo possível, e o
nrR lã ado.ou tôdas as pro­
vidências para a concretíza­
ção dêsse objetivo.

. A origem dêsse decreto é a

seguinte: . desde o govêrno
Castelo Branco, vem-se de­
senvolvendo um combate in­
tenso li. sonegação por meio

dos . processos denominados

.

"notas' rrías" e "meia nota»,
e ainda =passtvo exigível fic­
tício". A repressão deu ori­

gem à formação de milhares
ue processos em que se .apu­
l-aram débitos fiscais que as­

cendem a centenas de bilhões
de cruzeiros velhos.
Agora, o Decreto-lei nr. 352

,sistematiza a Iíqtudação dêB­
ses débitos, do modo seguin­
te: pagamento em 1 presta­
ção, redução de 50% nas mul­
tas: em 3 prestações, idêntica
redução de 40%; em 6 pres­
tações, 30%, em nove, 20 por
cento e em doze, 10%. O pa­
gamento em 15 prestações in­
cidirá sôbre a totalidade do

débito. Haverá também cor­

reção monetária. a partir da
data do decreto. sendo que o

índice mais gravoso será o

referente aos débitos do prí­
meíro trimestre de 1966.
Os efeitos do decreto com­

preendem os débitos do ano

de 1966 para 05 contribuintes
sujeitos ao regime de des­
conto na fonte, e aos do ano

de 1967 para os que o fazem

por meio de declaração.
Disse, a propósito, o sr. Cle­

to Henrique Mayer: "OS fatos

geradores aconteceram em

épocas em que os contribuin­
tes não confiavam nos gover­
noc".

Alirncnticias - Móveis
Construção Civil.c..:__ Eletro­
dornés.icus - Texieis - Ve-r­

tiário - Parque de diversôes
_ Circuito in;eiro

. de .1 c c'J:­
são - Cápsulas e-paciãis
Ilurninacão E'e rônica. No 'o·
cal também havcr.í serviçõcGc
B1r e Restaurante..

··

Da ci.Iade de Joinvil!c já cs-
.

tua Cal-firmadas três e ("1'; ."i.�;

para visitar a Ia. FAINCO.
Além dêse atrativo. O� vi'i-

na tanes terão .op::>r:unidáde de
c{)�hecer. os be'os recantos da
ILHA DE SANTA CATARI­
NA, como também saborear
um gostoso "Caldo de Carn i­

r10" ,,:1 magnífica Lagoa da
Conceicão.

.

Organize você também um-i

excursão para visitar a H'
FAINCO. Qualquer ir-f'orrna­

ção poderá. ser dirigida à

ILHATUR.
Florianópolis, 25 de junho

ce 1968:

Depto Divu'gação - liLHA­
TUR."

Identidade Fiscal pecuarístas. Projeto de lei
dispondo sôbre o assunt-a se­

rá enviado ao Congresso
oportunamente.

SUSPENSÃO PROVISóRIAO diretor do Drn também
prestou esclarecimentos acer­
ca do recém-mstrtuído Ca.r­
tão de IdentiGade Fiscal,

Todo cidadão brasíteiro,
num 'futuro próximo, terá um
Cartão de Identidade Fi<;cal
que deverá obrtvatcrlumenre
apresentar em diversos atos

importantes de sua vida. ta's
como viagens ao ExteriDr,
compra ou venda de proprie­
dades e valores em gel al,
ínserícão como eleitor, aber­
tura de contas bancárias. con ,

.

tactos com serviços públicos e

outros. A instituição' dêsse
nõvo tipo de documento é
uma consecüêncta direta do

.

Cadastro das Pessoas Físicas

que o Departamento. do Im­

pôsto de Renda está amplian­
do. com a inclusão de todos
0<; profíss.onaís liberais do
Pais. de todos os propríetá­
rios dc'vetculós e de todos os

CRASíLIA (V.A. - O Presidente costa e Silva "11-

caminhou ao Congresso projeto que suspende a punibi­
Iruaue uos crnues de sO.u.�g:.aç ...o ....... .:.. .... 4:tL, .t-'Lc:" .... ,::,. ...V .............d. � ...... .1

n.o 4.729, de 14·7-65, para os contribuintes do Impõsto
de Renda que, dentro de 30 dias a partir da publtcaçâo
da lei proposta, satisfazerem ojragu'mento ele seus dé­
bitos na totalidade, ou efetuarenl o pagamento da pri­
meira cota do parcelamento que lhes tenha sido conce­

dido. De acõrdo com o projeto, fica igualmente extinta
a punibilidade dos contribuintes que tenham pago seus

d.:i,·!tos ou que os estejam paganuo na ÍOHlIla da legis­
lação vigente. O projeto é complemento do Decreto-lei
n.o ;{52, que criou facilidades para pagamento de débi­
tos fiscais c, como o decreto-lei, isenta do benefício da
uao-puntetfidade os investidores da lOS.

O Ministro Delfim -Netto defendeu o projeto, dizen­
do 'que sem a extinção os devedores não poderiam pagar
os débitos, aproveitando a Ieg'islaçâo especial que foi
publicada no "Diário Oficial", isto é, o Decreto-lei n.o
352. "P."ssaltou, ainda, que será apenas em prazo esti­
pulado e para casos específicos, não implicando em re­

vogação permanente da norma do Direito Penal.

Poderêo PcrcelarO DIR prepara, também, o

mecanismo de registro dos
"s;nais exteriores de riqueza".
para avaüacão do grau de ca­

pacidade contributiva co lm­
põsto de Renda,
A repartição está -rca1!;zan­

do "testes de padrão", por
amostragem, e quando êsses
estudes preliminares es íve­
rem concluídos serão expedi­
das instruções .sôbre a apli­
cação do sistema. Dêsse mo-.

O sr , Cleto HertrIque Mever
salientou que desejava des­

pertar a atenção dos contri­
buintes. em geral, e em espe­
cial dos que estão em débito,
para o Decreto-lei nr. 352,
publicado no "Diário Ofic'al
da União", do último dia 18,
e que permite o pagamento
parcelado de débitos para com

o rmpôs�o de Renda.

BOMBA DE TERRORISTA
I

EXPLODE À PORTA DE
BANCO EM SÃO PAULO

ACEITA REPAROS T�mbém, a partir de ho­
je, tôdas as certidões nega­
tivas do imnôsto de renda,
de pessoas físícas e [uridi­
cas e para viagens ao exte­
rior serão emitidas pelo D)­
partamento de Arrecadação,
que manterá guichês espe­
cí�is para êsse fim no S1-

guão do Ministéilo da Fa­
zenda,

., As pessoas fisicas ou ju-
ridicas que quiserem pedir
n� benefícios de') Decreto-Lei
352 deverão assinar uma pe­
tição com o nome. endereço,
número do cadastro de pes­
S'l3.S física ou do Cadastro
Ger:l1 de Contribuintes e in­
dicar se deseja pagar à vis­
ta ou parcel'damente, qual
o número do processo, se

houver e qual exercício da
divida.

RIO - O diretor do De­

partamento do Impôsto de
Renda, Sr. Cleto Henrique
Mayer, informou que os con­

tribuintes que fizeram decla­
rações de rendimentos incor­
retas poderão procurar as re­

partições do rmpôsto de
!tenda para fazer a retínca­
ção e solicitar o pagamento
das diferenças devidas, esca­

pando assim das pesadas
ml1H'ls de lançamento "ex­
of'Iícío" e das conseqüências
o.e .um processo penal, segun­
do o Decreto-lei 352.
Infúrtr'ou que êste Decre\Al­

-lei, pl�rmitindo o parcela­
nH'nto oos débitos fiscais.
com redução de 50% na mul­
ta para o pagamento imed,a­
to, vai ser regUlamentado por
pm!! ordem de serviço nos

próximos dias, e que esclare­
cerá quaisquer dúvidas que
po..',sam surgir. De acôrdo
com o artigo 10 do Decreto­
-lei,!', fiscalização poderá
continuar, embora os contri­
buintes possam gozar dos fa­
vores do parcelamento atê 30
dias depois de sua publicação,
feita no Diário OficiaL
No esquema de fiscalização

existem mais de três mil pro­
cessos que vão . ser inic:ados
dentro dêste prazo de 30 dias
e por isEo chamo a atenção
dos contribuintes faltosos pa­
ra esta última oportunidade
de escapar das multas e da

ação penal. Afirmou que o

Decreto:-Iei 352 não se com­

para às anistias concedidas
R..'1teriormente, pois mantém
o princípio da justiça fiscal e
da eqüidade dos contribuin­
tl'S, numa demDnstração evi­
dente de que o Govêrno Fe­
deral não tem mais pro.lJósito
d'! conceder anistias. O de­

creto só beneficia os débitos
do regime de declaração an­

teri()l"es e até o exercício fi­
nanceiro de 1967. No regime
de fonte, o Decreto-lei só

abrange os fatos gera:'ores
ocorridos até o dia 31-12-66,
porque o Govêrno está con­

vencido de que a partir do
atual exercício não haverá
mais motivos para alegadas
faltas de orientação e dé
aavertências.

Estação 'foram encontrados
rastilhos de pólvora que se

.

dirigiam em direção ao pai­
nel de contrôle, coberto por

. Iõlhas, arame farpado e sa­

cos de concreto. .

SãO PAULO (V.A.)
Uma bomba explodiu na por­
ta do Banco de Crédito .Na­

cional, na Rua João Cesário,
no Bairro da Penha, em São

Paulo, destruindo parte da
fachada do prédio. Entretan­
to não se registraram víti­
mas. Agentes do D0PS e da

Polícia Federal estiveram 'no
local e iniciaram as investi­

gações para prender os au­

tores do atentado. . .

Por outro Iado a .. P-Cilfc'a

paulista informou que. Ira­
casso.u um atentado contra a :

Subestaçã.o Rebaixadora de

Enen�ia Elétrica da USELPA,
f'm Tt.anetininga, no intGrior
do Estado.
Descobertos pelo vigia, os

terroristas fugiram antes de

?'ccnder o estopim de 11P1!t

homba de fabricação caseira.
Na pilastra do alambrado da

Anta res Prevê
e' Geadas

orais,
Julho N&o é Anistia

Por outro lado, ocorreu, on­
tem à tarde, um assalto 11

um Banco .em pleno centro
da Capital paulista. Depois
de dominar os empregados
dois. ladrões armados de re­

volveres assaltaram a agência
do Banco Leme Ferreira. si­
tuada na Avenida Luiz Angé­
lico, em São Pau'o. Os assal­
tan�es conseguiram levar vin­
tI'. e dois mil cruzeiros novos,

fugindo sem deixar pistas pa­
ra a polícia. Entretanto, os

ladrões não conseguiram ar­

rDmbar o 'cofre, onde e.�ta­
vam depositadDs vinte e cin­
co mil cruzeiros novos.

"Não é anistia" - declarou
também o diretor do DIR,
pois 05 pagamentos deverão
ser feitos no total do devido.
com redução nas multas ape­

nas, e ainda com correção
monetária. E acrescentou que
esta ê "a última oportunida­
de Que' o Govêrno. revolucio­
nário concede aos contribuin­
tes em falta, para que se po­
nham em dia". "Essa dispo­
sicão da administração, ex­

plicou, pode ser avaliada pelo
fat-a de ter sido fixadi!í o ano

de 1966 como base para a me­

dida" .

..Assiri:t - prosseguiu - os

contribuintes que incidiram
nos casos de notas frias, ml!ia.
not?,. apresentaram passlvo
fictício, ou não fizeram de­

clar1>ção, como pecuaristas,
profissionais liberaiS, proprie­
tários de imóveis e veículo.<;

de luxo. que estão sendo ca­

dastrados, poderão eximir-se
de pesadas multas e do pro­
cesse de sonegação fiscal se

prÓce�<;arém 1rned5atamente as

repartições do brn. � impor­
tante re<;saltar que a primei­
r� 'prestaçã{) deve ser paga
dpútro de 30' dias da data d{)

decreto" .

Chuva a Frio
.

RIO (V.A.) _: Quase todo o mês de julho será de
. frio nos Estados das regiões Sul, Centro-Oeste e Leste

Meridional,
.

segundo prognêsttcos do Observatório uru­

guaio de Antares, que prevê um período de temperatu­
ra váiiáveis entre os dias 4 e 10. Fortes ventos ou tem·

poráis deverão ocorrer nas costas dos Estados sulinos,
on�e .haverá também geadas, que poderão alcanç.<l" in-
élusive parte de S·'.f) I-<tm .'

.

tivas quanto ao volume e intensidade nas primeiras três
semanas, :mas serão intensificadas a partir do dia 2'1,
}Jlincipalmente no Sul do rÍlís.

Os períodos de maiores pro­
babilidades de chuvas no

mês são entre 1.0 e lO, quan­
do elas variarão de intensi­
dade em tõda a região com­

preendida pelo prognóstico;
chuvas parciais. entr� 11 e 25

entre os Estados do Rio Gran­

de do Sul e a Bahia; e au­

mento das precipit8.ções prin­
Cipalmente nos' Estados do

. Sul.
I) m!\s romecará com dias

frios nos Estados do Sul. e

ocorrência de extremos de

temper:aturas entre os Es­

tados de São Paulo e da Ba­

hia. Entre 4 e 10 ocorrerá um

período de temperaturas va­

riáveis em tôda a região com­

preendida pel{) prognóstico.
Entre 11 e 29. uma fase de

ba;xas temperaturas afetará
os Estados do Sul, esperando­
Ee que sejam igualmente
1'1Ji"a.ngidos S. Paulo, M. Ge­

raLSe Máto GrossO, sendo que

nesses úl:imos as geadas de­

ve1"ão se registrar com inten­

sidade reduzida; no restante
da região - entre Espirito
Santo e Bahia - ne.°se mes­

mo período, as condições do

tempo se caracterizarao por

tenlperaturas ligeiramente -

elevada;;.

AUMJ:NTARÁ
ARRECADAÇÃOprimeiros se. regi�trarem nas

costas dos Estados su:inos no

seguinte período: entre 2 e

4; 11 e 13; 17 e 18; e nas

proximidades co dia 27.

Ventos e Geadas
o -prognóstico para o mês

de julho do Observatório de
Antares compreende do Es­

tados do Rio Grande do Sul,
Santa. Catarina•. f'draná, São
Paulo, Rio ·de, Janeiro, Gua­

n-à.bà.rá,'Sul e centro de Goiás
e Mato· Grosso, Minas Ge­
rais" .-Espfrito Santo e Sul da
:Bahia..
Jj; , prevista a possibilidade

de OCorrerem fortes ventos
. temporais,' devendo os

RIO - Com a aplicação. do
Decreto-Lei 352, que permite
às pessoas em débito com o

Impôsto de Renda saldar as

was dividas com parcela­
mento e sem sofrer ação pe­
nal, o Diretor do Impôsto de
pp.>�c1a, Sr. Cleto Henrique
Maver. espera arrecadar im­

portância equivalente a 100
milhões de cruzeiros novos .

Lembrou. em seguida, que
o Decreto-Lei estabeleceu o

dio 18 de julho como o prazo
final para a entrega de peti­
rõ"S solicitando o parcela­
mento das dívidas, acrescen­

tando que, até o momento,
h'r. "ido. grande a procura
dos devedores do Tesouro Na­
cional "intereSsados agora
em pagar os débitos".
A maioria das peSSDas que

estão em débito com o Im­
n-'>�"O de Renda - salientou
o Sr. Cleto Henrique Mayer
-- e,ti'in nreferindo pagar as

S'l",� dívidas com parcela­
mento mais longo, e até sex­

ta-feira a afluência tem si­
do grande em tôdas as dele­
gacias do Impôsto de Renda
n{l� EstRdos.
N'l. Guanabara. o pedido de

.parcelamento. pode ser entre­
gue na Avenida Antônio
Carlos, 75 - prédiO do Minis­
tério da Fazenda, 2' andar.
sflla 211. Como o DecretD-Lei
foi publicado no Diário Ofi­
ciaI do dia 18 de junho, o

prazo de anistia da ação. pe­
nal termina no dia 18 de ju­
lho.
O Sr. Cleto Mayer infol'­

mou que a Diretoria do Im­

põsto de Renda já está de

posse de mais de mil proces­
sos de exigwel ficticio apre­
sentado.s nos balanços de e111-

prêsas. e espera que os res­

ponsáve.is por estas firmas

procurem aS Delegacias Re­

gionais antes do lançamento
ex-offieio.
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As geadas centinuarã:>
occirrendo, principalmente nos

Es�ados do Sul, podendo al­

cançar tambêm parte de São
Pau.o, sendo os períOdos de
ma::ores prOlJaOIlluaue., os p
meiras dias do mês; 14 e 15;
19

.

e 21; nas proximidades da

'24; nas dias 29 e 30.

MIl�ERA(J"ÃO' JÁ
REGUL,AIVlENTADA
BRASíLJA. 4 (UPI) - O Presidente Costa e Silva

assinou decreto aprovanrlo o reguJaniento do código de
.
rnin ..ração. O ato fpi suh'metido ao Pre!'1'i.!pnte d� Re­

pública com exposíção de motivos do l\-linistro de Mi­
nas e Energia, Costa Cava!cânti.

Novos Fist':ais
"A fL�caUza<;ão - afirmou

o sr. Cleto Henrique Iy1ayer
- é agora consideràvelmen­
te rf'forçada com a admissão
ele 2;i) novos agentes em to­

do {> País. Os novOs funció­
náribs estão sendo submeti­
dos· a um intenso "treina­
mento em serviço", Durante

várias 'horas do dia, recebem

ensinamentos de ordem teó­

l'íca e prática, quer nas re­

partições, quer fora de:as, em

l"erviço de fiscalizacão. Com

isso, 0'1 fiscais antigos estão

llberados de outros serviços e

postos em serviço direto jun­
to ·aO;!' faltosoS.
A instruciio é dirigida pelo

Centro. de'Treinamento e De­

senvolviment-a do Pessoal do

)\,rini�térjo da Fazenda - CE­

T"1.l'MFA. e consta, além de

tp'"J1'ca do. tribut-a e proces­
bllaI, de' relaçõe.<; humanas,
administracã6, legislação fa­

zendária, dinâmico de grupo
e pla.nejamento.

RIO; 4 (UPI) � O Conselhv Deliberativo da SUDE­
NE aprovou vinte projetos in€lustriais, sete agrop.rcuá­
Tios e· cinco proposições de pequena e média emprêsa
com mvestimentos totiüs de 71 milhões de cruzeiros no­

vos. Os projetos representarão cêrca de mil e quinhen­
tos novos e'mprêgos no Nordeste,

Apartamentos
BRASíLIA, 4 (UPl)

Setenta e dois ap:lr.am�n.0
serão entregues à. quarta >;e­

cretaria da Câmara dos D�-.
putados em agôsto próxim.),
informou o Deputado Ary AL­
cântara, presidente daquela
secretaria. Em novembro m;üs,
192 unidades serão entr,egu.0;; ..

e já e�.i5tem recursos para

providenciar m::is 240 apar­
lamentos.

ACUSAM DE

GENOCíDIO
ÁDreelilSCO
BRASíLIA, 4 (UPl) - Os

.

PO\1\:05 parlamentares que es­

tiveram presentes ontem ae>

C�p_gresso
• experimentaram

instantes de' verdadeira angús­
tia; ;com os boatos insis;entc5
.de que o Govêrno estaria co­

gitando decretar "estado de
sÍlio". O agravamento da cri­
se político-es:udantil, atingi 1-
do ponto máximo diante do
fracasso dos entendimento do
Govêmo e a comissão "i{)lJ

nli1", seria o fllOtivo da m�di­
da.

Nova Estrada e Lagoa Grande.

Phnon Penh, 4 CJPI) - O

·Govêmo. da Camboja acusOU

hoje os Estado.s
.

Unidos de

ha\'er cometido ato de geno­
cídio contra a Camboja. Se­

gundo o Govêrno dois heLÍ­

cópteros noIte;americanos
atacaram dia 29 de Junho
último o povoado de Huayan
Gong, na província de Pre­

vuant, matando, 14 pessoÔ.s
e ferindo outras 4. Ü anún­

cio denuncia "êste b:'rbdl"o
ato" e apela par::t a opini�o
pública munuÍ.il para que
condene os norte-amCl'l ...J­
·110S.

SiderurgfQ R�úneRECIFE, 4 (UPI) A
Sripeririténdência do Vale do
São' Francisco' firmou com o

Departamerito de Estradas de

Rodagem de Pernambuco t>!r­
mo . aditivo ao convênio no

valor de 906 mil cruzeiros n,)

vos; Demna-se .

à execução de
obras rodovfiirias no trecho

compreendido entre Cabrohó

RIO, 4 (UPI) - A Di"'>'
toria do InstLu'.o Brasileiro
de Siderurgia reuniu-se pam
tratar dos têrmos do contrüt,)

ser assinado com uma en' i­
dade estrangeira para a c::h·
ção.l'o Brasil de um centro de

pesquisas siderúrgicas.

AGRAVA
MULTA

A CRIANÇA excep­
(';1')oa1 pn:�l.sa dt drilor,
carinho e compI�ensao. mo - A p'1rtir de hoje

a incídênda da correção m)·

netárÍ'l nos déblt·)s fis:..:alS
terá novô índice, mais pesa­
do, e p·Ta evibr esta so­

brecarga é que muitos con­

hibuintcs <:pressaram se em

encaminhar suas propostas
de parcelamento, segundo
informou o St', José DUlz
Ferreira da Costa, delegado
Region:J! do ImpõstJ u..! _.1:11-

da na Guanabara.

FRANCA EIÂEV�.\
.

J

TAXA Bi\.NCARlll.
EUA DESlVIENTEM A

SOLTURA D,O PUEBLO
SEUL - (UPD - O De­

partamento de Estado norte­
americanD desmentiu ontem
informações publicadas por
um m.,tutino da capital sul­
coreana, no sBntido que GS

32 tripulantes Ib navio de

observações Pueblo serLlm
em Im"ve libertados pela g,,­
vêmu da Coréia do N')rfe.
U jornal Kyunghyang Shin
mure. declarou, atribUIndo d

notícia a "fontes mLit:m:s
bem informadas dos Estados
Unidos na Coréia" que as ne­

gociações entre generais nor­

te·am�ricanos e nGrte-corea­
nos sóbre a libertação dos

tripulanti)S já estavam na

etapa final.
Em'Wastington, um por·

ta·voz do Departamento des­
mentiu a informa-ção, decla­
rando que não h"via m;_tito.s
progressos nas conversações
a respeito com os' norte·co­
reanos criticando ajnda o

que chamaram de notícias
falsas que despertam espe�
ranças entre as famílias dos
hipulantes.

l\1ELH,ORIA
PARA OS
ESCRIVÃES

milhões de francos. Medid",
foram adotadas durante a se.'­

sllO do Gabine:e sub a pf�­
sidência de De Gaulle a fi'11
de fazer frente aOs desastro·
sos efeitos da crise trabalhIs­
ta de maio c junho, quc pura­
lizou a economia nacional­
Anunciou a <'plicaç20 de �i 1-

co bilhões e 45 mi'hões de
francos provenienle�-; das r�­

serv'as de ouro e divisas para
manter a �'Jlidez do franco no;

mercados "internacionais. P�l­

ralelamente, De Gaulle atra­

sou a reorganização imcdima
do gabinete, fOimado no in<,­
tante culminante da crise p.t­
ra restaurar a confiança, a­

diando sua ceci:;áo pelo me­

nos até depois da inslalaç:w
dia 11, de nova AssembLI:l
Nadonal dominada pe:os d.:­

gaulistas.

REFORMA
NA· CAPITAL

A
aii-

. Fpolis, 4 (Corresp.) =-: 'rem
. prosseguimento na Câmara
Municipal dc. . Florianópolis
a Reforma Administrativa e

.concomitante às reformula­
ções, foi. �provado o. proJe·
to de resolução ,do vereador
Aldo Belarmino, presidente,
que institui li Cârteira de

Identidade Legislativa.
Consoante o projeto de

resolução nO 93, a Carteira
de Identidade Legislativa
serVirá CDmo documento pll·
ra os vereadores e funcio·
nários da Câmara Municipal
de Florianópolis�

EMBAIXADORES
VISITi\.M EEeUU3

Flpolis, 4 (Corresp.) - O
Deputado Fernando Viegas
apresentou propDsição na

Assembléia Legislativa. p:.:ra
posterior encaminhamento
ao govénador do Estlldo, vi­
sando melhoria do padrdo e

dos vencimentos dos escri·
vães do crime e oficiais da
.Tustíça, utualmente eom 01'·

denados nada condizentes
com a realidade, segundo o

1'8fel'ido p:::rlamentl:r.

O Pueblo foi tomado 'pel�
marinha da Coréia do Norte,
110 dia 23 'de janeiro déste
ano, sob acusações de estar
realizando atividades de es­

pionagem em águas territo­
riais do govêrno de pYOll­
gyang sendo então conduzido

.

para o pôrto de Wonsan no

litoral oriental da pcnín,ml:l.

ConnaJly. Johnson pcrmaf'C­
ceu em San Antonio 40 mi­
flutos antes de seguir à sua

fazenda.- Ao desembar.::ar
Johnson afirmou que era m·.. i

to agradável "ver tantos ros­

tos amigos e familiares" e que
"estou certo de que meus a­

migos embaixadores que m'!

acompanham recordarão por
muito tempo es:a recepção ao

estilo texano·'. A de'egação foi
convidada pclo Governad')r
Connally para assistir as f�s­
tividades.

SAN ANTONIO TEXAS,
4 (UP!) O Presidenle
Johnson e 40 embaixadores
Latino Americanos, acompc\­
nhados das rc'spectivas mu­

lheres, chegaram a Santo ,\n­
tonio para assistir as so'eniúa­
des comemorativas do Dia da

Independência dos Estados

Unidos, que serão realizaúas
na Exposição Hemisfar. A ';0-

miliva presidencial viajou em

avião da fôrça aérea norlc­

americana e foi recebida peio
Governador do Texas, J;:>hn

FINANCIJ'MENTO 0,0 10
DE MAIS DE 53 l'tIILHõES

CENSURA NO
URUGUAI

JOHNSON .APELA PARA
QUE A URSS TERMINE
A CORRIDA. .c\S ARMAS

RIO, 4 (uPIl - A Missão dp. técniccc: do UiD e�t-".
,,� hoie com (I Ministro (1'\ A!!ricultllra a fim de af'''rf.ar
d"taJh�s finais do proietQ de combate à fehre aftosa
eletrificaçãt.J rural,. cr·;dito ori<:>nt:odfl l1-".ra diversific'l:
çro da lavoura do País. O mentant.e de fin""'ciamen+<"<:
do BJD �<;tá calculado em' cêrca de 53 . mi!hões e 700
:mil cruzlliJ.'os novos.

argentinos e· mer.icano (lll.'!

conslruimm f 'bricas nr')orh'i,
Revelou quc a produção' na­

ciqnal supre inteiramente o.
mercado interno. klve·,..I" .,1.,
da excedente anual qne é ex­

portado. Na Venezuela a bor­
racha sintética é trocada p')r
petróleo e por isso não rend�
divls�IS.

Correção
Monetária
.BRASILIA. 4 (UPI) - o

Projcto do Govêrno que j.,s·
.titui a correcão monetáriao;
l1ds casos de· liquidação t.le
sinistros coberl.os por seguC0s
está em fase de discussão j'\
com pareceres favoráveis cas
Cnmissões Técnicas.

MONTEVIDEU, 4 (UPI) -

A ,Polícia examinou hoje os

jornais desta capital, ante;;
da impressão, obedecendo a

instruções dó Góv'êrn:o com

relação às medidas de pron­
ta segurança em vigor no

TTruguaL As medidas pr.oi-
bem a publicação de anún­
cios ou notícias das greves.
,A decisão afeta sõmente edi·
cões de hoje e amanhã dos

jornais poderão sair sem re­

visão prévia do Govêrno. �s­
ta madrugada verificou-se
incendio no j'>rnl'l oró·!.'o­
vernamental "Primeira Ro­
xa" ignorando;se as causas,
embora os bombeiros sus­

peitem de ter sido inten­
cional.-

1" \SHVILT.E -r""Jle'�f> nlP')
Em sua primeira resposta a
lima nova pnsicão conciliató­
ria da União -Soviética, O
Presidente Lyndon Johson
pediu a cessação da corrida
armamentista nuciear e
anunciou que amanhã far,l
importante comunicação a

respeito à Nação e ao mundo
O presidente escolheu uma

atmosfera não política para
íalar de sua gestão de conci­
U�ão. Johnson (�i5cnr,?[lH na

inauguração da nova represa
J. Percy Priest{ insistindo ern
que "juntamente com a paz
no mundo e o progresso em
nosso país, o maior legado
que eu gostaria de deixar se­
ria um programa permanente
de conservação do sob".

CaM sem A��Cl

Ria, 4 (ÚPI) - Não PI',)­
cedem as hform"cõe� do :n!�
mento de preços do café moi­
do propaladas nas úllim�!s
horas. A informação é do IBC
que acrescentou .o lns:ilu�'-'
n:io. de:erminou Mé agora lI:!­

r>lmma nova majoração de

prêço, do produto a ser entre-
'gue aos torrcfatlorcs. O úl:i­
mo .mmento,. acrescentou a

:'u'urquia; foi de'erminado e

homologado em janeiro pa$��"­
do. que elevou de um para dez
crllz�iros 110VOS a saca par'!
consumo interno.

BOl.'rc::ha Sintética
B1umenau, � de Julho de 1958.

.

'''ilhelm Theodor Schül'mann
.

Diretor-G.erente

RIO; 4 iUpn - A Pe­
trobrás informou que a ex­

portação de borrachn sin(é!ica
para a Venezueln foi rbotivac

.

da pela pcrdi1 d(}s meryadós

o presidente deverá subs­
crever amanl1ã, às 12,30 (ho­
ra de Brasília) o tratado con­
tra a disseminação das armas

l111denrcs, \"ütmlo pe1::t ONU.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, aquiBo �que, hâviamos notic
EtHlo em edicõ23 ónteiores�' em Assembléia Ge
rol Extracr'di�'jória' r�(i5izQda, em Ftorianópoiisi
Ci f�dei�,;(i{} Catarinense de Futebol resolveu
inClui." 'mais quatro equipes para' as finais do
Cómpeónato Estadlu'§§ de Fuhooi de ,1968. -'
ÊSte:i qtúJf'ró '_::�Mbes' serão: Próspera, HerdHo

., • o",. '.......
.

... ' ,

,lU2:, AY�� c :..:.:m:l!!'OrH.

Confirmadas as Pre­
visões mais .4 nas

finais - Estadual

Na Assembléia Geral Ex­
traordiliãiÚl da última quar­
ta-feira, na séde da Federa­
cão Cataríriensc, dela part i­
cipando 'presidentes de qua­
se todos, os' clubes e ligas do
interior, foi aprovado como

Dirinentes do Amazonas Esporte ,Clube,. estão acertando
os últiril�s detalhes para a organização de um torneio qua­

drangular juvenil' o qual denominar-se-á ',TO��E10, QUA-,
DRANGULAR JUVENIL RUDOLI:O PABST, numa ho­
menazem a mais ao Operário Padrão do Brasil. Além. do_ i 1-

me a�iÍado,' participarão Palmeiras, Vasto Vcr�e e ?ilmplco_
Uma reunião entre dirigentes .dos 4 clubes s�.ra efetivada nas

próxiI:nas','horas, ,para se �claborar o regulamento' c tabela d:1

competição.
'.

IS
o quadro 'juvenil do Palmeiras disputa partida ,amistos:l

amanhã à tarde no estádio'Dr. Aderbal Ramos da S!lva_ ten­

do como adversário o elenco de igual categoria do Vasto yer­
de. Ser:i a terceira apreséntação dos esmeraldinos sob a, one��
tação 'de Hélio de J eSllS. Por outro lado" o ,qlla�ro mfan!l,

comandado.'-pek>,,-zagueiro-,K.lcueger, estará na' Bmxada pa!'.!

ínerlir-fõ,ç.;\S com o Olímpico_

Juiz o 'Clássico
, Mostra-se o preside:Jtc da Liga Blumenauense, �� FU,te­

boi' bastante revolt<tdo contra a idéia de alguns dIf1gen�e."
ou; pretendem tnILer um juiz de rara para apitar o cláSSIca

(ie domingo na Baixada. João Alfredo Reoêlo aprecia o pr�­
blema de um i'lngulo diferente, achando que deve-se preS!i­
giar' o Depto, de -Árbitros da entidad� locaL onde aliás estãu

o> mais honestos juizes do Estado. Diante da dureza dQ �r:­
sidente Rebêlo, é provável que os clubes venham a deSIS:lr

dac':idéia:

Pai eiras Joga Com
-

� ::<_ .' i 'I -
•

.

Juventude: Dia 28
, Os atuais dirigentes, dá P,;lfneiras parcce que chegara�n a

conclusão, de que sômentc com pn?moçóes e ?o_ns �spetac:I­
los' é que se pode manter uma eqUlpe_ de profl�s�on3ls. Apos
associar�5e ao Clube Atlético Ferroviário de Cuntlba na �lrr0-
jlJda campanha "5J-IOW'. DE PRÊMfOS-', cuja vi�ó�ia fO! ob­

tia,i tão Il'l:!:�' foi hncadu, 'o campeão ,do cenlenano pretende
a�ora dúr �l'aior potc'ncialidade ao qu,idm com � compra d;;,
alletas de gah.arih.l e a cfetivaçiio de grandes anllslosoS, cn­

ml�nlo (\";1;;('(1,\ as fU1L1n1S competições oficiais da Federaçã:)
(�atarinen�e, Além d(ls clássicós com o Olímpico em disputa
da Taca lY 'FAMOSC: o Palmeiras promoverá ainda êsle

1>1�S, a -vinda do Juventude de Càxias do Sul um dos integran-
1<:,<; da divisão de hónfa do futebol' gaúcho à, nossa cidade, 'pa­
ra um match amislow no estádio, Adf!rbal' Ramos da Silva. O

ç�lnfron!o estú' marcado para após: j) ,segundo clás!\ico, isto é_,
dia ZS <10 c()rrente mês.

--, . . ,

Gentil Lesionado
No inído li;l ;.;ernana quando o quadro começava os pre­

parativos para o clássiço o tl'eínador Alípio �odriglleS _ estav?
de bracos dados com inúmeros problemas, nao tendo mclusI­

ve condkõcs de armar o quadro para os coletivos. visto que

diversos -atletas se encontravam aos cuidados do Dcpto_ M,:­

dico e portanto sem condições de' iôgo- A�ora no en,la.nto, o

íéenico palmeircnse respira mais aliviado. E que o mediCO d3

c'ube liberal! Krueger, Ivan, Rafael c Ramalho,
_ cntrcg,ando­

os em pcrfeilil forma_ Apen�ls um ficou no estalclro, P';)J$ sua

contusão era a que apresentava maior gravidade_ Senlll eOil-

1inuará sob severo tratamento, �endo portanto ausência cert'l

no embale com o Olímpico.
.

Em Assembléi:l E�lraordinária, decidiu a direção da' So.­
ciedàde 'DesIJO'liva XV de OUítlbro de lndaial, demolir :r ,e­

Ih::! séde do
-

c5tádio das Cerêjas e ar'raveitar ° material par;l
ri construção de lima 'provisó'ria n;1 nova pm<;a de esportes.
S6bre O ,I�ÕVO. estádio quir.zistn, podemos informar que. os lr;1-

b�lhos prosseguem' em ritmo baslan!e,ncelerado, estando' pre­
\'isto par". dentro de 25 dias o plantio· de grama"

Ferroviário, Comerciário, In­
ternacional, Carlos Renaux
e Marcílio Dias, estarão dis­
putando o cetro máximo da
atual temporada.

Af'bjtrag�m

s Para
sé. C3rÍos Bezerra; Vir.;lIio
Jorge, "Iolando Rodrigues,'
Gilberto Nahas, Mário Cor­
reia Filho, Silvano Alvez
Dias e Marmo Silveira. Do

interior foram t requisitados,
Aldeson Demo de Menezes
de Tubarão, Laudino Pedro
da Silva de Itajaí, Milton
Chagas e João Santos de

Join:ville,' Raul Ferrdri de

,Joaçaba e Argenárío Virtuo­
so de Criciuma.

Início dia 14
Depois de ficar estabele�

Finais do

D
. ingo, em Ciudad éxico, Será

, .
-

o Dia "H" Para Nosso· Selecionado
A cromca osuccializada,

do Brasil c quiçá' do mundo
inteiro, está dedicando mau­

. chctes e mais manchetes a

'respeito do encontro de do­

mingo vindouro, quando es­

tarào degladiando, em Ciu­
darl México.. as seleções me-'
xícana e brasileira. E isto,
principalmente, porque ali
será a séde do próximo em­

bate'maior 'do futebol mun­
dial 'que disputarão a "Taça
Julles Rimet".

o EMBATE

Dirigentes brasileiros e

�mexicanQs j� a�er�aram os

detalhes principais para cs

duas partidas que serão rea­

lizadas no México, No, do­
mingo. dia 7, o encontro te­
rá inicio às 12 horas (15 ho­
ras no Brasil), pois no perio-

Do Mundo

Árgfntina
,Poderemós assiS,tir um

,bQm espetáculo de fute­
bol, em agôsto ou setem­
bro proXlmo, Acontece

que .0 Boca Jupior, um

dós mais populares clu­
bes,' da América do Sul,
conçordou em jogar uma

partida na Capital gaú­
cha, possívelmente. con­

tra um combinado da du­

pla ,Grenal, O clube ar­

gentino, 'isto é pacífico,
jogará apenas uma vez

no RGS.
BUENOS AIRES - Fa­

leceu mais uma vítima

da tragédia. ocorrida do­

mingo passado 'no Campo
, do River PIa te. ao final

do jôgo entl'e o River e

o Boca Juniors_' Julian

Fieldsmann, de 16 anos.

foi a 7La vítima fatal dQ
pisoteamento na escada
de saída do estádio onde

D pânico domínou gran­
de parte do público. Ou­
tras 87 pes...<:.{)as continuam
feridas.

Em Buenos Aires o

estádio do Ríver Plate. o

maior da Argentina e on­

de ocorreu a dias uma
'

das maiores tragédias do '

,

futebol platino. foifecha- '

do por tempo indetermi�
nado. A ordem partiu do

jniz que instruiu o pro­
cesso -sóbre o acidente

que provocou a morte de

71 pesSoas' e .ferimentos
':!m vàrias Qutras.

Portugal
Despaéhos de portugai

.

informam, que a Acadê­

-mica de Coimbra está in­
teressada 'na contratação
elo' goleiro Marcial; que
não vem sendo a,provei­
,tacto pe,lo Corintians.

Bogotá
'�

BOGOTA - As auto­

ridades colombianas ado­
taram lnedidas espe­
ciais de segurança em

fudos os estádios do país,
para evitar que se pro­

duzam aqui as tragédias
de Lima e de Buenos Ai­

res_ Tôdas as portas dos
estádios serão' abertas

15 'minutos antes do tér­

mino 'das competições,
para llue' os espectadores
possam sair sClIi compli-

,cações. Também será
acentuada a 'vigilância,
sóbre as pessoas que te­

nham' tendências piroma­
níacas.

M'
..

eXlco,
O Brasil precisa mu­

dar o quanto antes a

mentalidade'de seu fute�

bol, pa�'a ádaptá-l0 ao es�

tilo do IJloderno jogo eu­

roneu. Declaração do sr,

João Havelange' ao re­

gressar. de LisbÔa, Dizen­
do ' qúe ,

tal modificação
está sendo feita pelo téc­
niCo 'Aymoré Moreira.
Havelange" definiu o' e5-'

,

tUa da' Eúropa, como
.

um

jogo de 'basq'uete. onde
todos atacam e defen-

do da tarde o !Í1'a-nde suces­

so continua
'

sendo' as corri­
das de touros. que têm o

seu horário certo há vários
anos e nem o futebol se cau­
dídata como cóncorrcnte.

Qualia-fcira dia' 10, ii par­
tida "começará ,às 20 horas
(23 horas no Brasil),' Coin
relação aos juizes, é possi­
vcl que Armando Marques
apite um dos jugos, cabendo
a um árbitro mexicano diri­
gir o outro. Entretanto, es­

tá tudo' na hasc-dos-estados,
como a relação 'do selecto­
nado asteca.

OUTROS DADOS

o ATAQUE DA SELEÇÃO,
do Brasil, apesar de tudo,
mesmo considerando a fase

de, preparação, não tem se

o.em.

Brasil Preparado
A seleção

.

brasileira

já tem esquema 'de jogo
para domingo, quando
enfrentará o escrete me­

xicano, Defesa plantada,
marcação por zona e to­
dos os jogadores' fazendo
a bola correr" segundo
informações ' do técnico
Aymoré Moreira. O se­

gundo jogo contra o Mé­
xico será na quarta-fei­
ra, Ontem a tarde foi
realizado' ° primeiro co­

letivo na capital asteea_

Brasil
Depois de haver anun­

ciado o empréstimo do
lateral canhoto Tenente
ao Esporte Clube Me­
tropoI de Criciuma, o

tricolor paulista continua
insistindo junto ao Co­

rintians, objetivando a

troca do atleta por Nair
ou Buião. Corintianos
responderam que gasta­
ram muito dinheiro e o

que pretende, é vender
os atletas considerados
disponíveis.

Depois da derrota do

Inter, na eoúrocap, pegou'
fogo o certame de juve­
nis, face, principalmente
ao surgimento de uma

terceira c respeitável
fôrca, Falamos do N.'
H'a�burgo, que empatou,
com "0 Grêmio e ganhou
do coleirado, e que agora'

é o 3_0 colocado. A lide­

rança está com o Gré­
mio (2 PP) e à vice com

o Intel' (3 PP).

o Cruzeiro tem bons
convites para, jogar, nes­

ta seinána_ Hoje, possi­
velmente, fiear-5e-à sa­

bendo' se os estrelados
jogarão amanhã em Ale­

grete, e domingo,' em

8àntana do Livramento.

RIO - Os três juí­
�es que o Flamengo in­

�iste pela eliminação do
Quadro

.

de árbitros da

Federação Carioca de
Futebol - Airton Vieira
de 'Morais, Cláudio Ma­

galhães e Guálter tPor­
tela - vierám a público'
e pediram ao' rúbro-ne­
gro que apresente provas
contra suas' atitudes. -

Cláudio declarou-se SUl'­

préso e sem 'entender a

decisão do presidente Vei­
ga Brito, e sôbre a deci­

são, da Assembléia Geral
da FCF, disse ser a vitó­

ria"do bom senso, pois a

naioria dos cluóes não

apoiOU o pedido do Fla­

mengo.

O meia-cancha Sél'gio
Lopes, do Grêmio, re­

centemente operado elos

meniscos, vai'bem, O atle

ta tricolor: eleito pela' 2,a
vez consecutiva ,o "Cra­

"ne -do'Anó" contjnu�

'internado no Hospital
Lazzal'oto, por det.erminâ-'
ção do dr. David Gus­

mão, seu- médico·· opera­
dor.

";"t' "b" ")"u e o de 1968
cido que a etapa final ser.i
realizada em turno e retur­
no numa disputa direta c

não através de dois gl'ÜPOS
conforme desejo de alguns,
foi elaborada a primeira ro­

dada para ser cumprida-(jTã
H. Eis os jogOS_

,

Em Crlciuma - Próspera x

Hercílío Luz
'

Em Tubarão - Ferroviirio

Em Brusque - Renaux 'x
Caxias.

InternacionalEm Lages
x Comerciário
Na Capital - Avaí x Metro­
pol.

A Assembléia decidiu por
maioria de votos, que o clu-

be primeiro colocado duran­

te as disputas das finais, se­

rá o rep�esentante de San­
ta Catarina na Taça Brasil,
tirando do Metropol o direi­
to de disputar o certame.

x Perdigão
Em Itajaí - Marcílio
x Guaraní.

Dias

apresentado com o mesmo

índice de produção da de­
fesa. Em cinco partidas o

Brasil marcou 13 gols c so­

freu 8. Dos 13 assinalados,
2 foram marcados por Car­
los Alberto, jogador de de­
fesa. Natal firmou-se como
titular da direita e domingo
contra Portugal voltou a jo­
gar com 'regularidade. Jair

c Tostão na dupla de área,
ainda, não conseguiram hora
do gol de Jairzinho, passe
de Tostão aos 43 minutos
do segundo tempo, Na es­

querda, Edu não esteve bem,
foi muito esquecido e as bu­
las que chegaram aos seus

pés nunca ganharam o cn­

derêco do gol, o que faz
crer que no México, Eduardo
terá maiores chances.

Palmeiras em Dia
Olímpico Também

o assunto do dia, em nossa cidade, é li próxima
partida entre Palmeiras e Olímpico, tradicionais ad­

versários e agremiações que dividem a simpatia dos

desportistas desta cidade_ Domingo, na lmrte da tarde,
no Estádio da AI.'Rio Branco, estará sendo realizado o

primeiro "dos dois clássicos programados para a dispu­
ta da Taca V. Famosc_

O Pálmeiras está inteiro para o jogo de domin­
go. Inclusive com fome de bola, visto que não joga des­
de a última partida que disputou pelo Campeonato Es­
tadual dêste ano_' Tem reforços para apresentar no

embate de domingo
O Olímpico, com duas dúvidas: Cid e F'ingo, lesio­

nados, tem u'ma novidàde em sua e'lluipe: Gordinho,
seu novo preparadol' técnico A fora isso o time ainda

a,p�enta algumas inovações, introduzidas pelo nõ'l'o
técnico grená, que deverão pesar na grande balança
de

_

domingo 'l'ind9uro. Enquanto isto, palmeil'enses e'

olímpicos, cimentam aquêle encontro que está fadado
a ter inusitada frequência por parte dos deSlJortistas
locais.

Cestinhas Locais
Poderão ir a Minas

A Federação Atlética Catarinense está aguardan� -:
,do uma resposta da Confederaçao .01 a.;.n.. il .. ue UtS­

portos, referentemente a possibilidadp' �o se!,ecionado de

basquete juvenil, de Blumenau, partiCIpar do Campeo­
nato Nacional de BasquetE a ter _h,,,,"l' "1 Belo Ho­

rizonte, a partir do dia 20 do corrente I,p.��.�i_
Foi a diretoria da FAC, quem tomou a 1l11Clatlva

de propôr a inclusão dos nossos cestinhas n�q:uele Ca_rn-
,

peonato_ E, assinado pelo sr_ Osny Varela, 101 remetIdo
um cabograma à Confederação Brasileira de Despor­
tos consultando a possiblidade de serem inscritos os

nó�sos jovens basquetebolistas,
.

A Liga Atlética Blumenauense tem se mantIdo
alerta a fim de providenciar no envio da nossa dele­

gação, caso vEnha' a resposta confirmando nossa par­
t:cipaçáo naquele Campeonato,

FUTEBOl. DE SALÃO:

TORNEIO
;rcnd{1 já alcançado a fase final após árdua dispul<J na

e!apa de cla�sificaçüo, o Torneio "RAUL DAIUUS" por �rJ­

li<:itac;í" da Liga BlllnIenauense de Futebol de Salào que (]L)

Jll{)m�nto realiza o seu certame regional e por estarem 1I� L1,,­

tas coincidindo, foi pllr.t1izado e somente ser;t reiniciado ap(l�
o término do campeonato oficial da LBFS. Sanlos. Ncrcu Ra­

{HOS, Banmércio. Moelmann. América e Lojas Bering, siío 'os

clubes que lulam pelo tiLulo, O Torneio foi interrompido de­

finis de ter sido cumprida a segunda rodada da fase final c

tein como pontciros de tabela os conjuntos do Santos e Ban­
nlércin.

INVICTO
Blllmenall conta atualmente com boas equipes de fute­

bol de salão e se necessitar no momcnto formar uma 5elcç:-í-:>
titular, certamente não faltarão nomes para campo-la. Dcntr::
os vários quadros fili,rdos ou não à LBFS. é de se dcstae .. r a

brilhante campanha do Banmércio em 68, invicto em 13 pnr­

tidas, O conjunto bancúrio tcm se apresentado com mllit<l re­

gularidade � por isso mesmo vem obtendo resultados exp"es­
sivos. Eis a sua campanha na aLUaI temporada.

AMISTOSAS
'IZ J( 6 Unibancos
8 x 3 Sul Fabril
6 x j Induscômio
9 x (l Nereu Ramos
S x 4 Combinado (Lojas Hering e Brasilit)
10 x 5 Metiza (Timbó)

o FI C I A IS
(TORNEIO RAUL DARIUS)

1 1 x 4 Lojas Hering
4 x 2 Meias Hering -j
14 x 1 Brasilit
'7 x I Loj"s Hering

,
.

3 x (] l\leias Bering
7 x O Casa lVloelm:mn
7 x ::. Nereu Ramos,'

"

Sell ataque mart:Oll ] 06 tentos, sofrendo a defesa 31
gO:·d,; com um saldo, portanto' de 75 tentos. _.

PALMEIRi\S GANIIOU
PONTO DO GUARANY

N3 partida válida pelo re­

turno do Carnnennat.i Paulis­
ta entre Guarany e Palmeiras
travada cm Campinas, que
terminou com o marcador
igual em um gol, o Guarany
colocou o seu quaôro reserva

para atuar com a represen­
tação da Capital. Além disto.
teve cuidado de colocar cm

acâo deis elementos sem

qualquer condição de Jogo.
Um dêstes atletas, nem se

quer estava com sua ficha na

Federacão Paulista. O outro

havia sido inscrito após o

returno e por isto nâo tinha

condição de envergar a ja­
queta 'bugrina' em partidas
oficiais.
Na ocasião o Palmeiras en­

contra-se sériamentc ameace­
do pela rebaixamento, e tu­

do isto pode ter um grande
fundo de sem-vergonhice.

É incrível que em nosso

futebol, que com orgulho
costumamos chamar de bi­

campeão do mundo aconte­

çam fatos lamentáveis corno

êste, É mais do que hora de

acabra com a 'marmelada'.

PRESIDENTE DA CBD
MANIFE�TOU OPINIÃO

Retornando quarto-feira de
Lisboa o Presidente João Ha­

velange da Confederaçâo
Brasileira de Desportos. ma­

nifestou a necessidade de
arlantar o futebol brasileiro
ao estllo de [õgo europeu,

assim como está fazendo o

Sr. Aimoré Moreira. Afirmou

o presidente da C,B.D. que

na Europa o futebol é como

o basquete. todos atacam e

todos defendem,

SEBASTlij{�O TE�I
LIJTA DIFíCII.i
o campr ão brasileiro de péso-pcnn, Sebastião Oli­

veíra, poderá enfrentar no final dêste mês o campeão
venezuelano, Francisco Rodrigues, que levantou o títu­
lo da categoria nos Jogos Panarnerícanos . Cumpre' a

ressaltar que Sebastião já enfrentou Rodrigues em uma

oportunidade, e naquela ccasião o br.asileiro .vencel� ao

venezuelano. em luta realizada na CIdade de SantIago
do Chile, Agora Franci::co ROdrigues já com um grari­
dr título em mãos, pode complicar a vida do pugíllsta
brasileiro.

Taça Santa Catarina Deve,Sair
Com Seis Clubes Participantes

Na assembléia geral extraordinária da ú!­
t ima quarta-feira ria Federação Catarincnsc de

Futebol, foi ventilado o assunto da' realização
da "Taça Santa Catarina", que seria efetuada ao

mesmo tempo CI11 que se desenrolaria a Fase Fi­
nal do Campeonato Estadual. Seis clubes esta­

riam interessados em participar ela referida

competição c scriu ru él�s: - América (Joinvil­
lc ), Palmeiras c Olímpico (Blumcnau ), Barro­
so (Itajaí), Figueirense (Florianópolis) c Juven­

tos (Rio do Sul). O sr. Osni Mello Jogo convo­

cará os representantes dos clubes citados para
elaborar a tabela do Certame e ver o interêss(_�

cj(",les na cfetuaçi:ío da Taça Santa Catarina.

Jogos Programados
7.7.68 - Brasil x México Ciudad Me-
xico (15 hOI'as do Brasil)
7.7.68 _ Olímpico x Palmeiras - Está­
dio da AlamedO'" Rio Branco
14.7.68 _' A�ériGa x XV Piracicaba -

Em Joinville - (5 Paulo)
17.7.68 - XV Piracicaba (S.P.) x Blu­
menau - Equipe e k::nl a ser eSCOlhido.
21.7.68 _ Palmeiras x Olímpico - Es­
tádio Aderbal Ramos da Silva.

,.,

Argentinos Fazem Torneio
O Boca Juniors da Argen­

tina estará promovendo um

torneio internacional na ca-

pital portenha de 11 a 25 de

Em ITAJAi: _

agôsto, Participarão além do

promotor os quadros do Ri­

ver Plate da Argentina, Bell­
fica de Portugual, Napoli da
Itália e Santos do Brasil.

OUTRO EMP ..ATE NO CLÁSSICO
l\íarcílio Dias e Barroso

voltaram a empatar no jô­
go disputado enlre amb'.!,';

na noite da última qu;n-ta­
feira. O cotejo foi dos maj�
equilibrados e (l marcador
veio justificar a produçc'-'l
das duas equipes durante (l

transcorrer dos noventa mi­
mitos. 1 a 1 foi o mareadol­

final, após uma primeiTa
etapa em (lue o :i\'Ial'cilio

Dias ,"cneia por 1 a O. Alfrf'­
elo aos 13 minutos da fase
inici<ll abriu a contagem.
cohrando uma penalidade
máxima. No tempo comple­
l11entar Hélio Itamos, aos 12
minuto;; empatou em defini­
tivo a peleja, La uc!i110 Pe­
dro da Silva foi dono de ex­

celente arbitragem, e a I'Cll­

da também foi boa, ultrapa;o;­
sando a casa do!; NCr$ ... , .

1.200,00.

Bate-Bola:
Comerciário dc Cl'ieiu­

ma ace:tou em cheio na

aquisição do ponteiro c;:t­
nhoto Aldo. pois o atle­
ta demonstrou grandes
qualidades, sendo consi-
:lerado grande refô'_'ç�

para as finais 10 esta­
duaL Aldo foi empresta­
do ao clube bacharel pe­
lo Internacional' de Por­

\'0 Alegre,

- Figueirense continua

aguardando o pronuncia­
mento do Internacional,
que deseja levar os alvi­

negros Juca e Mac'ciano

para um período de tes­

tes em Porto Alegre.

Já retornou aos t.rei­
nos o ponteiro direito
Rogério II do Avai. O

jogador está intensifi­
cando os prej)araLívos
para recupc"ar a forma,
pois quer reaparccer 1105

jogos cta fase finaL

Em votação secreta, a As­
sembléia constituiu um qua­
dro 'de árbitros, para os jo-

.-

gos das finais. Apurados os

se esperava o pedido para votos, notou-se a prefcrên-
é), inclusão de mais 4 equi- cia pelos juizes da FCF, que
pes nas finais do estadur.I estarão intervindo em nú-
68. Apenas Internacional d,� mero de 7, sendo êI.es; ,JQ�

,

Lages, Avaí da capital e Re­
naux de Brusqúe, votaram
contra, Assim sendo, por :}
votos contra 3� decidiu-se
pela inclusão às finais elo
Próspera" Avaí, Hercílio Luz
c .Guaraní,

'

qÍle ao lado de

.

Metropol, : .Câxias, Perdigão,

Tendo em vista o pre­
juizo que sofreu quando
do jogo do Intel11acional
o Figueirense da capital
orolTIoverá tão sómente a

�inda dO- Bonsucesso da

Guanabara, cujo con­

trato já foi assinado. Fa­
ce a não colaboração do

oúblico ilhéu. os manda­
tários do furacão disse­

ram se� impossível pro­
mover bons espetaculos e

sofrer prejuizoS_

Nilton Pacheeo c Fran­
cisco Dias SiIm de Blu­
mcnau, serão os árbitros
da peleja de basquete
que Doze de Agôsto e Gi­
mí.stico disputam amanhã
em Florianópolis, na se­

quência do campeonato
catarinense_

Dêsde domingo último
o atacante Babá está
com o seu contrato ter­
minado com o São Pau­
lo Futebol Clube_ Enten­
dimentos para a renova­

çãoã ainda não foram ini
ciados.
Está oficialmente mar­

cado para o dia 4 de
agósto_ um amiswm do
São Paulo com o Maringá
no norte paranaense_

Equipe da Portuguêsa
de Desportos está na Ale­
manha OcictentaL Próxi­
mo jogo da lusa aconte�
�erá amanhã à tarde.
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oi- Dois Anos S. Catarina Poderá Con.t
istema de Comunicações Por

Fêz ni··versá,rlo
'0 ;(ardecal�· <Câmara
RIJ, 4 (UPI) - o Gar­

deal Arcebísno do: Rio de

'Janeiro, D0111� Jaime Câma­
ra, afirm.ou ontem - dia em

que completou 74 anos de
idade e 25 como Arcebispo
do Rio - que nem pensa
em se retirar de suas fun­
cões e que ainda tem mui­
tos planos que quer reali­
zar, entre. os quais a cria­

ção de mais 40 paróquias.
Na manhãríe ontem, Dom
.Iaíms Câmara oficiou a ce­

rimônia de ordenação de' 4

padres, que durou cêrca de
treze horas. Após a Ce­
tando as notícias sôbre seu

afastamento por motivos
de doença, reafirmou sua

decisão de permanecer no

cargo dizendo que "uma
pessoa doente não poderla
fazer o que fiz agora", refe­
rindo-se ao demorado ri­
tual.

MENINO FERIDO
PLOSJi'f)·

RIO, 4 (UPl) - Um pe­
tardo explodiu hoje na rw\ .

Washington Juiz em frente do
numero 117 ferindo grave­
mente o menino Rubem R·:)­

drigues da Costa com 7 anos

de idade. Algumas .testemu­

nhas revelaram que' o menino

passava pelo .local, tendo a­

panhado a bomba que se en ..

contrava junto ao meio �io.
Deixando cair no chão ocor­

reu a explosão provocando
graves lesões .nas pernas e

mãos do menor, que se :'1:­

contra internado no Hospit>l
Souza Aguiar. Agentes 'Poli,
ciais e de perícia examínarám
() local não tendo sido ainda
determinada a natureza do

petardo que danificou ta'11-

bém alguns vidros dc uma fCl­
brica situada na mesma rua.

que aconteceu somente

pois dasvl Z horas.

Explodiu
RIO, 4 (UPI) 11m3

bomba que estava na rua en­

costada numa árvore exp.o­
diu, ferindo gravemente, um

menino. O fato ocorreu na

manhã de hoje no 'centro da
Cidade nas esquinas ..

das ruas
. Riachuelo com Washington
Luiz quando inocentemente o

menor Pedro Rubens. Rodri­
.

'gues, de 7
.

anos de idade, en­

contrando o embrulho ena . rua
.

dêle apoderou-se e.quando já
o largava segundo as tes:emu­

nhas, o petardo explodiu. O
menor foi internado no Hos­

pital Souza Aguiar tendo per­
dia a pernil.. esqucrda csf:i:e­
la�là com a exp1o'ião bem GO­

mo IOdos os dedos da nüo
.

direili,. Peritos ([o' Ihs if11tC�

,dos Criminalistas colifirma­
l'arrí a versão de que se tri'­
Lava de nitroglicerina; pais
não existe. qualquer esp:"Cie
de orn"mentos e pretendem
coletar"o matérial que ]';:;­
mita descobrir 'a origem da
bomba,

$'lH::orrid'l

RIO.·4 (Urt1 v

O co­

merci{l�io Sérgio Martins Ro­

cha, que estava a l}lenos de

3 melros do local da explo­
sfio crn" frente â 'tuna perfü­
maria, pegou Rubens',e levou­

o de taxi ao hospiud Souza

I'\guiar onde foi feita opçraC;�l')
e 'transfusão de sanguc .. A sal­

çada da peÍfumaria fk;OIl

cheia de pedaços de canos de

chumbo, vidros quebrados e

pedaços dc um jornal que o

1l1cni-,o acabara de compra.,
Ao local compareceu o co­

missário Laerte, do DOPS,
(jlle ex;:,minou o chão proeu­
ranelo o detonador da bom!',,,
mas encontrando SÓll1ente p61-
vora. Depois disso a Políci:l
intcrditou a Úl'ea para que a

perÍ<.:ia pudesse trabalhar o
,

hívesfigóç(jes
RIO. 4 (UPIl - FO!1te' ,10

Ministério do Exércità hfor­
'mou hojc à tarde que o Exér­
cito .não panicipa das hv�s·

tigações em torna da bomha

que explodiu esta manhã na

rua 'Washington Luiz c que
feriu . o menino Rubem da

Costa. Deixou Ó e�so à·· al­
cada do DOPS tal como fêz
�om relação ao caso do as­

sassinato do·major alcmão
vori Westerhagen.

.
,

PREPARAl\1 EM 80 PAULO
No,ros TRi\NSPLANTES.
SAO PAULO,'4 (UPIJ _: No Hospital das CÚn'cas

equipes de transplantes continuam na expectativa pa­
ra a realização de três enxertós: mTI dê riro,

.

úro de fí­
gado e outro de.pâncreas. Informou-se que logo depois
rl.c sua viagem a África do Sul, o Professor Zerbini rea­
lizará. nôvo transplante cardíaco.

CONTINUA SAT!SFATóRIO

VALPARAIsa, 3 (UPI) - A direção do Hospital
Naval Ãlmirante 'Neff informou hoje �que ri estado de
Maria Elena Penazola, única mulher que sobrevive de
uma operação de transplante do coração, continua sen­
do abstante. satisfatório. O boletim médico assinala. que
08 contrJles clinicQS provam a-evolução norm�l da pa­
ciente. Maria Elena poderá levantar-se hoje por perío­
do mais prolongado; porém continuarão sendo observa"
das tõdas as medidas necessárias para éVitar qualquer
rn.odificação no curso evclutívo, conforme informaram
os méclicos.

FFCLI'S, 4 (Corresp.) - O Sr. Jota Ponçalves, pre­
sidente da SATESC - Telecomunicagões de Santa Ca­
tarina SIA, - em visita ii. esta Capital onde veio tratar
de problemas relacionados às suas funções junto ao

Govêrno e vários órgãos governamentais, prestou es­

C' areoímentos à Imprensa 2ocaI, ,fios quais l]estaca­
mos alguns tópicos· pela onortnnídaãe e significação
que eontêmr

"Num prazo de dois anos

estou certo de que pelo' me­
nos 70% dos municípios ca­

tarinenses, estarão servidos

por comunicações através do
sistema de, microondas, pas­
sando a contar com a possi­
bilidade de se integrarem na

rede de telecomunicações do
. Brasil e do exterior", disse

revelando, outrossim," que o

governador Ivo Silveira de­
terminou que a área do oeste

catarincnse seja atendida com

prioridade na execução dos
serviços daquele órgão. Infor­
mou também que' "atê agosto
do próximo ano, o mais iar­

dar, as cidades de Florianópo­
lis, Blumenau, Joinville e La­

jes contarão com serviços te­

lefônicos de discagem direta
com os principais centros do
País, pois a EMBRATEL pre­
tende naquela época fazer ,1

inauguração desse empreendi­
menta".

Instante Certo

de-

O sr. Jota Gonçalves, que
se fazia acompanhar do dr.

Harry Korrnann, diretor-co
mercial da emprêsa, esclarc­
ceu que a SATESC, apesar
de somente na última segun­
da feira ter realizado o últi­
mo ato de sua legalização
(registrou na Junta Comercial

do Estado), vcm desenvolvcn
do atividades e gestões para
o equacionarnento dos proble­
más das comunicações cm nos­

so .Estado, buscando subsídío
em todas as fontes possíveis
em Santa Catarina e nos êe­
mais Estados, junto a órgãos
públicos ou privados. Minei­
rarnente falando c agindo, .li

SATESC representa a visao

perfeita que o governador
Ivo Silveira tem do proble-
ma 'e de suas implicações, pois
o Chefe do Executivo "assu­
miu no momento exato, o '::0-

mando do movimento de im-

plantação dos serviços de te­

tecomunicacâo em Santa Ca­
tarina", argumentando que.
"embora o Governo federal já
venha {ratando dêsse setor, h;í
quasi ·dois· anos, .somente . ago­
raé que .passa ao. terreno. pr:í­
tico -das soluções, porLan10, -)

momento, oportuno para que,

mediante a experiência colhi­
da dós trabalhos de criação e

implantação dos órgãos como

CONTEL, EM B R'A TE L,
DENTEL e outros, se prom.i­
vam as medidas para a fixa­

çã'Ó de uma 'política atual que
possa efetivamente realizar es

sa velha e justa aspiração das
comunidades catilrinenses; . j í
adaptada às nossas -peculiari­
dados"; ,

R�:PERC(JTE O LflNC:'II'fENTO DO
DlrtlllO "CIDilDE DE BLfIJlff.IENJ1(J��

FPOLIS, 4, r oorresp.) - Teve também nesta Capital
amola e significativa repercussão, o lançamento de "Ci­
dade de Blumeriau", nôvo órgão da Emprêsa Jornnlíst.i­
ca "A Notícia" S/A, de Joinville. EstE correspondente,
agradece. em nome do matutino, os cumprimentos que
tem recebido e destaca o comentárjo do tornalísta
Marcílto Medeiros. Filho, em sua' coluna "Política &

Atualidade", de "O Estado", sob o título de "CIDADE
DE BLUMENAU":

"Circulou ontem, em seu primeiro número como
diário. o jornal "CIDADE DE BLUMENAU", edítado em
JOinville por "A Notícia".

A tradicional ernprêsa jornalística [oínvllense, que
ampliou a Blumenau a participação acíonáría, assinala
a sua presença de forma ainda mais atuante na Im­
prensa de Santa éatarina.

Blumenau , por sua vez, ganha mais um matuti­
no díáríe, à altura da comunidade Q11e é e da posição
que desfruta no cenário catarínensõ.

ASSEMBLÊIA:' . ELEITA A
COMISSÃO PERMANENTE

_- "," .. :
. � - .

FPOLIS.,4 <Cotre.o,p.')' . ...i_

Em reunião .õntem realizada
na '. A.ssembléia.·· Legísl;ltiva,
para eleição da. Comissão Per­
manente do Poder, Legíslatí-
vo, foi reconduzido à presí-
dência que jà ocupa faz dois

.

anos,
.

o 'deputado IVo Reis
Montenegro. O dep. Afonso

Ghizzó foi
-

eleito vice-presi­
dente. A Comissão Perma­
nente, sabe-se, dirige os tra­
balhos da Assembléia duran­
te os períodos de recesso rco­
mo ora acontece desde o dia

.

1° até fins do mês), sendo
esta a terceira vez sucessiva
que o deputada Ivo Montene-,
gro a preside.

Podem
RIO (V.A.) - "Os débitos mento do débito em até.24

pára com a Fazenda Nacio-- prestações.
nal. de qualquer origem ou "E,'m qualquer caso, desta-

natureza; em fase de cobran- cou o Procurador, é condiçãó
ça judicial, terão as resp�cti- essencial para obtenção do

vas multas e as custas;,judi- benefício, o efetivo l'ecollli-
ciai..<; reduzidas à metade, des- ment{) do débito ou, se defe-
de que liquidados, de uma só rido o parcelamento da. .la.

vez, até 18 de julho próÀimo", prestação aos cofres do Te-

declarou o Procurador Geral soum Nacional, também até
da Fazenda, no E3tado da o dia 18, impreterIvelmente",
:.Guanabara, sr. Cid Heráclito "Para liquidar de uma . só
de Queiroz, ao escla�ecet re- vez ou parceladamente ó dé-
eente decreto presidencial. bHo em face da cobrança ju-
Nos casos de débito no Im- t. dicial, o devedor deverá diri­

põsto de Renda ainda não ( gir-se à Secretaria da Vara
ajuizados, o devedor deverá

[-:
Federal por onde correr o

dirigir-se à

D.elega.
cia

Reg.
io-

.:.
Executivo e obter a compe­

nal do IR, para garantir o gô- ; t'!nte guia de recolhimento da
zo dos benefíeios de reducão .'. Dívida Ativa da União".
<;las multas e da correção mo-" Comentamlo a atuação
netftria, bem como o parcela� enérgiea do Ministério Públi-

I B R A I N T E N S IFI C A

REGISTRO DE· TERRA
RIO (V, A.) - Para exe­

cutar o processo de Reforma
Agrária Cu Estatuto da Terra
dotou o Govêrno de vários
instrumen t.os. Em síntese, são
os seguintes: cada..,tramento
rural obrigatóriO, trillutação
progreSsiva e regressiva da
terra, contrôle dos contratos
agrários, desapropriação por
interêsse social e pagamento
em titules, colÓniza1.(áo públi­
ca e particular integrada no

cooperatiVismo e no associa ..
tiviBmo rural e, ainda, as .vá­
ria,,; formas de assistência e

proteção à economia· rural.

Segundo o Centro Naeional
de Capacitfl,ção em Reforma
Agrária, ti cadastramento,
que visa a permitir o conheci­
mento da realidade agrana
brasileira, abrangeu 3.732.000
imóveis rurais. Os que ainda
não foram cadastrados terão
que ter regularizada. sua si­
tuação, em virtude das con­

seqüências que a ineXistência
do certificado respectivo lhes
poderá trazer_
EStá en1 curso o projeto de

cadastramento de· cêrca de

ATlJi'Cl�O DA IG·RE'-A EM
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FPOLIS" <1 (Corresp�) ,- Doculnento .básico sôbre a

àtuação da Igreja dentro da situação do Brasil, no Sul, ,;}
DIU"""", l"'I'J)il�"� urfl"l'l)"ch, .0"" 'I},"'"lll..:m,3','" n.f!dil!,?ÍJ;L �"1
cí>ufe.ceionado

-

recentemente' em :reuniao nâ. cidade de
Viamão, Rio. Grande do Sul, do· qual participaralll Bis­
_lwS e Arcebispos do Sul. _.,

' .

.

. .
'

O sr. Arcebispo Metropoli­
tano, Dom Afonso Niéhues,
em declarações· à jmpl'ensa
lJ.pÓS seu regresso de Vianlão,
disse que. tal document(l se�á

profundamente examinado na

reunião de 15 a 20 do .mês

ctn curso, no Rio· de Janeiro,
rã conf�derar;ão Nacional
dos Bispos. Destacou o emi­
nente, prelado arcebispal qUe

na . reunião foram ventilados
assuntos. ligados aos seminá­
rios l)Jalores, aos· diaconatos
leigos e à reforma: agrária,
tendo sido expedido um tele­
grama ao Presidente da· Re­
,..;·'hlica 1,,,,10� bi.c;pos do R'lJ. rl0
p;aÍB, pedindo

.

um .híabalho
mais· amplo e maís ,_�ficif;nte

.

do Govêmo·. nesta· Qj'-lestão.
Respondend{l perg�nts. C\_e

<

1,
,

como. encarava o documento
elahorado pelo Pe. Daniel
CombJim, no Recife, disse
Dom Affonso Niehues que o

prelado foi "imprUdente, arro­
jado e provocou debates sõ­
bre súas opiniões �ue deverão
ser ainda mujto discutidas".
Acrescentou que a. sua in­

tencão é das melllores e .1ou­
váveis, mas as suas cônclu­
sões podem não ser enqua­
dradas nos moldes de traba ..
lho da Igreja. Afirmou que O

Clero deve participar de.ma­
p1f!'"taçoes ao ·lado dos esu­

dantes, mas. qu� elas sejam
pactlicas e o�genadas,

1.500.000 arrendatáriose par­
ceiros e c.onseqÜente registro
dos contratos·agrários .

A tributação· vem sendo
aplicada. O valor básico do
impÔsto' é determinadô' por
uma alíquota de dois déci­
mos por cento do valor da
terra nua, variando o tributo
conforme os valores que tra­
duzam a influêneia das ca­

racteristicas referentes ao ta­
manllo,' localização, condi­
ções soeiais e econômicas dc
exploração. A emissão de
3.300.000 . guias pára arreca­

dação do impôsto territorial
rural, áoompanhada do res­

pectivo . certificado d.e cadas­
tro. foi feita em computador'
eletrônieo. O produto da
arrecadação dêsse 'tributo
pertence ao município e a êle
é: entregUe mensalmente pe­
lo banco arrecadador.

A desapropriação e a. colo­
nização começaram a ser

executadas, dentro dos recur­
sos disponíveis, ainda modeS­
tos para atender às necessi­
dades nesse .setor, situação
que deverá melhorar já no

corrente ano.

r
co na cobrança dêsses débi­
tOR, afirmou que a arrecada­

ção, da dívida ativa, nos cin­
co primeiros meses de 68 J:1
suplantou a de todo o ano de
67 an Guanabara.

I,."

maa

Infornl011 ainda que de ja­
neiro a maio já forr:m pro­
postas 1331 ações para a co­

brança dos débitos em total
superior a 5 bilhões de cruzei-
ros antigos.

.

PARASITOLOGIA

EM PROGRESS.O
BONN (Por Rainer Herzog

- Impressões da Alemanlla)
- Nos últimas anos adquiri-
ram nova atualidade em to­
do o mundo as investigações
no domínio da parasitologia,
Novos conhecimentos do ini­
cio e da evolução de doenças
de origem parasitária coloca­
ram a ciência internacional
em. situação de desenvolver
medicamentos eficientés con­

tra várias epidemias. A Re­
pública Federal da Alemanha
ocupa hoje um lugar de' relê­
vo na parasitologia fisiológi­
ca. Não admira, por isso, que
EIS comunicações e conferên­
cias pronunciadas num eon­

grc3so da Sociedade Alemã de
f'arasitologia, :r e centemente
realizado em Bonn, tenham
atraido a atenção de especia­
listas de todo o mundó.
Os investigadores alemães

partem do princípio que o

metabolismo do organismo
atacados pelos parasitas é de

imlJortância. decisiva. O Dr.
·W. Kretschmar, do Instituto
de Medicina Tropical de Tü­
bingen, confirmou resultados
de investigações anteriores

que indicavam uma estreita
relacão entre a existência de
umá determinada vitamina e

o aparilcimento da malária,
Os' parasitas da malária de­

pendem do ácido P�amin:o­
benzóico. Faltando esta vita­
mina no organismo 11umano

ou animal, não se produz in­
fecção com a perigosa doença.
constatou-se há alguns anos

que b teor de áeido P-amino­
benzóico do leite é extrema­
mente baixo. Conseguiu-se
combater favoràvelmente a

malária por meio de uma

dieta de leite. Kretschmar
verificara, depois de ter pro-

LEI PARCELA DÉBITO

CO:M �\, FAZENDA
RIO (V.A.) - Tôdas as

pessoas ou· firma.0; aue estive­
rem sendo executadas pela
Justica Federal, por débito
para

-

com a Fazenda Nacio­

nal, poderão obter pareela­
menta da dívida em até .24
meses, procurando os chefes
de sect:etarias das Varas por
onde estiverem correndo. os

processos; .nos têlmos da au,.
torizacão contida no Decreto­
Lei -il�. 325 ..
,A i!lf?!mação f'li d�p'ii ,�WCJ

.

chefe da secretaria tia 3a.
Vara, que revelou estar fL

Justiça ePederal aparelhada
para atender a todos es con­

tribuintes que desejarem se

beneficiar com o parcelamen­
to, que é extensivo mesmo

aos que já tenham· oferecido
bel1fi à penhora. Nos cartó­
rios de distribuição, no sa­

guão de entrada da Justiça
Federal, os interessados pe­
Q,l)r1\o informar-se em que

. Vara CDrre .,>leu p.rOCe2lN,

cedido a experiênCias com

roedores, por investigações
de lactantes na Afriea Oci­
dental que as crianças ali­
mentadas exclusivamente pe­
lo leite materno estavam
protegidas contra a malária.
Os parasitas não se podiam
propagar no organismo por
faltar a vitamina essencial.
Pela regulação do nivel de
ácido P-aminobenzõico na

alimentação é possível exer­

cer influência positiva ou ne­

gat�va sôbre a malária. Kret­
schmar provou que o efeito
depende exclusivamente da
vitàmma e não do elevado
teor de proteína do leite •.

De minha parte, é SEmpre com satisfação que vejo
(\ suraírnento de mais 11m órgão [ornalístico em nosso

Estado. Mas o ressurgimento da "Cidade de Blume­
nau", em nôvo feitio e com tiragem diária, evoca-me

sentimentos antros além da satisfação, nue me trans­

portam ao tempo em que. naquela grande Cidade, e11

quase que apenas soletrava (\ sernarrárlo que 30stumava

receber, em casa de meu pai".

PEDIDA lJBERAÇÃO DE
AVIÃO Al\tIERICANO QUE
FOI PRÊSO .NA RúSSIA

MOSCOU (UFI) - Os Es­
tados Unidos pediram à
União Soviética a devolucão
de um avião comercial freta­
do pela govêrno norte-ameri­
cano interceptado por caças
da fôrça aérea russa, domin­
go pela manhã, quando se

dirigia ao Vietnã.
Uma fonte do govêrno so­

viético disse que o fato está
sendo investigado. Os obser­
vadores políticos acham que
nenhum dos dois govêrnos
que:' exagerar a importância
do fato, que deverá ser resol­
vido em alguns dias. O

avião, um jato DC-3 perten­
cente a emprêsa norte-ameri­
cana Seabord World Airways,
tinlla saído de uma base
aérea perto de Seattle com

destino ao Vietnã com 214
soldados e 17 tripulantes a

bordo. O assunto foi discuti­
do em Washington numa

reunião entre o Secretário de
Estado Dean Rusk e o em­

baixador da União Soviética
na capital norte-americana,
Anatolí Dobrvnin, no Depar­
tamento de Estado.
A devolução do aparêlho

foi pedida pelo embaixador
dos Esta�Jos Unidos em Mos­

cou, Llewellyn Thompson,
numa reunião de 15 minutos
com o Primeiro Ministro Ale­
xeí Kossiguin e com o Minis­
tro do Exterior, Andrei Gro­
myko, durante a cerimônia
de assinatura do Tratado
contra a proliferação nu­

clear.

FIXADA NORMA PARA
PARCEL.AR TRIBUTOS

RIO (V.A.) - O diretor­
-geral da Fazenda Nacional,
Sr. Antônio Amílcar de Oli­
veira Lima, baixou portaria,
delegando competência aos

delegados regionais e seccio­
nais do Irnnôsto de Renda na­
ra decidir sóore os pedidos de

parcelamento dos débitos e

redução das multas devidas

pelos contribuintes em atraso
com o fisco.

.

A:irmou que os contribuin­
tes omissos devem saldar
seus CGmpromissos, aprovei­
tando a oportunidade .aberia
pelo Decreto-lei 352, que ins­
titucionalizoll o benefício do

parcelamento e redução de
até 50'% das multas.

NOV.I\ FILOSOFIA

o Dccreio-lei 352, segundo

ASSALTOS
SÃO PAULO, 3 (uPI)

Quatro assaltantes, que vi­
nham agindo em Piriíuba e

bairros circunvizinhos após
praticarem mais dois assai tos
na madrugada de hoje, en­

frentaram a bala a guarnição
da rádio patrUlha que inves­
tigava o caso. Policiais não
sendo atingindos, consegui·
ram deter Jonas Joaquim
Silva de 20 anos, solteiro,
com prisão preventiva decre­
tada a autuado em flagrante
eriquanto outros três evadi­
ram-se embrenhando-se no

matagal

explicou. expressa bem a fi­
losofia das autoridades fazen­
dárias relativamente ao tra­
tamento a ser dispensado aos

contribuintes. Com a redução
da multa e o parcelamento do
débito. eonstttut, em última
análise, uma grande chance

oferecida pelo fisco àqueles
que realmente não desejam
ser enquadradas .nas .. si.l.!1.çües ... � ... ,

penais previstas para (JS casos

de sonegação de impostos.
Lembrou que o prazo para
apresentação de requerimen-
tos termina no próximo dia
23.

A Portaria baixada ontem
regulamenta o artigo I do De­
creto-lei 352, determinando
que os parcelamentos sómen­
te "crEio autorizados median­
te entrega de notas promissó­
rias emitidas pelo devedor em
favor do Tesouro Nacional, de
valor e vencimentos iguais
aos das parcelas estabelecidas
no dcc:·eto-lei. Eis o sistema
de parcelamento e redução
das multas: pagali1ento inte­

gral é beneficiado com uma

redução de. 50% das multas
cativeis; pagamento em três

prestações, 40% de redução;
pagamento em 6 prestações,
30% de redução; pagamento
em 9 prestações, 20% de re­

dução; pagamento em 12

prestações, 10% de redução;
pagamento em 15 prestações,
não prevê redução; pagamen­
to em 24 prestações, acresci­
do de multa eompensató!'ia
de 2% ao mês ealculada sõ­
bre o saldo devedor.

Relatório na C P I
Crise Estudantil

. BRASíLIA, 4 '(UPI) - Edzer Mata Machado entre­
gará hoje à omissão Parlamentar de Inqu�rito que in­
vestiga os problemas do ensino superior, o relatório
das observações que fez em Santa Catarina a propósi.
to da recente crise de estudantes naquele Estado_

ReQb�rturQ

BRASíLIA, 4 (UP!) - O
Instituto Central de Artes ,; a

Faculdade de Arquitetura e

Urbanismo estão pràticamenlc
reabertos sob a forma coorde­
reabertos sob a mesma CO<)1'­

denação, após nove meses de
paralização completa das au­

las c demais atividades, de­
pois que o Reitor assinou on­

tem os atos admitindo o vw­
fessor Paulo Magalhães, na

categoria de Professor colabo­
rador em Nível de titular c

em seguida dcsignando-o

TIlI? cordenador das

ôbre
em
buco assinou convemos com o

Ministério dr; Edueaciio bene­
ficiando os ensinos �édios c

primário rio Estado. Foram li­
derados recursos respeclivi1-
mentc dc um milhão e 40')
mil cruzciros novos e um mi­
lhuo e 341 mil cruzeiros no­

vos _

"Rondon;'

RIO, 4 (UP!) - Está con­

firmada para sábado no G:l'
leão a partida do aVlao ,.b
FAB levando para Aragarças
o primeiro escalão do projeto
Rondon, que êste ano utiliz:J'�
rá 110 universitários. Segun­
da-feira. seguirá o grupo dois c

qUQ[ta-feira o último grupo.

HOSPITflL D_/iS CIJtNICfIS:
.PRÉDIO lEi

unidades.

Recursos

BRASiLTA. 4 (UP!) - O
Ministro da Educação T:Jrso
Dutra mandou pagar recur,os

da ordem de cérca de 34 'oi­
lhões de cruzeiros novos para
diversas entidadcs educacÍl'­
nais do país.-

co-

Convênios
RIO, 4 (UPI) - O Secre­

tário da Educação de Pernam-

FPOLIE., ,1 (COlTesp.) - Esta sen­

do construído, conforme notícias ante­
riOl'es, na área do Conjunto Universi­
tário Federal de Santa Catarina, nesta
Capital, o IIospital das Clínicas, lJl'!:.ie­
tado para receber 450 leitos, sendo 35:1
nara indigentes e I(lC para contribuin­
tes. As obras encontram-se em fase de
concretagcm e o nõvo nosoc5mio já es­
tá tot.almente estaqueado.

"Se nao faltarem os recursos con­
signados no Ol'gamento da Universidaw

d,:. o Hospital das Clinicas da Univer..

si3dde Federal de Sant.a Cat:u:ina jà
estará funcionando no final do próxi-
IllO ano· com a conclus:1O do primeiro
b1cco", � foi n qne revelou à imprensa
[) eiteI' Ferreirf'l. Lima, em· recente vi:,i­
ta com os profesBorcs e assistentes e(a

Facuh1.ãd,� de Medicin.1 à área do Con­
hmto Universitário onele, repetimo::;.: es­
ti ,sendo. construido o H(Jiópit:Jt das Cll­
nicas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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([uRSO·DI� APER,FEi«=!O!tMENTO PllR.l"- PIlOFESSôRES
, ._�.

Já. €,st6 em pleno funcionamento 'o Curso. de Aperfeiçoamento de Professôres, organizado pelo P:OílO Nccioncl de Educação e coordenod c pelo Inspetor de Ensino do 20. Região Esco­

IOf, Prof. José Vieira .Côrte. O 10 Curso tem as seguintes disciplines: Físico (Prof. Andró Zuninc), Químlcc (Profs, João Alfredo M,edeircs e Demerval Lima), Biologia (Profs, Lothor
Krieck e Leandro Longo), Didódica (Profs. A.'merinda Brancher e Lothor Krieck). O 2° CW�), orientado pela professora Ckirice Amaral tem a seguinte proqrorncçóo: Linguagem (Prata,
Irmã Ana Gonçalves), Matemática (PrafO, Ar ne Mari Soores), Estudos Sociais (Prof". Ruth l-beriel) e Áudio Visual (Prof". Vilmo Pegoreti).

81
·

.. Pc� eca;rlfio da r�aliza<;�l) d<j. cerímôn ia de inauguração dêste jornal, acorrida
· têrça-téíra última, com a presença de a ltas autoridades e expressivas figuras de
nossa região, o Diretor dêste jornal, Dr, Oriando Ferreira de Thlp,lo, fêz uma ora­

. 'Sião, apresentando·se aos seus novos ami gcs e l'uresentando o nôvo diárioJ'bltnne­
. rrauense. Em· sua oração; eritre·outras coi sas, afirmou que o CIDADE DE BLU­

.'ll'IENAU" será "um jornal Imune ao sen sacíonalismo, equilibrado, integrado na
sua missã,o de veicular opiniões e id,;ias, fundidas· na st'guranca· e seriedade das
.:informações, c�m penetraçãc no recesso dos lares, escolas e bibliotecas",

·

Ele li. oração proferida pelo
dírétor dêste jornal, Professor
Orlando; Ferreira de Melo,
'por ocasião da inauguração
de nossa redação, nesta ci­
dade: ..

.

· "Exma. Autorídades. Se­

nhores Convidad().�. Srs. Di­

ret<ir�s de A NOTíCIA S:A •.

ri S.rs. Representn.nt.es da írn­

.prensa, Rádio e TV.
.. Na vida cultural de uma

cidade há instantes que me­

recern ser assinalados. São
. .a:queles que determinam fa-·

...tOS como o presente, em nue

reaparece, com nova roupa-.

·gem, um antigo veículo . de

informação, o jornal CIDA­
DE DE BLUMENAU foi re-

j::Ji-semaná;'co

em maío de 1935, sendo pro­
. prietártos : os srs. Affonvo
Balsíní e Achilles Balsinl,
dois moços entusiastas; na ca­

sa dos 21 e 23 anos de iêade.
Sua redação e administração
localizavam-se à Travessa 4
de Fevereiro. nO 7.

. A partir de l° de novembro
de 1938, o jornal passou á cir­
cular em edições diárias ma­

tutinas, o que ocorreu du­
rante dois anos, quando re­

tornou a· circular bi-semanà­
riamente. Em 1963, o título
CIDADE DE BLUMENAU é

,;en�Hdo ao jornalista
.

Armar
Friihstück. restdente na ci­

dade de Joinville: Fus:erior�
mente f-:lÍ adquirido pela A

NortCTA S. A. - Emprêsa
Jornalística, que edita naque-

S·.

..
'e'lU'

CORRESPQNDENTE)
N� mi's· de Novem:bro. d� corrente ano �sta-

·

rá se realizando eleição pam Prefeito, no Muri�-
· éípio de I.�ui1. Alves; COlTlO 'de rc.stc:· em várias de-

z.enas de outras comunas braslJerras. . .

.

· Existem dois candida1:os já inscritos· e t1'a­

, "bàYhando 'ÉlúV:àilléiite 'pára suas eleições. Uin .

da

ARENA e outro do MDB:, E, ao que parece, (1

candidato emedebiStu é o. que tem illDis condi­

ç'ões (le 'se, eleger, e� ·virtude. do tr::tbalha qu<!
vem sendo realizado: ali. para isto .

.

Um dos baluart<;:s de Sl;l::t campanha é o Dc­

: putado
.

Estadual Evelásío Vlcira
..que. ��m par­

,

. ticipado ativamente da mesma, lncluslve_ patro­
.

CinaÍídó a instalaçfíO'" em Luiz Alves, de um Sub-
· Diretório do partido oposiCionista. -o candidMo

.. 'eÍriedebistá a6 govêrno de Luiz Alves é o sr. Ot­

to Fruck.

Festa
(DI) correspond�nte)

. A ·cidade· ·de fbíranía que, den're de algu'IS, dias, es'ar.í·

··,;ivendo·d sua grande festa de al1i1·ersírir>. jWlfamen'.e.com o·

:Pl'sta ·ào dia do 'CAloIlO, 'ler4 a Si1tl Biblioteca MUniCipal 1J)­

. (almen'e remodelada em seu adn'o.
;.

.

. Nir;fe ·'1!és, com ° seu funcio/JUmento, haverá erposlçao.
: qe: quaclro,ç" obras dê·· artistas que. Til'eram naquela regiiJo. A

·.oigallizaç1ío·da Exposição está a cargo·dns senhores Marcoll·.

· der Marcheiti. -Luiz ·Alexandre Muller e Haroldo Pabs', A· re··
· Íl1odelaciio da Bib!iotecfl·Mímicipal f obra Que merere desta·

.qu·/?· fi d:ençiio· representa o quanto pode o pOl'O e gO\'�rno tra-··

· balhando conjuiztall1e7;l1é. /}ar/;l, o bem eSlar da comlUI/dade . t'

elevação.· social e cultural .dos que /lela /Jabitam e, !õgicamen­
le; .I?s;ão p,"e.s'igia/ldo aqurto :qUí' a êles. p:rlence.,

·
. A 1il1l de oferecer mdhQres condlçoes aquele., que par-

·'iciparão dai; festividades tio Dia· dI) Colono, já fni iniciadn ()

ú'abalhn de alargamclllo, da ·estrada que _liga Ibirama à Ra.-
·

oovia se 23. Os servÍ'Ços deverão ser conduzidos de forma qlf:?

N naquelas- festividades a
.

eslrác/a possa' oferecer· 1�1l'/llOrev
:. câiutiç.:ôiis de segurança aos ·l11otoristas iá que se prel·e. grand.'

.

�af/uhlcia de veículos para as f:eslil'idades.

''1 "'il�('lp o jornal diário
NOTíCIA,

trírra e quatro mü cruzeiros
novos, que foram subscritas

por eínqüenta e seis acionis­
tas. Esta, senhores, a rápida
resenha do reaparecjrnentn da

CIDADE DE BLUMENAU.
Das incipientes tentativas de
1935 as modernas instalações
de hoje, um longo caminho

foi percorrido, E outro. mais

amplo, se vislumbra para o

futuro: A técnica se aperteí­
foi percorrido. E outro. mais

complexas e velozes. As fô­
lhas que eram colocadas uma

a uma sob a prensa, arteza­

naímente, hoje se transror- Prosseguiu o Prof. Orlando

A

maram num rápido cascatea­
menta de jornais cobrados,

. empílhados e contados. As
massas estão mais educadas,
exigem notícias em maior

volume. com mais rapidês.
Os veículos de imprensa
obrigam-se a uma maior

atualização e objetividade.
Deve ela enfrentar nova e du­
ra faina diária e competitiva
para formar os fatos rápida
e conscíosamente".Com o intuito de re-editar

a CIDADE DE BLUMENAU,
a direção de

.

A NOTíCIA
manteve vários contatos em

Blumenau, com pessoas e as-
.

sínantes ligadas ao comércio
e. à indústria, às profissões li­
berais e instituições culturais,
ficando ressaltada a viabili­
dade do empreendimento, Em

. muito concorreu para esta
:

franca receptividade o fato
de que o jornal A NOTiCIA
já vinha publicando regular­
mente, em seu contexto, uma
página intitu1ada CIDADE
DF. BLUMENAU. bastante
lida e apreeiada. Mantinha,
ainda. uma sucursal noticiosa
em nossa cidade, com insta­
lações próprias. A reedição
do jornal vinha, por outro
lado, - estreitar as relações
culturais, sociais e eeonõmi­

cas entre as duas cidades, li­
deres da economia-ca:arinen­
se, li!1'Rdo.� O'QQFlTàficamente
por via astáíttca mas com

f'reoüêncía isoladas na defesa
de suas Iegítímas aspirações.
Aos esforços

-

..

que outros

grupos, inclusive; de imp12en­
sa, .v�nham. desenvolvendo
para êste·desiderato, somar­

se-iam. 9!!Ora,· os do gnlpo
dt> A N0TíCIA e CIDADE
DE BLmvrENAU.

Os Prcpósitos

A vista do entusiasmo com

que o projeto foi recebido. A

NOTfCIÁ s. A.· Emprêsn.
Jomalística, programou as

. neceSsárias�lteraçóes estatu­

tárias,· reServando para Blu­

menau ações no valor de

Na [0'0. o Dr. ORl.ANDO FERREIRA DE MELO. Direi!.···

di's.e jot/1ai e n�urc1 das /1wis de.':(Jcadas du {'1m e da .\(Jcie!i<:­
·de b./(;II.!!U([lI!me.

".�... :.�

()nd
Tida

Ferreira de Melo: "Estamos
convencidos de que a soma

de esforços e de esperíências
das equipes de A NOTiCIA e

CIDADE DE BLUMENAU fa­
rão um jornal que honrará a

vida cultural. social e políti­
ca do Vale do Itajai. Um jor­
nal imune ao sensaclonalís-,
mo, equilibrado, integrado na

sua missão de veicular opi­
niões. e idéias, fundidas na

segurança e seriedade das in­

formações. com penetração
no recesso dos lares, escolas
e bibliotecas.

Ao encerrar esta breve alo­
cução, agradecemos a honra
da escolha unânime de nosso

nome pelos acionistas de
BJumenau para dirigir CIDA-
DE DE BLUMENAU. bem
como a sua ratificação pela.
Assembléia Geral da cidade
de Joinville.

Aqui temo." vivido há vinte
e oito anos, participando in­

timamente, como simples cí­
dadão, como professor e co­

mo advogado, das mais va-

riadas entidades. campanhas
e promoções que caracterizam
todos os anseios e aspirações
da comunidade. Vimos Blu­
rnenau crescer. sabemos sen­

ti-la, entendê-la e amá-la,
nos seus bons e maus mo-.

mentes .

Na direção dêste diário, on­
de contarei, sem dúvida, com
a cooperação de uma equipe
coê.<a e diligente plenamente
integrada nas lides jornalís­
ticas, procurarei dar a Blu­
mel1au e a tõda a re6ião em

que êle penetrará. um veículo
de informação independente,
desapaixonado, a fim de que

possa oferecer aos seus leito­
res uma visão realista e im­
pardal da vida comunitá-
ria.". !

t

BLU.\AENAU (Se), 5 DE JULHO DE 1968

Em Tópi�os
Catequese Por Fita

Está em véspercs de ser inrrodurido um 1101'0 mé.odo de

ca'equcse ('/11 nossas safas de aulas. É o método de catequese
mdioionizada que Frei Bernardo Hoelscher, Pároco da /weja
Matriz de São Paulo Apásto!o, O método consiste na II/i izn­
çiio de gravadores transistorizados, gravados em estúdios pa­
ra la I. fim já construidos ao lado tia' Igreja Malfiz. As aulas de
religiãa serão feitas através de [iras maglJé,icas gravadas.:-:
Tais aulas serão ministradas lima l'ez por semana e, li quar­
ta, então sim será feita ao l'il'o. As mesmas seNIO extensivus
II IOdos os estabelecimentos de ensino da cidade que assim (I

desejarem.
Frei Bernardo Hoelschcr se encontra presen/emente em

S<1o Paulo, OI/de foi adquirir a aparelhagem necessária tl ·eXt'­
CIIÇI]O daquele .\1'11 plcueiamento. As aulas sereia iniciadas /lO
nu-s de A ;:Ú,IIO.

ASSEMBLÉIA
Domingo, dia 7, às 9 horas da manhã, em sua séde, es­

tará se realizando Assembléia Geral Extraordinária do Sin­
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiiário .de Blurnenau. Consta da Ordem do Dia: O paga··
mento da primeira parcela das Bolsas de Estudos relativas ao

corrente ano de 1.968.

HOMENAGEM
D:1 TFP recebemos a seguinte nota: '�A .Sociedade Bra­

si'eira de Defesa da Tradicão, Família e Propriedade. parti­
cipatulo tia indignação gera! contra o alentado de que for I'í­
tirna o valoroso surecnto A1 círio Kuzel Filho, sugere a V..

En-ia. APre/. Faria Lill1f1-S.P.Q confira glorioso nome dl'.I'se.
jôl'e/}l miliíar fl l!Ova rua ainda sem nome para qual dá .11/11,1.
parle do terreno em que se encontra o QuarTel General da
2\' Dil'istlo dI' Infanfar;lI. Plinio Corrêa de O:i\'('ira, Pres:denle
tio Conselho Nacional."

.

VERBA
O Prefei:o Municipal de Blumenau, Dr. Car!os Cur! Z�,­

drozny, recebeu a seguinte mensagem telegráfica: "Pr:lz�r
comunicar VOSS:l Senhoria autorizó nova suplemenlaç[ío li­
mites operacionais agência local. Saudações, Paulo Konde.·'
Bornh:lusen". (O sr. Paulo Konder Bornhausen é o Diretor
da Carteira de Cn:dito Geral d0 llaneo do Br;,sil)

VISITE JBIRAMA EM 28.7.68
70 ANOS DE COLONIZAÇÃO

Acid
·e·m

, Às prÍmeiras 110l'as do dia de ontem, ,·.idos acidcll-
."tes aCflutfJceram �m nossa re�d:'iQ, Addentes fIe "'�l'.ni:i'!;;;
: gravidades. que vieram entristecer a nossa cidade,. e
· frutofi da corrida louca de motoristas irrespol1siveis e
· da. falta de cuidado de pedestres lccais.

.

..

Em Gaspar um carro colhl'll violent:J.menh' .,� .;.,,-

· roto que se encontra em e3tado desperador rio Hosi>:i­
tal Santa Izabel. Neste 'mesmo nosocômÍo. mais duas

pesscas, ,víti�as de acidentes do. trânsito, agonizam.

Temos nos ba:i:lo com Ín­
<,]:"elcia e continuidade, a

rcspci,o da falta de cuidad.Js
ele nossos pedestres, de nos'o.,

ciclbt35. de no,sos mo:ocie!i,­
tas. Igualmente da irrespo'1-
s:lbilidade de nlJtorisUls que
têm cOÍn:!'ido tôda li sorte ;lc
ilTí:guh,ríduc:c,.;, crúnando ia·

._---_.....__...---_._-',,-

Policia·Movi enfada r:::s e ]cv(!i1dü a desgraça
qlla�ro cantos da rcgiáo.

A nossa Gu�rda ele Trá -"i··
(o, no centro da cidade, tcm

resolvido em partes o granll,�
problema do trânáo ci:adino.
Porém. as faixas qLle tidO ace .,­

SD a Blumenau, ê.stes mCl�o­
ristas irresponsáveis, sem ri 1-
guém que lhes fiscalize. come-

Polícia nfio foi tolerante, /la casa de fo!erÍlncia. ('01'1· "

CIlico, Também. depoi6 de um início de quebra·quebra tlaqtíc'
lI' [ama!lho, o Chico tillfla que ser lel'ado para curar (! bebe.
.deira lia _cadeia da· rua· ltajai: A ·Rádio Palmll/'l iel'e c;ue .<e

desfocar até .a baite Imperial para prender desordeiro.i e. Ç()-
- mo' ·não· iwriam sido avÚados. cometeram a deselegâ1lcia' de
"dá no pé" enquallto o Francisco Ride!, de 38 (1110.1', ':eIÍcleHle·
em ·/tajaí, .aa invés de "Imlar .vêbo nas canelas": ficou par,!
parlamentar com os patrulheiros. No en!al1to. ficou íci 1111'.1'1110

· "prá lamentar", depois /la.CGl 'eia,

• ,ROUBO
Carro roubado ·enl Lajes, coi�ca· polícia "de· Ô ·ho·'· em

veículos chap1\ da Guanabara. De acôrdo com nídio ·da P,J­
linler, solicita-se a .apreensão de carro Willys. cÔ,· :lzlIl, chap't
GB, roubado na cidade· dE: La.ies.,·Qualquer informaç[:o de'·i?·

r4 ser prestada à Pólícia, pelo telefone lél6 ein Blumen:m o,i
.outras Delegacias vizinhas. :
'!b R P

Para atender às 'lecessidat!<'s de lI'I'I1(lim"·Eo. rrl'lln;"
·sYJlícilada, a Delegacia de Polícia [:(/1111([. 11'! ru:/ llajor.

'
.

U'n

pml'fI de RP. pr>rtrlll/o;' qmllldo "oe':; l1l'ecssi'or do P/O!/'o fi­

fendimento da Rádio Patrú·/Ul. pCdenl: IWlIhi:m. f(,'l'fol1(Ji' po.
m !fl.1'Í.. Delegncia de Polí,.i'l ri" 'Bl[m,e"oll" f"e:fitifl das· /7/,:i\·
acertadas- por parle dfl'; dirige'fl's do R n fJF>;s. ,.,,,.. ,,,: f''-','.

diçõe.f,·quGlldo. o alendime/ito ial" neceSsário, o sr:r,{ C�11l ma;"r
brev,idade C· desen1'O{tura.
• RP2 AGE

Tarei (Líder,· Norivar (molorist:l), Nicésio e Am"r,,'i,
(Putrulheiros tiveram trabalho para conter li fúria· f!cs'wi­
'dora de GOTTIES WOJTHT. pr-r ,,<11'., das ·27 11""'lR .·I� Hnll

roite de bel?edeira -' dizem costumeiras - Go,ies resolveu

e:,pan:ar � família, Su.a espôs:::, venpo que, s,� 11m,l p··o'>'idêll­
Cl" nar) fo,se tomnda lmediatamente �. o h:,m::'ITI ilc,:ba C0111
tudo elentro ele casa. Assim. chamou a "rapa" que, <I,r l!{'iI­
pava No�e, r-ua. 1{' de janeiro. Ie.vou o "v,alenfe" Jl�n n C'l'
dma. WOltht e pmtor, mas quem d';lI as li:1tas fúi a RP 2.

BRASiI,IA, 1 IVPI) - T,j­
da a l}aneada dos Est'ltlos

nordestinos· na Câmara está
...cndo convocada para estar
na Capital <la República na

prOXlma. semana, a fim de

�vilar tlue o plano diretor da
SUDENZ, .

pe-rí\ldo 69/73, se­

ja, aprovado por (lecurso de

p-az(), A.té' o «;a· 17 próximo,
o projeto do Govêl'no deve­

rã· ·estar \·o1túlo· ])ara poste­
rior en<':tminllamellto ao Se-·
nado. Já foram apresentadas
mai<: de·mil e 200 emendas ao

f}ro,ieto do Govêrno, O proje­
to sómenie seria discutido, em

agi'fio_ ,
m:1,S em - ocnvo.ca.çâa

extr:lonUnál'ia o. prazo. voltou

a ser contado.

-..-.....- ...--��--_._------- ' • -----_..;,.. _....-.___.,... --,r � ..-..,

PRETO NO BRA.NCO

TR,IBIJTJ\CJ\@) FISCAL
.

. � . ,

1Í7t fi ·T�� Il �IJ; lI'�Jf�� u . �.�,LV·�L�'" l:figj.!R� t1L��W� �,C

Tloi<'. sO·'f1-frirt/. é dia do. TJm.'rn/117
PRETO NO BRANCO. pro,iuç[io e ap""­
s('IIJadiri do jO'·I!{lIi.\·ta. Fl·C'lási": Vici/"l. D!'­
p,.ado ESfa(;wll relo· MDE b :1I111(';/(�1I''''�'­
:e .U/IJ dos pro;::ral1las líderes de (illJ'i'rH··,1
110 Vale do [lajáC

rr"nfund().�·'r:rt",,·'rl�drH·es !If.'q'rc'a Inn {r"'1. O
i�1J'i.rr{" p'7tT!'rislnr!o foz r'!Jr J'f· tfd�' fOII."/rqr;

(.lt.'nÚ:1Ís!rlJ:Íl·os· da. Elll{JJ'Zsa 11U,'u:::r:lll C;ur­
du.

FJ'(urri.'iin Pél'ictH. a!lnz de Tr�b!t�tlt:·tf}
Fiscal. abordani ou'rns aSSUlI'OS, do mai,,/"
in:ncrdJ.llci'..1 par'] (Js -hIUJJ1L·JÚlfft11Hi?�· t'nl ,t'(J-

!ro'. mo'iro "di, qU!l! Sll'l l1flr.'SCll'(Jt·,{() ('st,í
sendo (1.f!lwrr{arll cr./I/ gril!ulc in'crÍ!.':se 1").-

.

pote drr grallll,' f"g{ilo de VlIl'il1:'··s daquc-
le prog/p1/l.1. .

.

1...... ...,_"'" -_ ..... - .. -..."..;#--�

entes
Região

tem tôda a sorie de loucuras e ';--'
i :frações. que n50 raranlent::)

r
� �__� �_�._ ...__..

terminam em tragédias \ i0-
lent:ls.

a

aos

O tr:tf.:!go, pela Rodovia
Jorge Lacerda e SC-23 precisa
ser fiscalizado imedia:amen:c,
sob pena de que continlle'll
acontecendo tragédias com.

cs!as que na madrugada de
hoje. vieram marcar com S�Ii­

gue o início de um üÔvo &1.

C.':me em Rocbio

Grave e s�ngrenta· céua de

sangue teve lugar na cidade
de R')dêio, quanào um pai d>!
f:!mília foi mor:o com um']

certeira facada no estômago.
O crime revestiu-se com re­

quintes de crueldade e cons·

ternou aquela região do E,ta-
do.

.

Por volta das 18 horas de
quarta-feira última, o sr. Eu­
genio Makopi ia dirigindo o

seu jipe por uma das estrad8S
de Rodêio, quando, numa cer,a

altura, percebendo sinais qll'::
lhe fazia um homem postado
à beira da estra.da parou.

O referido homem, sr. Agc­
nor Debatim, sem ,çonversa e

sem motivos, sncol; de um;>

afiada faca e golpeou o es.ó­
mago da vítima, que se en­

conlrava, aind;:!, sentada no

imerior do seu veículo.

Dado o alarme foi a V.tl­

ma condllzidn. à, pressas, pa··
ra o Hospital Silo Roq'.le, de
Rodêio mas, não rC',i, Ío·10
aos ferimentos, veio a fale.:�r
por volta das 21 horas.

Agenor Debatim· foi prêso e

recolhido à cadeia onde
:!guardará o julgamc.11o da

justiça. Embora n:;O te:;)';l
dado qu:ilquer eXI'lic:·ç<.o ;(0
pOrql1e da agressão. rre�'mVnl
as al1loridades de RoJêio, qlle
a mesma tenha se verificado

por mo�ivo de vingança.

CHor,UE NA
FRONTEIRA
JERUSALÉM, 4 (UPI

Dois árabes foram Íllortos e

sete soldados israelenses

p�rdert.m a "ida num cho
que ocorrido hoje ao· sul
da Colônia agrícola Ashml­

(lia, no vale Bl�is3n segU!l­
do anunciaram as autorid7-
des israelenses. A patrulha
armada lutou com um gru­
po de sete homens e pers�­
blÜU-O através dI) Rio Joi,

'Homenagens
.

Recebemos I'olos de cOfl/?ra:ulações pela inaugllraç1ío do
Jornal CIDADE DE BLU,HE.\'AU das seguintes uUloridade�,
peS�OilS e firnli!s dI' "assa cidade:

Casa do Americallo S.A. - carta assinada. pe.'o sr. AI •

freei Frese/lei Policia Mililar - cana aSsinada pelo Ir T!e.
I\'e\\', O/I V. ScJ:iiller; Com:llulanle do destacamento loca" FI'­
deraçiio dos Trabalhadores nas Indústrias lI1etalúrgicas Mec(1-
lIicas e do Ma/erÍal E/é/rico do Estado de S..Catari/la _ car­

la assinada pe.'/) sr. Raul Clemente Pereira. Recebemos a �'i­
sita dos seguintes b!umellauellses: Nelson Rosellblock - GI'­
ren:e das Emissuras Co/i[?adas; José Fermi/lO de MareM -

preso r"l1lro CmícllO de Elumenllu: Herbert llolle,z - Preso
do Clube de Cinema de B/llmel/all; Dr, Rob�rto Zimmer­
ilW1l1l - D/ré.vr (/a Rodo/jo Kanda S.A.; Israel Corrêa -

Presidell'e da Associação Blumenauel1se de Imprensa; Dom
Gregório Warmelill/-: - Bispo Diocesallo de Joilll'ille; Frei
Ernesto ElI/iI1el/cloerfer - da Paróquia local.

BUSCHLE & LEPPER S.A.
- Comércio e Indústria _.

BLUMENAU - Ruo 7 de Sétembro,
1347 - Telefone 1654

PRODUTOS QUíIvITCaS E INDUSTRIAIS: Ãci­
dos - Água oxigenada - Água raz - Barrilha -

Bicarbonato de amônia e de sódio -,-: Breu -

- E'orax - Cloreto de cal - Conservadores de

madeira - Extrato de acácia - Enxofre - For­
mal - Ferllcon - Goma laca - Hidrosulfito de
sódio - Hipoclorito de sódio - Gás' freou ..

-

Parafina - Óxido de ferro - Óxido de zinco -

Óleo de linhança - Nitrato de potássio - Si­

licato de sódio - Soda cáustica - Sulfureto de·.

sódio - Sulfato de cromo, de sódio e de magné­
sio - Sulfato de alumínio - Pedra ume, etc.

ADUBOS .:._ FERTILIZANTES - INSETIC'IDAS:

Adubos compostos - Fertilizantes simples - In·

seticidas agrícolas e domésticos -:- Formicidas -

Fungicidas - Erviéidas seletivos e totais - Pul­

verizadores - polvilhadeíras, etc.

(

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: Ferro· e Aço
- Chapas onduladas de alumínio e de cimento

amianto - Tubos galvanizados paia. água - Tu­

bos pretos "Mannesmann". para caldeira e va�

por _:. Aços mEcânicos "Mannesmann". -

-

Iíú­

permeabilizantes Sika - Tintas e vernizes Nitro

_: Chapas EucateX, Duratex e Formiplac, etc,
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